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R E V I S T A F E M I N I N A 

Para nossas assignantes 
R E V I S T A F E M I N I N A 
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VIRQIL1NA DE SOUZA SALLES 
• - P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 
Redacslo: Rua Conselheiro ChrispinUno n.° t 

Telcphone: CldíJe, É65». 

SÃO PAULO 

E X P E D I E N T E 

Um anno . . . :34$000 
A S S I G N A T U R A S Com registro . . 30$000 

Estrangeiro . . 40$000 
As assignaturas podem ser tomadas em qual-

quer mez, terminando um anno depois no mez 
correspondente, sendo o seu pagamento feito, 
adeantadamente, ou á redacção, ou ás nossas Em-
baxatrizes, para isso devidamente autorizadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A Toda e qualquer cor-
respondência assim co-

mo a remessa de dinheiro em vale postal 011 carta 
registrada com valor declarado, devem ser ende-
reçada á Secretaria da Revista, Avelina de Souza 

• Saltes. 

T A B E L L A D E P R E Ç O S D E ANNUNCIOS 
E P U B L I C A Ç Õ E S 

Secçao de annuncioi: Preço por vez 
1 pagina 3005000 

y2 lSKfOOO 
yt 75íf000 
í í 4CS5000 

Secçõo "Jardim Fechado" e "Vida Feminina": 
1 pagina 360ÍÜ00 

% 1905000 
% 1005000 
% 60Ç000 

Texto: 
1 pagina 500$000 

3005000 
'A „ 180$000 
Ü 100$000 

Annuncios em tricromiVsó acceitamos cm pagina 
inteira, cujo preço é 700$000. 

S E C Ç A O D E E N C O M M E N - Unicamente as 
D A S E I N F O R M A Ç Õ E S n o s " í ' j " 0 ™ 5 ' 

gosarao das re-
galias que lhes offereccmos com esta secção. Toda 
e qualquer encommenda de compra nesta capital 
deverá vir acompanhada da respectiva importân-
cia (em vale postal ou carta registrada com valor 
declarado). Quando (eita por intermedie das nos-
sas Embaixatrizes, o pagamento poderá ser feito 
apâs a entrega da encommenda. Todos os pedidos 
de informações devem vir acompanhados do sello 
par* a resposta. Chamamos a at tenção das leito-

ras para a noticia que em outra parte inserimos 
sobre as vantagens da secção de compras e re-
messas. 

ASSIGNATURAS VENCIDAS As assignaturas 
cujos prazos es-

tiverem vencidos, pedimos encarccidamente, para 
regularidade da remessa da Revista, reformar suas 
assignaturas dentro do menor tempo possível. Ou-
trosim, caso mudem dc residencia, participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 

Continúa á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento dc compras e 
remessas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possível. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, devg ser dirigida ao seguinte ende-
reço: "Revista Feminina" — Secção de 
compras — Rua Conselheiro Chrispinilno, 
1 — S. Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmos, em boa hora, 
esta secção, que ella fosse prestar tantos e innu-
meros serviços ás nossas leitoras de todo Brasil. 
Com efícito, raro é o dia em que ao nosso departa-
mento de compras e remessas não cheguem 
dezenas de encommendas de toda cspecie, quer 
sejam de perfumadas, ou de armarinho, quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou objectos de arte. 

i AOS D E S C R E N T E S 
D Que cm vão têm gasto tempo e dinheiro com 
' panacéas dc muito prcconicio, mas de nenhum valor; 
I áquellei mesmo que já lançaram mão dos últimos 
I recursos para a cura do rheumatismo gotoso, syphi-
| litico, blenorrhagico e deformante, causa das terri-
I veis moléstias do coração, aconselhamos experi-
I mentarem o maravilhoso invento do eminente scien-
I tista dr. T. M. Gomes, inegualavel especifico rege-
I tal para a cura, completa e garant ida do rheuma-
• tismo de qualquer origem, ao qual foi dado o nome 
I de " " R H E U M A L I N A " . 
C O dr. Eduardo Fairbanks, illustre clinico e dis-
J tineto jornalista dc Curvello (Minas), diz que "um 
1 seu doente que j i se t inha submett ido a duas séries 
I completas de neesalvarsan (914), com resultadoo 
I pouco lisongeiros, e que vinha soffrendo de um 
I rebelde rheumatismo chronico, com acerbaçSes ire-
I quentes, melhorou consideravelmente, \endo as 
• asteaçias e as myalgias cedido por completo, com 
• o uso de um único vidro de M RHEUMALINA M , 
I após o que o doente continuou o tratamento, com 
1 resultados admiraveis. 
2 N5o menos lisongeiros são o» resultados co-
I lhidos pelo eminente professor dr. Ruh'5& Meira, 
jj illustre lente da Faculdade de Medicina * Cirurgia 
• de S. Paulo, e pelos i l lustres clínicos drs. Paiva 
I Reis, Vomero, Pérez Velasco, Eduardo Briyj, 
g Edgard Braga, Valentim Del Nero e muitos outros. 
C Nos casos de rheumatismo, eeja qual fôr • 
I origem da moléstia, a "RHEUMALINA" nunca 
• falhou. Garante-o o nome respei tável e a respon-
• sabil idade profissional do seu grande descobridor. 
! Em todas as drogarias e pharmacias. 

PEDIDOS A ESTA REDACÇAO 
rffiPiB «rswsirai - • «vi» - • . 
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As a l i m p a s , as l a v a d u r a s e as a r e s t a s 
felizes, que eu só daqui * um atino 
vos irei visitar; e então quero ver 
as alimpas as lavaduras e as ares-
tas que me mostrais, para honra 
da educação que vos dei. 

Havia uma vez uma lavradora que tinha uma 
filha e uma enteada. 

A' filha dava todos os mimos, nada sabendo «nem 
fazendo, porque a mãe não via outra coisa, nem 
tinha maiores cuidados que o vêl-a bem vestida e 
satisfeita, passeando alegre de casa para o jardim, 
não deixando a janela, nem perdendo festa em que 
se mostrasse. 

A enteada, pelo contrario, era a " gata borra-
lheira, que não tinha um momento de folga, sempre 
a trabalhar, sempre esmagada pelo serviço da casa, 
que era muito, e obrigada a fazer grandes tarefas 
ao serão, a coser e a fiar. E por cima ainda maus 
tratos e palavras asperas, que muito a enchiam de 
magoa. 

Maí chegava a noite dizia a madrasta para a 
filha: 

Assim como o disse assim o 
fez. Passado um anno subiu para 
o seu carro e foi dircctamente á ' 
quinta onde vivia a filha. 

Com grande uurpreza e magua' 
notou um grande desarranjo e des-
mazelo em tudo quanto via e ao 
abraçar a filha achou-a triste e 
aborrecida, assim como notou que 
o genro não se mostrava muito bem 
disposto. Depois de trocar algumas 
palavras de conversa disse para a 

;]filha: — Agora mostra-me as tuas alimpas, as lava-
jjdtmw e as arestas, conforme te recomendei que viria 
Jvtr ao fim do anno. 

^ A moça levou-a a uma grande arrecadação e 
jmostrou-lhe montões de lixo que era a varredura das 
ftulhas, que mandara juntar para cumprir as ordens 
ida mãe. Cheirava a poeira e a môfo e era o pasto 
.dos ratos e ratazanas. 

,. A velha abanou a cabeça penal isada c quiz vei-
as lavaduras. Mas chegaram ao pé tiveram de fugir 
pois das dornas em que mandara juntar os restos 
da cosinhha e das lavagens dos pratos vinha ura 

'cheiro pestilento que metia respeito, mesmo a dis-
tancia. 

Cada vez mais desconsolada foi a velha ver as 
. arestas e só viu a um canto um montão de palhas 
que ficara do linho que mulheres de fóra tinham 

"Menina, vai-te dentar, 
que aquella cadela negra 
Sete maça rocas hade fiar. 
E se as não fiar 
As costelas lhe hei de quebrar". 

E se bem o dizia melhor o fazia pois a pobre 
menina tinha que cumprir as suas ordens senão ainda 
mais soffria. 

Emfim, chegaram ambas á idade de casar e cado 
uma escolheu o seu noivo, bons rapazes da visinhança 
que tinham as suas casas e quintas de lavoura, para 
onde as levarem. A* despedida a velha disse para 
as duas noivas: — Agora ide em paz e sêde muito 
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accdado e para fóra tinha ido, sem que a dona d?; 
casa tirasse a sua parte para augmentar o bragai 
da familia. 

Muito triste a lavradora despediu-se da filha 
c disse-lhe: 

— Aí menina, que mal aprcndesle nos exemplos, 
que eram as minhas lições!! deixa-me ir ver o que 
a tua irmã fez das suas alimpas, lavaâuras e ares-
tas!.... 

Subiu para o carro deixando a filha lavada em 
lagrimas, pois não se sentia satisfeita da sua vida, 
vendo comi» tudo corria mal na sua casa, desagra-
dando ao marido e á própria mãe. 

Mal chegou á quinta onde vivia a enteada logo 
a lavradora reparou na differença no arranjo e ama-
nho da terra, como na -ordem que em tudo se via. 
não se notando desmazelo nem atrapaliiação no ser-
viço. que corria como sempre corre, om e ha direcção 
e governo. 

A rapariga e o marido vieram recebê-la ambos 
alegres e satisfeitos e depois de muita conversa disse 
a velha: 

— Agora, menina, mostra-me as alimpas, as 
lavaâuras e as arestas que juntaste. 

Com muita satisfação a moça a levou a um bom 
galinheiro cheio de criação e lhe disse: 

— Aqui tem, minha mãe, o que tenho criado 
com as varreduras e alimp?.= que os cereais deixam 
nas tulhas. Pode bem dizer-se que temos aqui o 
nosso assougue. 

— Bem fizeste, menina! Foi isto mesmo que eu 
te ensinei na nossa casa. 

Depois levou-a ao chiqueiro onde tinha uns pou-
cos dc porcos para cevar c outros para negocio, e 
disse-lhe: 

— Aqui tem, m?r * mãe, as tavaduras da nossa 
casa. Com os restei ia comida e as viandas onde 
prestam para a fa r t a da casa e para a venda, 
criei estes nnirnaes de que espero nom lucro. 

— Muito bem, minha filhr foi assim mesmo 
que aprendeste na casa de teu aai. Vamos igora 
ver as; tuas arestas. 

Então a rapariga mostrou-lhe um nrcaz chro 
de meadas já coradas, muito linho fia» > para * r 
ensarilhado 2 bom pano tecido de que ene» ia as arcas 
do seu bragai. 

— Estas são as minhas arestas, pois do linho 
que fiz semear e tra >r e ainda de algum que com-
prei, fiamos et e as ninh?» criadas o que vê. 

• * * 

Então a madrasta jnw-se a chorar, dizendo: 
— Ai triste, triste de mim! A filha que • « criei 

com tanto:- carinhos e mimos soffre uma ^ ;da de 
miséria e desgraça, porque a não acostumei ao tra-
balho! Esta que tinto fiz soffrer carregandt -a e 
sacrificando a sua <egre infancia 10 peso da labuta 
da casa, está feliz satisfeita e *va a sua familia 
para a fortuna, dnaci gosto ao eu marido, que assim 
a -não aborrecerá n> uca! 

Arnofinada e cheia de rimorço voltou para casa 
onde chorava a sua desdita 2 se arrependia tardia-
mente da sua injustiça. 

Contado por Anita de Castro Osorio 

CRIANÇAS, SEMANALMENTE RECEBE 2BA. ÍTASIAS AICAS | 

CASA D A S M E I A S - P»«a p írãrdi* - s. 1'ACJLC 

Cofres Nascimento 
TVPOS DE COFRES PRO-
PRIOS PARA I MBUTEF 
EM PAREDES DE CASAL 
PARTICULARES, 
EM EXPOSIÇÃO NO COLISEU 
PALACI0 (RUA DA CONSO-
LAÇÃO, 41 > E EM NOSSO DE-
POSITO (RUA QUINTINO BO 
C.< .YUVÁ. 41). 



JATAHY PRADO 
O REI DOS REMEDIOS BRASILEIROS 

EU ERA ASSIM 

CHEGUEI A FICAR QUASI ASSIM 

Soffria horrivelmente dos pulmões: mas graças ao XAROPE PEITORAL DE 
ALCATRAO E JATAHY preparado pelo pharmaceutico HONORIO PRADO, o mais 
poderoso remedio contra tosses bronchites; asthma, rouquidão e coqueluche 

CONSEGUI FICAR ASSIM: 

COMPLETAMENTE CURADO E BONITO 
Não acceiteis t i o bom e nem melhor, porque nSo ha outro que o iguale. 

Únicos depositários: ARAÚJO FREITAS & CIA. 
OURIVES, 88 e 90 - — RIO 
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A R T E P H O T t G R A P H I C A 

Especialidade em retraí ís de crianças 
e photographias em seda. 

At pliaçôes a oteo, pastel e aquarella 

i Av. S. João, 155 — S. PAULC 
i 
• (Junto at> Cinema Avenida) 

'i ELE PI? )NE: CIDADE, 7775 

A's Sres. assignantes da "Revis a 
Feminina". 20 J de abatimento. 

Dae a vossos filhos o 
MÃES ! Bonbon Laxo-Purgati-
vo, agradavel, nutritivo e medicamen-
toso. 

Graciano & Caccuri 
Rua do Carmo, 39 - 2. andar 

Phone: Centra], 1399 — S. PAULO 

m a i i z z m 
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Preparados que se vendem nesta Redacção 
Serviço especial para nossas ncsignantes e leitoras 

Remessa pelo correio sob registro 

COLD CREAM " I N S U P E R Á V E L " . — E ' uni 
producto italiano que não deve fal tar em nenhum 
íino toucador. Por sua escrupulosa confecção assim 
como pela pureza dos ingrediente» que ent ram em 
sua composição tornando-o absolutamente inof-
fensivo é um dos mais recommendaveis e de mais 
seguros effeitos. 

Amacia e embelleza a i.utis emprestando-lhe 
uma frescura e um encanto incomparaveis. 

Únicos depositários nesta capital, temos á 
venda em nossa redacção ao preço de 5$000 e pelo 
correio 5$500. 

E S M A L T E GABY — Para o brilho c para- k 
belleza das unhas é este esmalte um dos melhores 
que até hoje tem apparecido á venda. Formula 
de um illustre clinico allemão o esmalte "Gaby" 
não deve faltar em nenhum fino toucador. Temos 
em duas tonalidades: branco e rosa. 

Os pedidos deste preparado podem ser diri-
gidos a esta redacção acompanhados de 5$QQ0; 
pelo correio 5$500. 

TINTAS P A R A T I N G I R E M CASA — Toda 
a dona de casa pode tingir seus vestidos, sejam 
de lã, de algodão ou de seda, com a maior facili-
dade, e a menor despesa, usando as celebres tintas 
"Germania" . 

Para o seu emprego, não requer este prepa-
rado — o menor conhecimento technico; basta a 
leitura do prospecto que acompanha cada paco-
tinho. 

Pedidos nesta redacção acompanhados da im-
portância de Í$500, mais $500 para o porte do 
correio. 

AGUA D E COLONIA " C E L E S T E " — Acoii-
dicionada em elegantes vidros ovaes á phantasia 
de l/i e 1 litro. A melhor Agua de Colonia que 
se vende no paiz. Producto da conhecida Per lu-
marcia Ecia. Preço do l i t ro : 15$000. Vz litro 8$000. 

AMIDOLINO O R I E N T A L — Talco boricado 
perfumado; em belíssimas latinhas estampadas, 
indispensável em todas as casas de familia para 
o asseio e cuidado das creanças na primeira infan-
cia. Incomparavelmente efficaz na cura das assa-
duras, nas erupções de toda especie da pelle, nas 
frieiras, brootejas, queimaduars, etc. P r e ç o : dz. 24$. 

SABONETE " P A C A E M B U " ' — Acondício-
nado em elegantes latinhas l i thographadas. Deli-
ciosamente per fumado; absolutamente neu t ro l Sa-
bonete conhecido e usado no Brasil ha um quarto 
de século. Preço da dúzia: 15$000. 

DÉSODORANT — Maravilhoso desinfectante 
das axillr e pés. Loção aromat ica que não deve 
fal tar no toucoador das pessoas de t ra tamento. 
Preço 8Ç000, pelo oerreio regis t rado Rs. 10$000. 

L E I T E D E LYRIO — Remedio ideal para as 
asperezas, manchas, pannos, espinhas e irri tação 

da pelle. Preço do vidro, 12$000. Pelo correio mais 
2Ç000. 

HYGIENOL — Para a limpeza da pelle, da 
qual tira a gordura, evitando a formação de espi-
nhas, cravos, etc. P reço : C$000 j registrado pelo 
correio: 8Ç000. 

DISSOLVKNTE GABY — Para t irar as man-
chas das unhas e o esmalte j á imprestável, nada 
melhor do que este preparado, cuja marca é de 
sobejo conhecida para que o elogiemos. Preço, 
remettido pelo Correio, 5Ç500. 

MARAVILHA DA T O I L E T T E — E' a ul-
tima novidade em cremes para a pelle. Faz des-
appar.ecer sardas, espinhas, cravos, pannos, etc., 
deixando a cutis clara, fresca e macia. Rernet-
tel-o-emos pelo Correio, ao preço de 7$000 o pote. 

BORISAL — Indicado antiseptico, desinfe-
ctante e seccativo, de varia e util applicação. 
Preço do vidro: 5$000; pelo correio, 6S500. Dú-
zia: 52$Ü00. 

FORTIKICANTE DAS CRIANÇAS — For-
m u l a do reputado clinico dr. Margarido. Usado 

com grande êxito nos casos de fraqueza, anemia e 
debilidade infantis. Preço do vidro: 6$000; regis-
trado pelo Correio: 8$000. 
NUTRAMINA -— Farinha polyvitaminosa para 
crianças, velhos e doentes. Preço, 4Ç000 a lata. 
tre, acidez, máo hálito e ou t ras eniermidades do 
tubo digestivo. 

Vende-se nesta redacção. Urn írasco, 6$000, 
registrado pelo correio. 

CREME BELDADE. — Eis outro efficacis-
simo preparado de toucador que muito recom-
mendamos ás leitoras. Pedidos nesta redacção. 
Preço do vidra 4$0U0, pelo errei 4$500. 

SABONETE A M O R O S A — Perfumado, acon-
dicionado em caixas com 3 sabonetes. Remettemos 
sob registro por 3Ç500 cada caixa. 

LOÇÃO " E C I A " " — Um vidro de 250 gram-
mas. aCda vidro 8Ç000. 

PO' DE A R R O Z " S A R A H B E R N A R D " — 
Artigo finíssimo, acondicionado em lindas caixas â 
fantasia. Cada caixa 4$00Ü. 

SABONETE E M B A R R A S — Coco, rosa, gly-
cerina etc. Muti prat ico e economico para casa de 
familia. Cada caixa com 12 barras, 16$000. 

CAMOMILLINA — P ó calcareo para crean-
ças. Facilita o desenvolvimento dos ossos, evita 
as desordens do estomago e intestino, convulsões, 
febres gastro-enteri te e outros accidentes durante 
a infancia. Efficaz em todas as moléstias da den-
tição. Caixa 2$500. incluso registro. 

R H E U M A L I N A — O especifico do rlieumatis-
mo. Ingualavel especifico vegetal para a cura com-
pleta e garantida do rheumat ismo. P reço : 1 vidro 
7$500, pelo correio 8$500. 

K n i n C 1 Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstia do esto-

\J l Lt O U V 1 mago. Util no crescimento das crianças. • •• 
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LOÇÃO BELLA COR — Tonico renovador. D i 
vigor, belleza e rejuvenesce o cabello. Restitue ao 
cabello a côr primitiva. Evita a quéda do cabello, 
fortalece a raiz, elimina a caspa. 

Preço: 1 vidro, 9$000; pelo cor eio 10$000. 

ELIXIR VIDAN — Fraqueza geral — Inappe-
tencia — Neurasthenia — Insomnia — Falta de me-
mória. •— Elixir de gosto agr^davel, é um energico 
estimulante da nutrição, facilita o desenvolvimento 
do organismo justamente na época em que elle se 
torna mais sujeito aos perigos das infecções gra-
ves como a tuberculose e outras. Preço do vidro: 
7$500. 

POLY-VITAMINA. — E' de paladar agrada-
bilissimo e perfeitamente tolerada pelos mais deli-
cados estomagos. Actuando energicamente como 
excitante de todas as funeções organicas, facilita 
a assimilação de princípios nutritivos. Augmenti 
fortemente a secreção do leite e oassa com elle 
atravéz da glandula niammaria. A sua indicação 
é formal a toda senhora gravida e que amamenta. 
Preço do vidro, 10$000. 

OVOMALTINE — Economico substituto do 
café. Usado com regularidade, em breve a cuí:is fica 
fresca e clara, alimento nutritivo e fortificantc. Mui-
to recomendável para nervosos e fracos, creanças' e 
pessoas de idade. Remettemos uma lata sob registro 
pelo correio por Rs. 9f500. Pedidos a esta redacção. 

LICOR DIASTASE. — Emprega-se com abso-
luta confiança nos estados dyspepticos ligados á 
insufficiencia ou escassez das secreções amylolyti-
cas nas dyspesias, gastrites, diarrhéas infantis, vô-
mitos da gravidez, diabetes pancreaticas, gotta, etc. 

Preço: 7$500 o vidro. 

ENERGON — Depura o sangue, acalma os 
nervos, fortalece os musculos, defende o organis-
mo contra os ataques microbianos. O mais activo 
medicamento contra : anemia, phosphaturia, rachi-
tismo, adenopathias e todas as doenças da nutrição. 

Ura vidro 8$000. Pelo correio 9$000. 

PERPETUALINA — O assentador perfeito do 
cabello; não contém gordura. Preço do póte: 8$000 
pelo correio. 

LIXAS "GABY", PARA UNHAS — E' um 
artigo de primeira ordem, que muito recommen-
damos ás nossas leitoras. 

Uma caixa com uma dúzia custa n'esta redac-
ção 2$000; pelo Correio, 2$500. 

PASTILHAS RINSY, especifico ideal para 
todos os incommodos dos rins e outras moléstias 
derivadas do seu mau funccionamento. Preço, 5$000, 
registrado pelo correio. 

DYSPEPSIA, maravilhoso preparado america-
no para a cura da dyspepsia e excellente pre-
ventivo contra todas as moléstias intestinaes, 
provenientes da insufficiencia gastrica. Pelo cor-
reio registrado, preço 5$000. 

AGUA DE COLONIA RF.NY - Para o ba-
nho e "toilctte" é o que ha de. su )crior. Recom-
menáamol-a ás noi ias leitoras, como um dos 
melhores preparada em seu genero. Preço da 
garrafa — pequena 8$000; media. 12$000, pelo 
correio. 

KALODCN — E' a pasta dentifricia mais 
indicada para a hygiene da bocca. Em todo o fino 
e elegante toucador não dc i faltar nunca um 
tubo desta excellente pasta. 

Preço do tubo : 2$500; pelo correio, 3$000. 

SANGUINOL — E' um maravi!' oso fortrfi-
cante que muito recomrneni amos ás nossas p c-
sadas lcit< ras e que vendemos em no a redacção 
ao preço de S$500 e pelo correio ao dc 7$500. 

POMADA RFNY. — Poucas pessoas, em 
nosso paiz não tei o ouvido fallar neste magní-
fico preparaco para o toucador que no tratamen-
to das affecções cL:anes> costumam adoptar só 
preparí os rigorosamente puros, a i tffusão desta 
pomadü tem sido ve dadeiramente extraordinaria. 
E' por esse motivo que não vacillatuos em acon-
selhal-a ás nossas leitoras que desejam possuir 

uma cutis bella e suave, isenta dessas -quenas 
manchas e sardas tão desagradaveis. 

Os pedidos podem ser feitos a esta redacção, 
acompanhados da respectiva importancia. Preço: 
5$500, pelo correi ' , registrado. 

FLUXO SEU \TINA. — Oi :ro excellente pre-
parado. que ocml te com v mt^gem todos os in-
commodos das F' ihoras. < mo hemorragias, co-
licas uterinas. etc 

Preç: ($000; pelo correio 1 $U00. 
CREME AURA — ( creme "Aura" é fabri-

cado segundo a formula oescoberta por um grande 
dermatologista da Universidí ie de Oxford re-
commcndado por scientístias artistas de renome 
como ítala Ferreira e outrrs. 

T mos á venda em nossa redacção e podemos 
envia a mediante a remessa de 5$OOC por cada 
frasco. 

CUTISC L. RFÍS — Preparado sem subst?. í üas 
irritantes, comba i todas e quaesqyer manchas 
pelle, que conservará seu brilho, sua maciez t sua 
íraganria. Seu use é simplicissimo e seus effeitos 
segures. " ridro, pe -j correio, sob registro: 5$50Q. 

PO' DE ARI 32 RENY — Considerado, des-
de seu apparecimento, c o m j um dos t lelhores, 
entre os produetos nacíonaes e, mesmo, e iarngei : 
ros. Caixa. Caixa, regi* rada pelo correio: 2$0U0. 

SABONETE I.LITE - Já conhecem, cetra-
mente. nossas lei? • ras esta excellente marac de 
sabonetes, justame te apreciada pelo seu prfum, 
macieza e durabilidade. 

O preço de uma duzir. pelo o rerio registrado 
é rs. 12$000. 

PASTA RENY — E' um òos p.-ip.tr&Jc! pa-
ra os dentes, de mais rápidos e maravilhes:. eü-
feítos. Preço: 2$500. 

- r « • I I | TOSSE, BRONCIí ÍTES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO í 
T O L U O L E roanta — { 

""Ias n» boi ; D R O i AR1AS [ PHARMACIA S í 
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VIDA F E M I N I N A 
ARTES K SCIENCIAS 8-s LETRAS 

A exposição do acquarcllas do 
Ottilla Llndembcrg 

Oucm encara o feminismo pelo la -
do espiritual, a sonhada emancipa* 
ção como produeto do trabalho men-
tal da mulher, terá. dcante de ei, 
indiscutivelmente, chave do pro-
blema. Porque esta n a forma pela 
qua'. se concebe o feminismo, na sua 
legitima acccpção, sem estes espar-
rames que por ahi se faz, querendo 
enfrentar o magno assumpto cora 
palavrorio e resolvel-o com decretos. 
Aliás1 o feminismo para o Brasil è 
uma encantadora utopia, é, antes, 
uma deliciosa pilheriía, quando <o 
espiiito da mulher moderna está 
cheio de cousas futeis. & uma col-
meia dc futilidades, as mais cô-
micas, e o feminismo para ella é 
dansar o "charleston". é andar dc 
tanga pela rua, com palminhu de 
rosto que é uma bandeira de porta 
de t inturaria. Sem cultura nenhu-
ma, com o espirito opilado pelas ex-
centricidades americanas, e mui -
tíssimo versada em cinema, adoran-
do as ridicularias dos Rodolphos 
Valentinos e outros adocicados g a -
lãs da scena muda, ella escuece-s® 
de que, dia a dia," vae perdendo a 
sua personalidade. Vai perdendo o 
seu prestigio espiritual. p'»ra ser 
apenas uma, nota fina e seducçSch 
perdida pelas ruas do Triângulo 
(falando de S. Paulo). 

Felizmente no meio de toda es-
ta especie dc anarchia e de desmo-
ronamento, cm que nada Darece se 
salvar, a gente encontra algumas 
figuras que, no terreno espiri tual , 
sc constituíram expressões brilhan-
tes da mulher brasileira, que nao 
é esta clandestina boneca d» "mu-
quillage" que anda por ahi imitan-
do as estrellas da cinematographia. 
Temos muitas mesmo, e sem en t ra r 
no terreno das citações basta» á aue 
uma . seja chamada a scena, e oue o 
seu nome "»e decline com a mai9 
viva symp .thia, e admiração: O t -
tilia Lindemberg. 

A senhorinha Ottilia Lindemberg 
é um nome plumitivo no nosso meio 

de ar te , não é um personagem li-
gado, com o mais forte laço, aos 
nossos movimentos de arte, tão sa-
lu tares e illustres para S. Paulo. 

Cremos que não vae nisto ne-
nhuma diminuição dos méritos de 
OttUia Lindemberg. Antes, pelo 
contrario, esta particularidade que 
editamos s<-rve, apenas, para col-
locar em relevo a sua figura, que 
deveria sentir-se chocada se a jul-
gássemos de outra forma. Seria des-
presar todo o prestigio destas suas 
manifestações de estréa para des-
viar-se o seu nome a um plano 
que, embora elevado, não dava 
margens a que se recebesse numa 
alegria carinhosa, o seu certaitien de 
a r t e que, á rua Quintino Bocayuva, 
30, vem conquistando os melhores 
applausos das elites dc S. Paulo. 

mm DE NOGUEIRA 
Preparado cujo suc-
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a SY-
P H I L I S e suas ter-
ríveis conseqüên-
cias. 

Assim para os que vêm a mulher 
atravez os vitraes de uma illumina-
da espiritualidade para os que ad-
miram a grande obra da creação 
fei ta de uma costella do pae Adão, 
como um symbolo, a caminho de uma 
religiosa perfeição a exposição de 
Ottil ia Lindemberg, como brilhante 
es t réa é nada mais nada menos que 
um acontecimento de arte. 

E ' que a senhorinha Ottilia Lin-
demberg nos dá a impressão de uma 
crea tura artisticamente equilibrada, 
mulher que se preoccupou, benedi-
et icamente, do espirito para se tor-
nar ar t is ta para, de uma forma mais 
elevada, comprehender a vida c crcar 
a sua verdadeira personalidade. 

E ' que enorme distancia vae da 
sua pessoa, com uma intelligencia tão 
clara e de um espirito t i o encanta-
dor, para a dos que se exhlbem e ar-
rancam falsas notoriedade» pelas ag-
gressivas imponencias dos gestos ou 
como, damas de raridade mundanas 1 
Uma distancia que deslumbra, quasi 
que não dando margem a paralle* 
los . . . 

Mas falemos da exposição da senho-
rinha Ottil ia Lindemberg, e isto só 
bastará para evidencial-a. Prelimi-
narmente façamos uma pequena ob-
servação sobre ella, a de que a se-
nhorinha Lindemberg com 144 quadro* 
perde o vis i tante numa amazônica 
floresta de quadros. Ha nesta 
particularidade ao que a muita gen-
te parece, como nos pareceu, um di§-
pcrdicio dc actividade, um esbanja-
mento dc trabalho. Não queremos 
dizer que a joven acquarellista li-
mitasse em tantos o numero de suas 
acquarcllas. Não vae nisto, o nosso 

• espirito dc observação. Absolutamen-
te. O que comprehendemos c que se 
a senhorinha Ottil ia Lindemberg fos-
se menos produetora a sua obra ae 
valorisaria muito mais, embora nis-

% to não vá desmerecimentos. Nenhum. 
O que desejavamos dizer, e o que 
sentimos é que, com o seu tempo 
mais dividido, mais economisado, a 
sua exposição toda se tornar ia de 
trabalhos do valor que representam 
todos estes que marcamos numa pe-
rigrinação carinhosa pelas duas alas 
de quadros da rua Quintino Boca-
yuva; "Oliveira soli tária" (ilha Ma-
zorca); "Pa lme i r a" , (Sacco de S. 
Francisco. Rio) "Foz do Mondego", 
(Por tugal ) ; " A passagem do Equa-
dor" ; "Pescadores" . (Palo-Hespa-
nha); "Ermida do Calvario" (Bussa-
co-Portugal) ; "Albaic in" (Granada) 
"A caminho da fonte", (Bussaco), 
Estudo de cabeça n.° 29 e 48); "Er -
mida de S. João Bapt i s ta" (Bussaco), 
"Pra ia de Paio" , (Hespanha); "Eu-
ca l ip tua" ; "Barcos de pesca", (Pa-
ios); "Rua An t iga" (Brugés); "Calle 
dei Fraille n , (Biniarraix); "Por ta 
de Coimbra. (Bussaco); "Segovia", 
(Hespanha) ; "Pinheiro" (Ilha Mazor-
ca) ; "Polensa (n.°s 34 e 86, Ilha Ma-

CASA ms MEIAS u UDica C A S A D E C O N F I A N Ç A 
PRAÇA DO PATRIARCHA — S. PAULO 
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I V V I p n A Q P A R A T 0 D 0 S - í b a s I M t a u v a i 
t V I C j A A O PREÇOS MÍNIMOS i PRA/ A PATJCARCH \ . . g. M n * j 

n 

patfc os quatro pontoj cardeaes des-
se grande paiz, t, te tudo» nós amá-
• to». o Centenário da primeira Im-

•ratrte do Brasil ioi um grande, 
•i aristocrático novimento de íun-

ominentemente patriótico, 
Paulo Sctr.l i l , o gafcnte poeta 

de "Alma Cabocla", e reconstituidor 
dos primor'ios da vida autonoma 
brasileira, velou-se um : imancis-
ta emocionante c um espirito dc 
grande acuidade, trazendo para a 
arena intellcctual o? fastos de um 
período t . >tavel do 'r-meiro 3 tpe-
rio. 0 

A Liga das Senhoras Catbolicas, 
invocando o seu auxilio para uma 
festa de bcnemerencia, não podia 
ícr batido á melhor porta. 

Aco* tecimento social de alto re-
levo, -ia vida p.iu 's ta. facilmente 

rhoará pelos centros cuito3 do paiz. 
como a evocação de uma época de 
galantaria, bem diversa 60 momen-
to utilitarista que vanv atraves-
sando. 

"Um sarau no Pa«;o de S. Christo-
vam", não é a rememorarão de um 
facto x»olitico da nossa h .toria, é 
antes1 uma h storia dos nossos cos-
tumes, e?cri. ta num cstylo leve e 
saltitant'- de modo a satisfazer a 
todor os adores . sem a classica 
prcoccup.-içã' das grande? t iradas 
em que sã» fixadas .1- grandes is-
guras do theatro. 

Mas nessa maneira líalante c ca-
prichosa 1 • fixar unia w;ordí..;5o 

zorca); "Malaga". (Hespanhn); 
"Moinho de vento". (Bélgica): "Ca-
nal de Brugés" . "Deante da Madei-
ra" , "Arvore em f lõi" (Rio Claro) 
e "Barcos dc sal", ÍCabo Frio). 

São os trabalhos que, indiscuti-
velmente, collocam " nome d» se-
nhorinha Ottíllia L:n<knberg num • 
plano muito «levado e. quando não 
fossem todos elies bastariam dois 
para collocar o seu joven nome en-
t re as f iguras de destaque da pintura 
nacional — bastariam aquelles dois 
estudos de cabeça ns. 29 e 48. pa-
ra só constituirem êxito da sua c* 1-
lecção de acquarcllas. 

Eis porque a quantidade de traba-
lhos da senhorinha Lindemberg re-
clamou de nossa parte aquella des-
pretcnciosa observação — desejav a -
mos ver a sua galeria toda esta 
forte expressão artística de que fa-
lam aquellar acquarellas que enume-
ramos. Mas é um assumpto que pode 
ser collocndo á margem — referencia 
passageira, para deixar-se de pé, alvo 
de todas as attenções e de todas 
as homenagens o espirito cheio de 
manhãs illuminadas da senhorinha 
Ottilia Lindemberg. 

D. Xisto 

A R T E C U L I N A R Í A 
A D A L I U S — 4. ' e d i ç ã o 

UM SARAU NO PAÇO DE 
SÃO CHRISTOVAM 

O centenário da Imperatriz 
D. Leopoldina 

Como todos os movimentos nacio-
nalistas que de S. Paulo partem 

J á e s t á e x p o s t o á v e n d a , 11a R e d a c ç ã o d a " R E V I S T A 
F E M I N I N A " R u a C o n s e l h e i r o G i r i s p i n i a n o n . 1 — S ã o 
P a u l o . — o p r e c i o s í s s i m o l i v r o " A d a l i u s " , e s p e c i a l -
m e n t e c o n f e c c i o n a d o p a r a u s o d a s d o n a s cie c a s a . A 
p r i m e i r a , s e g u n d a e t e r c e i r a e d i ç ã o , q u e c o n t i n h a m p o u -
c a s p a g i n a s , e s g o t a r a m - s e r a p i d a m e n t e , a d e s p e i t o d a 
s u a a v u l t a d a t i r a g e m . E s t a q u a r t a e d i ç ã o c o m p õ e - s e d e 
m a i s d e c e m p a g i n a s e e s t á e n r i q u e c i d a n o t a v e l m e n t e 

d e r e c e i t a s e c o n s e l h o s c u l i n á r i o s . 

As receitas dc "Adalius" são todas experimentadas, e, o que mais 
é, estão ao alcance de quem queira experimental-as, tal a clareza 

com que são escriptas. 
"Adalius" contem mais de quatrocentas receitas, 
zinha, doces, de conselhos sobre hygiene, sobre o cuidado e or-
namentação da mesa dc jantar, de tudo, emfim, que pôde inte-
ressar ema dona de casa. E 'uma obra que não deve prescindir 
nenhuma dona de casa. que a deve lér constantemente, e consultar 

como o seu livro predilecto. 
O "Adalius", não traz nenhuma r« zeita que não fosse experimci 

tada, e cuja confecção se torne difficil. 

E n v i a e s , p o i s , v o s s o e n d e r e ç o e a q u a n t i a d e d o i s m i l 
r é i s e m s e l l o s d o c o r r e i o , á r e d a c ç ã o d a " R E V I S T A F E -
M I N I N A " — R u a C o n s e l h e i r o C h r i s p i n i a n o n." 1 — 
S. P A U L O — e i m e m d i a t a m e n t e r e c e b e r e i s p e l o c o r r e i o , 

o p r e c i o s o l i v r o s o b r e c o s i n h a . " A d a l i u s " . 



A I N D A P O D E I S S E R 
TÃO BELLA QUANTO AS OUTRAS! 

NÃO SÃO OS ARTIFÍCIOS, MAS UM 
SIMPLES CASO DE CUIDADO COM Á 
PELLE QUE T O R N A M SEDUCTORAS, 
AS MUITAS M U L H E R E S LINDAS QUE 
VÊDES A TODO O MOMENTO. 

COMO AS OUTRAS, P O D E I S AINDA 
OSTENTAR T A M B É M U M A BELLEZA 
SEDUCTORA. L E M B R A E - V O S Q U E A 
MULHER BELLA CONSEGUE T U D O O 
QUE QUER. 

COMEÇAE HOJE A T R A T A R CARINHO-
SAMENTE DA VOSSA CUTIS. EVITAE 
OS ARTIFÍCIOS. E S S E TRATAMENTO 
SE FAZ COM A AGUA E O AUXILIO 
DE UM BOM S A B O N E T E . M A S NÃO E' 
QUALQUER S A B O N E T E Q U E DA' O 
MESMO RESULTADO. 

Somente sabonetes como 

E OLIVAN 
PÓDEM AFORMOSEAR A VOSSA 
CUTIS. A S U A MASSA SAPONACEA 
INTEIRAMENTE N E U T R A , T E M PRO-
PRIEDADES ATE' AGORA DESCONHE-
Cl DAS NA FABRICAÇÃO DO SABÃO. 
OLIVAN E ROSAN R E P R E S E N T A M 
TUDO O Q U E HA D E B O M PARA EM-
BELLEZAR E CONSERVAR A PELLE. 

LABOR ATORIO 

O L I V E I R A J Ú N I O R 
RUA DOIS DE DEZEMBRO N.» 77 

RIO DE JANEIRO 
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emquanto a embaixatriz «li- Franga, 
marqueza de Gabriac. rccita Victor 
Hugo e a viscondessa de S. Leopol-
do, canta uma barcarola italiana. 
Recita a princezinba Maria da Glo-
ria. Mas para ambientar esse sce-
nario typicamente primeiro império, 

. foram rebuscados, no Debret, mo-
delos de r icas toilettcs, e rebuscados 
moveis antigos, jóias finíssimas, ri-
cas tapeçarias, gua rdadas com amor 
e respeito pelas familias paulistas. 

mo de alto estofo c far ta cul tura , 
pudessem compor suas p:.rtes den-
tro das exigcncias dos cânones. 

Ao findar o primeiro acto, e na 
primeira representação, sabbado 11 
de Dezembro, precisamente no dia 
do centenário da morte de D. Maria 
Lcopoldina, rodeado pelos persona-
gens da sua creação, na reconsti tni-
ção histórica, Paulo Setúbal, o ce-
rebro da festa executada pela gene-
rosidade d*alma das senhoras da Li-

dcci- a ttener. cidade da .uclles q u : 
lhe .avam com .vpi d Ia representa-
ção a no te de maior prazer da sua 
vida de itiidlectual «• beijando a mão 
da Imperatriz, se curvou diante dos 
seus i r terpretes . 

U M S O R E ; , A N O * M O D E I . < > 

Toda a gci«t« -c \rcorda, «-. : i du-
vida. da pcrmarcncia cm. ] . , g a l e r -
ia da Itegum de Rhopal, esas. in-

do pasmado, liouve uma salutar 
preoccupação de re lembrar o mo-
mento artístico, a cul tura inicial de 
um paiz em formação. O marquez 
de Mir icá , um dos personagens t ra-
dicionalmente clássicos, appareceu-
nos declamando as quintilhas de D. 
Pedro dea Alcantara; a marqueza dc 
Aguiar, declama "Mari lha de Dir-
c e u " ; a viscondessa de Cachoeira, 
executa o "Ingemisco", do Padre 
José Maurício; a viscondessa do Rio 
Secco. canta uma canção da época, 

Neste ambiente feito de sccn&rios 
rigorosíssimo», de movei» de jaca-
randá, estylo D. Joüo V, de cande-
labros, reposteiros e tapeçarias an-
tigas, legitimo l .o Império, é que 
a corte, tendo á frente os sra. barão 
de Mareschal, embaixador da Áus -
tria e marquez de Gabriac, de F r a n -
ça, dansa a pavana, a g.wota, o mi-
nucto, a giga e a quadrilha. Nfio nos 
animaríamos a distinguir persona 
gens ou actores, tanto excedeu a nos-
sa espectativa, que amadores, mei -

ga Catholica, r rceb u de MiricA ( E u -
r»co Sodré), na qual foi «.-.grada Ü 
r. d. Antonieta P. da Silva P ra -

(Imperatriz LHo^oldlna) Impe 
, fiz «Ia graça e d» elegancíb, d í i -
i cção bem do accórdo com a he-
raldica da sua ascendencía. Um De-
bret, luxuosa edição dt. "Voyage 
pittoresque u DrésiT, foi recom-
pensa com ..ae a bondade Jas Se-
nhoras da Liga Caiholica premiou 
no nosso querido PMIIO SctubaL 
Emocionad». o poeta creador a :ra-

| S . A. "CASA REUNIDAS ARMBRUST - LAMPORT" ' S & ^ . S e s ? : : 

CASA ARMBRUST 
Fundada em ISSO 

São Paulu 
Largo de S. Bento, 8 e 8-A 

Caixa Postal , 782 

CP 3A LAPORT 
F .cidadã em 1BZ5 
Rio de Janeiro 

R j a da Altandeen. 77-J9. esn. 
dos Ourives. 

I aixa Postal, 2TOI 

Completo sortimento de armas, munições, cutelaria e ferragens 
Peçam catalotjos e prospectos 

ê maisres e mais antigas cacas 
nas sua.; especialidades 

mi/Af 9I?IDÍI^ E N C 0 N - T R A R À 0 DIA RIAMENTE NOVIDADES NA 
LíiV J l L I l I j m U u , C A S A D A S MEIAS - F^ça .Vaíriarchs - $. PATJ£ J 
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tclligente c poderosa soberana hin-
du, que queria obter o direito dc 
fcbdicar em favor de certo prínci-
pe da sua familia: aqueile que jul-
gava mais digno de occupar o throno. 

Aproveitou essa soberana a sua 
visita ao Occidcntc pari. se infor-
mar com grande interesse dc to-
das as obras sociacs- e de determi-
nadas escolas d e ensino manual . 
Deseja, sobretudo, Begum melhorar 
as condições dás mulheres do seu 
paiz, ficando em relações com muitas 

da fundação, cm Bhopal, de vários 
estabelecimentos que Begum deseja 
criar: hospitaes e escolas variar, e 
instituições de instrucção profissio-
n;.l. 

Tacs casas serão especialmente 
destinadas a mulheres e deverão 
manter, melhorando-as, as tradições 
•Io artesanato e das artes indígenas. 

O MINISTÉRIO DA BELLEZA 

15' Londres que possue, ou melhor 

OS SURTOS DO FEMINISMO EM 
SANTA CATHARINA 

Fala ao "O Dia" a brilhante es-

criptora catharínenr.c Maura de 

Senna Pereira 

Dentre as organizações trtístico-
litcrarias que constituem a moderna 
geração intcllectual catbarinense, 
n:!gura como astro dc primeira gran-

A Saúde para Mãe e Filho 

A J O V E N MÃ-E 
( leve p r o v i d e n c i a r d u p l a m e n t a á s u a a l i m e n t a ç ã o , p a r a 
p o d e r d a r a o s e u f i l h i n h o u m l e i t e p e r f e i t o e m q u a l i d a d e 
c o m o e m q u a n t i d a d e . A O V O M A L T I N E é o ú n i c o m e i o 
d e o b t e r e s s e r e s u l t a d o , d o q u a l d e p e n d e o f u t u r o v i g o r 
d a c r e a n ç a e a s u a r e s i s t e n c i a á s d o e n ç a s . 

U m f i l h i n h o b o n i t o e r o b u s t o é o s o n h o d e t o d a s a= 
m ã e s , e o m e l h o r m e i o d e d a r - l h e o s m a i s r i c o s e l e m e n t o s 
n u t r i t i v o s q u e h e g a r a n t a m o m a i s r i g o r o s o d e s e n v o l v i -
m e n t o , é p e l a O V O M A L T I N E . E s t e p r o d u e t o d e l i c a d o 
e s a b o r o s o c o n t é m t o d o s o s e l e m e n t o s n u t r i t i v o s i nd i s -
p e n s á v e i s a o f l o r e s c e n t e a c c r e s c i m e n t o d o o r g a n i s m o . 

N ã o e x i s t e p r e p a r a d o q u e t a n t o f o r t i f i q u e e e s t i m u l e 
a s p e s s o a s d e b e i s , a n ê m i c a s , o u c o n v a l e s c e n t e s , d e a m h o -
o s s e x o s e t o d a s a s i d a d e s . 

Receitado por mais de 20.000 médicos no mundo inteiro. 
Preparado por: DR. A. WANDER S. A. — BERNE — (Suissa) 

A' venda nesta Redacção, e em todas as boas Drogarias, Pharmacas , etc. 
Ú n i c o s A g e n t e s : M E U R O N & S U N D T L T D . , — R u a d o s O u r i v e s , 51 — R I O 

D e p o s i t á r i o e m S . P a u l o : E D W I N W A L T E R — R u a d a L i b e r d a d e , 214 — C e n t r a l — 98 

senhoras inglezas que trabalham 
para o bem geral de suas irmãs. 

Uma joven ingleza, da mais illus-
tre sociedade, "miss"* Baring, f i -
lha de "lord" Ashburton, que foi 
dama de honor da rainha Mary, aca-
ba de part ir da Gr&n-Bretanba para 
••ia índias, onde será hospede de 
•iegum. 

Começará por ,assist i r ás fes tas 
da coroação do successor da sobe-
rana asiatica; depois occupar-se-á 

dito, é este o nome que a Mvox po-
puli" londrina deu ao ministério da 
Hygiene. E ' unia homenagem devi-
ds. aos felizes effeitos das precauções 
sanitarias modernas cm favor da 
esthetica da raça. um reconhecimento 
gentil para com o numero notável 
de bellas empregadas que povoam 
squella secretaria publica, .que pa-
rece terem sido escolhidas, qual 
mais fresca e mais distineta. 

deza a intelligencia varonil da ma-
viosa poetisa e vibrante escriptora 
Maura de Senna Pereira. 

Quando de nossa estada na riso-
nha capital do Estado visinho. tive-
mos a feliz opportunidade man-
t e r por momentos interes- .ute pales-
tra com a illustre patrícia. H' essa 
palestra que a seguir reproduzimos, 
certos de que proporcionamos assim 
um g ra to prazer às tnssi® jent is 
le i toras: 

SENHORAS, E N O O N T R A R A O D E S D E A M I M C A Z E I R A A T E ' " A L A M H " 

p a r a s o i r e e C A S A D A S M E I A S 
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Depure s e u sangue 

Fortaleça seu organismo 

Augmente s e u p e s a 

Com o tratamento pelo Elfarfr de 
Inhame, o doente experimenta logo («ma 
transformação no seu estado gera.; o 
appctite augmenta, a digestão se faz com 
facillidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
torça nos musculos, mais resistência á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame è o 
único depurativo-tonico, em cuja fonnula 
tri-iodada, entram o arsênico e o Ir drar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 

Que nos diz do feminismo em San-

ta Cathar ina? 

Comprchendedoras «Ias nossas aspi-
rações - direitos, »la nossa ansia 
indom:ta de emancipação integral, 
infelizmente, temos poucas, pouquís-
simas. ale»: disso. sem que ha-
jam erguido a l t ivamente a sua ban-
deira de central ização e direcção. 
Mas o iacto é que a mulher catha-
rinense. consciente ou inconsciente-
mente, avança, mormente sob o pon-
t o de vista «ia emancipação econo-

•tiica. U m a par te considerável «Ias 
u r r a s gerações femininas já ae 
j<rcoccupa com a acquisição übe r t a -
affirmo com esperança e orgulho, 
já é alentndor c nos dá direi to «1c 
forjarmos sonhos mais a l t o s . . . 

Quer então que a mulher se bas* 

t e a si m e s m a ? 

Oh! sim. Es te é o desiderato tr.r* 
xitno da nossa campanha. E m o St* 
tingindo, a mulher ae t e rá r e i n t e -
grado 110 seu próprio valor c. a impo-

i i 
! A MELHOR ; 
1 1 

i 
! TINTURA PARA J 
I I 

CABELi-OS ; 
: 1 

MJJSM henviicn dessa conquista, cila 
a cor luz irá, gentrosa e serena, a t é 
a prit.ieira institui ão social, «> c a s a -
ncuto, que se fará então pela ne -

cessidade da ahna, do Amor verda-
deiro, e nã«j por interesses commer-
ciaes, que o avil tam e <' gradam. 

E nas diverses profissões, poderá 
falar-nos a lgo da acçiio feminina era 
sua t e r r a ? 

N"a palest: 1 que fiz a 27 do cor-
rente , r » Tnea t ro Álvaro de C a r -
valho, • que antes de 15 d c Ou tu -
bro será, r integra, cstampa«ia na 
"Republ ica ' — gizei um ligeiro h i s -
tor ie dos progressos femininos n o s -
sos :m vários ramos de t raba lho 
intellectua' . T ive então oppor tuni -
dade de : i ta r alguns nomes mais 
salientes no magistério, no funucio-
iialisino, nas .-.rtis, no- • studos, e, 
pot ultimo, no commercio. E ' a 
elite precursora — nequr ia e v l -
ctoriosa — que derrama abundautes 
«ii<das de est imulo na alma «1 todas 
as mulheres dc ôoa-vo. i ta l" . 

íZstá sat isfei ta com a r< .minera-
ção que aqui se dá ao t rabsf í io cfci 
mulher? 

Xão. por isso que, r quas j to ta -
is :*?«le dc profissões cn qqc homens 
c nulheres exercem a mesma ac t i -
viuade. não ha nivelamento nos or-
denados «iue uns e outros recebem. 
Que preconceito difficil dc st-pult&r 
este que considera inferior o t raba-
lho. (uando é o nosso sexo quem o 
faz! Infelizme te, esta verdade ain-
«la está dc p é : continuamoí a ser 
exploradas, p=rlf pare e ef.&inos 
longe «e attin.uir »m «los v i tof íuit-

Í ^ D l A M f A Q SEMANALMENTE R E C E B E r H A O T A S I A S RICAS 

L K l A I N V A o , C A S A D A S M E I A Í T S - P » » F u r a r e i » - S. I W 
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: T HESOURO PARA TODOS S 
• a 
tj Está á venda na» principaeo I 
N livrarias desta capital e do Rio I 
D I 
I de Janeiro, a terceira edição deste | 

I livro. "O melhor t r a t a l o sobre | 
I economia domestica dado a puhli- \ 
I cidade no paiz". Industrias áomi- { 
* ciliarias e processos caseiros, me- J 

J dicina pratica, arte culinaria. Bo- J 

J nita encadernação, papel chagrin, • 

• titulo dourado. Autor : Bento )or- I 
1 dão. Preço 10$000. Pelo Correio • 
1 I 
U mais (700 para registro. I 
1 I 
••mmmm mmmmmammmm 

damentp-c-s -Io ttfosso programma: 
"a trabalho igual, igual salarlo." 

A mulher cozinheira, a mulher ope-
raria, a mulher empregada (le com-
mercio e — t que formidável injus-
tiça precisa de ser vergastada no 
nosso magistério! — a mulher pro-
fessora — percebem menor remune-
dora de um meio de vida, evitando 
assim o smargor do parasi t ismo por 
oceasião das ' eventualidades. E isso, 
ração que o homem pelas- mesmas 
horas de trabalho idêntico. K as 
lavadeiras. a= cngommadciras as 
nossas rendeiras ar t is tas — como 
são explr-radas! Si não iõra uma 
tarefa superior ás minhas .forças, 
eu ha muito teria accendido a gre-
ve no meio dessas classes laborio-
sas e escravizadas do meu sexo! 

Dlr«nos-ã alguma cousa sobre a 
mulher catharinense na l i tera tura? 

!<eíer:-n-.e :ami»em a este ponto 
capital na minha palestra. Delmin-
ila Silveira era a nossa criadora úni-
ca de patriiias dc arte e de emo-
ção. . . Aipumas organizações moças, 
purvm. ha j-tfucos annos, estrearam 
ti.i literatr.ra. animadas do incenti-
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vo que lhes nSo regatearam os nos-
sos intellectuaes. E quero fazer jus-
tiça ao Centro Catharinense de Le-
tras, applaudindo, mais uma vez, o 
ingresso franco que concedeu a es-
tas poucas torturada» do pensamen-
to e sensitivas da Belleza Eterna . . . 

Bate-se também pela concessão do 
voto á mulher? 

Sou fervorosa adepta dessa con-
cessão, porque penso como o sena-
dor Moniz Sodre, que escreveu: 

"As mulheres constituem a meta-

s.iber — possa communicar aos meus 
bi i lhantcs collega» c amigo? illua-
tres da causa que eu defendo imper-
feita e lealdosamente, a reaii/ação 
dei ta minha esperança: a erecção de 
um estandarte verde e magnífico, 
santificado pelo baptismo dos obje-
ctivos luminosos — amparadas no 
qual venham sonhar as moças ca-
t l iarincnscs. . . Não me falta opti-
itiisiiflj, e "o optimismo". como dis-
se Marden, "é o artífice 'o êxito." 

de. pelo menos, da população de um 
pais. Se lhes impõem o dever de 
obediencia aos governantes e lhes 
negam o direito dc influírem na sua 
escolha, ellas são victimas de odio-
sa prepotência, porque e da essencia 
do proprio regimen democrático e 
representativo o principio elemen-
tar de que as leis devem ser feitas 
pelos delegados dos inclividfUos a 
quem ellas vão ser applicadas." 

Mas a elevação cultural e a base 
para todas as reivindicações so-
ciacs, civis e políticas, e, por isso, 
é por ella que principalmente me 
bato. Tanto é assim que pretendo 
fazer alguma cousa de util neste 
sentido, na minha querida Florianó-
polis. Permittam, já agora, lhes de-
clare o projecto d i criação intelle-
ctual e artística da mulher. Com-
municando a idéa de realizar este 
ariluo tentamen a Maria Lacerda 
de Moura, a maior defensora, no 
Brasil, dos interesses sagrados da 
mulher e da criança — tive o gran-
de c doce conforto moral de re-
ceber paa o meu sonho um tanto 
audaciosa o lindo rylhmo do seu 
admiravel coração c o beijo com mo-
vido da sua alma generosa. 

E. daqui a alguns mezes — quem 

"GETS-rr 
Acaba com os callos 

e a dor em 
3 curtos segundos 

O processo mais rápido 
no Mundo 

" G E T S - I T " é u m p r e p a r a d o sc :cn-
t i f i c o q u e m i l h õ e s d e p e s s o a s u s a m , 
e n t r e e l l a s d a n ç a r i n o s f a m o s o s , a t h -
l e tas , d o u t o r e s e p e s s o a s q u e a n d a m 
m u i t o . A c a b a c o m os ca l los . U m a 
g o t t a e l i m i n a a d ô r e m 3 c u r t o s s e -
g u n d o s . O c a l l o s o l t a - s e e c a l i e . . . 
e t o d o o m a l p a s s o u e e s q u e c e u . P o d e 
a n d a r s e m r e c e i o . H a i m i t a ç õ e s d o 
" G E T S - I T . " a c a u t e l e - s e ! C o m p r e o 
g e n u i n o á v e n d a p o r t o d a a p a r t e . O 
c o n t e ú d o d e u m f r a s c o é o b a s t a n t e 
p a r a r e m o v e r u m a d ú z i a de ca l los . 

"GET&IT" Inc.,Chicago,E.U.A. 

"ENFERMOS D A VISTA" 

Não ha mais myopes, presbytas, nem 
vistas defaeis 

C o m o í r i c c i o n a n i c n t o d a s f r o n t e s c o m o m a r a v i l h o s o p r o d u e t o i t a l i a n o , d e f a m a m u n -
dial . L O I D U , e v i t a r c i s o u s o d a s l e n t e s e a d q u i r i r e i s u m a i n v e j á v e l v i s t a , i n c l u s i v e a s 

p e s s o a s s e p t u a g e n a r i a s . 

PEDIR HOJE MESMO O INTERESSANTE LIVRO GRÁTIS. 

UGO MAfcONE — PIAZZETTA FALCONE N. 1 — NAPOLI (ITALIA) 
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ENXOVAES PARA COLÜ SIAES 
A 

dinheiro 
5 % 

Lcnçúes, Fronhas, Cobertores, Colchas, Camlsolts, Melai, Camisas, 
Calças, Combinações, Salas, Aventaes, Lenços, Toalhas 

para Rosto e Banho. Guardanapos, Esponjas, 
Escovas para dentes, unhas 

cabellos. Pentes. 

São Paulo 
Rua Libero Badaró, 100[4 

SanS s 
Rua do Con nercio, 

As mulheres na diplomacia 

Damos hoje ás nossas leitoras o 
retrato de s. ex.« Alexandra Kollan-
tay, ha pouco nomeada pelo governo 
da Rússia para desempenhar o alto 
cargo de Embaixatriz no México. Não 
é este o primeiro posto de M.me 
Kollantay, como diplomata. O governo 
dos "ssoviets" nomeou-a em 1924 
ministra plenipotenciaria na Noruega, 
lugar este que desempenhou com a 
maior intelligencia e brilho. Alexan-
dra Kollantay aristocrata de nasci-
mento, é filha de um general impe-
rialista e possue altas qualidades de 
educação e instrucção. Fala sete 

sete linguas correctamecte, o que 
junta, ás inúmeras viagens que efz, 
a tornam apta a com maior ti.c-.to, 
representar o seu paiz *"•*• terras 
estrangeiras. Muito nova '.inda, as 
suas idéas avançadas, .izeram-na 
enfileirar entre os que combatiam o 
governo do Czar. 

Em 1917 teve um lugar ú-iportante 
no gabinete dos "soviets**, como 
comissaria dos trabalhos sociaes. Co-
nhece a nova Embaixatriz, a fundo, 
os problemas sociaes, i. que, tem 
dedicado aturadas horas de estudo, 
tendo publicado vario volumes sobre 
esse assumpto de tão grande a t u a -
lidade. 

. A t s c o v u d e d e n t e s i d e a l w l o 
s e u f e i t i o . . 

i i m p a t o d o s o s d e n t e s p o r a d a p t a r - 1 

s e a o a r c o n a t u r a l d o s m e s m o s . 

ÁmDAf/i TODA APARTEI 

As mulheres no "spor t " 

Um dos "sports", preferidos pelas 
aenh ras no estrangeiro, onde a mu-
lher conserva a s a bellcza pela hy-
giene e não só pelos cosméticos, 
como faz a mulher portugueza, é a 
esgrima. Alem da* flexibilidade de 
músculos e da elegancia c attitudcs, 
que esse "sport" exige, tem a van-
tagem de conservar sempre, a se-
nhora que a elle se dedica, uma 
figura esbelta de rapariga de vinte 
annos. 

A "signor .ia" Otavia Chinzari cujo 
retarto lublicamos hoje, c fanatica 
deste ..ort" e é uma das senhoras 
italianas qu • mais se tem distinguido 
na esgrima. Num ccsnbate com l í l le 
Fiscl r, que de tem o campeonato 
dinai-.arquez, a "signorina" Chinzari 
celebrizou- se, vencendo a sua adver-
saria. O Í ÍU jogo de paradas e res-
postas, vivo e resistsnt' ao mesmo 
tempo, encantou o sassl. :ntes. que 
a • ictoriaram immenso. 

Coir i as nossas leitoras vêem, lá 
fóra, as senhoras deo jam-se a todos 
os "sports" e talvez i»or i« o vemos 
!á menos meninas doentes 'In qu-s 
entre nós. 

As mulheres na pofitfca 

Decididamente estão acabando as 
feminista; soítcironas t sedadas, ma! 
vestidas, mal calçadas t mal peutea» 
dai que oi homens nos mostravam 
cê- .o um verdadeiro espantalho c que 
fatiam perder a coda a mulher, que 

. c fósse verdadeiramente, qualquer 
veleidade de Liberdade ou de inde-
pende icia que tivesse. 

O >onito Wra to de Mrs. Mabel 
Philipson, que <e nos aprescn: -i num 
grupo encantador, com on seu- lindos 
filhos, provi 0 ,3 qvi vmo mulher 
pôde fl- r bíllií, itegante, . ôdc. aer 
uma mãe extremos» e uma cupoaa 
a-oada e intereaaar-se pela direcçlo 
p litica do iieu paiz. 

Mrs. Philipson 6 uma <Jaa depu-
tadas do Parlamento inglez, Eaivz m 
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muitas deputadas que tomam assento 
no Parlamento só duas são solteiras. 
Mrs. Philipson é casada c mãe dc 
três graciosos rapazinhos. Neste re-
trato, tirado com os seus dois filhos 
mais velhos, lemos no seu olhar tão 
dôce toda a sua feminilidade. Mrs. 
Philipson, nos seus trabalhos parla-
mentares, faz-se notar sempre pelo 
seu immcnso amor materna], porque 
se tem dedicado, sobretudo, a melbo-
arr a legislação da infancia, tornan-
do práticos todos os • melhoramentos 
que introduz. Ao tratar desses dif-
ficeis problemas, tão queridos dos 
espiritos femininos, nota-sc o seu 
grande interesse pela criança e pela 
mulher. O feminismo inglez, que no 
principie deste século se apresentou 
de uma maneira tão violenta c tão 
antipathica, modificou-se por com-
pleto. tendo hoje direito a todas as 
simpathias, pelo muito que tem feito 
por melhorar a sorte da mulher e da 
crcnnça. 

Mrs. Mabel Philipson chama-se em 
solteira Mabel Russel e foi uma 
atriz muito conhecida e apreciada. 
Retirou do theatro logo após o seu 
casamento. Mas a sua alta intelli-
geniia e a sua actividade Ie\*aram-na 
a vida política, onde tem um lugar 
bem marcado, tornando-se o alvo de 
todas as simpathias pela maneira bem 
feminina como tem desempenhado o 
seu mandato. 

A MULHER NOS PARLAMENTOS 
EUROPEUS 

Uma centena é a cifra que Al-
zada Comstok estabelece no " "Ame-
riian Political Science Review". 
para o total das mulheres que nes-
tes últimos annos tiveram assento, 
como membros regulares, nos diver-
sos parlamentos europeus. 

A maior parte dellas são do norte 
da Europa. — Escandinavia. Fin-
landia, Allemanha. 

Na Allemanha onde vigoraram por 
tanto tempo os famosos três K do 
Imperador: Kinder (filhos) Kueche 
(cosinha) e Kirkes (epreja), depois 
da guerra ha nadr» menos que 40 
mulheres no Reichstag. Uma dellas 
é a baroneza von Oheimb. outra é 
a celebre camarada Clara Letkir., 
socialista. 

Na Tcheoo-Slovaquia, a vida po-
lítica das mulheres foi assignalada 
peí-: eleição d a scnhoslinha Alice 
Ma^aryk, unanimemente designada 
por todos os partidos numa especie 
jde homenagem nacional. 

Na Finlandia, a senhorinha Annie 
Furbjelra tem tido fecunda carreira 
parlamentar já longa de quinze an-
nos com uma iiifilucncria ainda-
segmentada pela direcção de um 
grande jornal (Pariz-Allemanha). 

Nn Suécia, qua&j todas as mu-
lheres com assento no Parlamenta 
exercem profissões ou sc dedicam 
ao serviço social. Na Inglaterra foi 
T.ady Astor a primeira mulher elei-
ta para a Camara dos Communs: 
em 1924 no governo trabalhista, ha-
via no Parlamento brltannico oito 
mulheres, duas libcraes. tres con-
servadoras e tres trabalhistas. 

JC e:LCWK.'»d o diaer — observa 
Comstock — que a Fran<;i. i Italía 
e a íícspanba se têm « - o n s ^ r v a d o 
por completo arredadas deste movi-
mento da mulher para a rida políti-
ca. movimento que, manda a -.«.•rda-
de reconhecer, mesmo nos ;<aizes 
onde é admittido (talvez com ex-
ccj.ção dr. Finlandia), está !'•»»«« de 
produzir os residtados com jU'.- se 
contava. ' • 

AGORAS 
Bisnagn para 10 dias GRÁTIS 

Mande-nos o coupoa Branqueia 
Dentes Manchados 
Por baixo d'essa pellicula que cobre os dentes (passe a língua pelos dentes 
e sentira essa pellicula) estão os dentes limpos, brilhantes que tanto deseja 
Combata essa pellicula por este methodo e veja os seus der.teç lindos. 

N'ESTE paiz hoje um grande 
numero das pessoas lav-

am-se os seus dentes por um 
novo processo. São estas as 
mesmas pessoas que tinham an-
teriormente dentes escuros e 
feios. 

Os principaes dentistas ensi-
nam agora como lavar esses den-
tes escuros. Um methodo que 
supplanta os dentifricios 
do velho typo, combate, 
sem conter substancias 
asperas, essa pellicula 
teimosa que cobre os 
dentes e os torna feios. 
Passe a sua língua sobre 
os dentes e sentira essa 
pellicula. Por baixo delia 
estão os dentes lindos e 
brancos que tanto inveja 

Proteja o Esmalte 
Pepsodent dissolve a 
pellicula e depois re-
move a com um agente 
muito mais brando que 
o esmalte dos dentes. 
Nunca se deve usar um 
dentifricio que contenha 
substancias asperas. 

nos outros. Offerecemos-lhe 
grátis uma bisnaga para 10 dias 
do elemento que authoridades 
aconselham para combater a 
pellicula. Somente tem que nos 
erviar o coupon. 

O grande inimigo dos 
dentes 

A pellicula é o grande ini-
migo dos dentes e a 
causa principal de quasi 
todos os males dos den-
tes segundo authorida-
des dentarias eminentes 
de t o d o o m u n d o . 
Agarra-se aos dentes 
entra nas cavidades e ahi 
fica e os microbios n'ella 
se geram aos milhões e 
estes ccm o tartaro são 
a causa principal da 
pyorrheia. 

Não pode ter dentes bonitos, dentes 
brancos; não pode ter dentes saudaveis 
emquanto não combater a pellicula. 

PgiasaügRi 
MARCA 1 

O dentifricio do novo-dia 

Únicos dis t r ibuidor» no Bra . l l 
GLOSSOF * CO. 

Calx» Postal 265, Klo de .lanrlro 

i GRÁTIS—Uma bisnaga para 10 dias 
CIA PEPSODENT DO BRASIL, 

Depi.Z6-2S.141 Rua dos Andrades, Rio de Janeira 
Enviem uma bisnaga de Pepsodent para 10 dias a 

Nome™. • 
! Direcção — 
| Dove dar dlrecçfio completu. Somente u m a bt.puga para cada família. 





k EVI ST A FEMININA 

JARDIM F E C H A D O 
(Xestri secçSo publicaremos communica';ões de nossas leitoras, bem como pro» 

ílucções literarias que nflo excedam de 60 linhas em prosa e 14 em verso. 
K* nosso intuito desenvolver assim o gosto literário entre as leitoras e facili-

tar-lhes uma correspondência util c interessante. As producções literarias deve-
rão ser assiguhdas, sem o que não serão publicadas). 

ELMENA 
Elmena nascera feliz e linda. Era feliz aquella 

mimosa iníancia de innocencia, enlevo, riso, encanto 
do lar akjrre dc seus velhos paes, que viam na alma 
da meiga flôr, a flor das suas almas. 

Constituía o idylio, a poesia do seu passado, a 
alegria d».' seu presente, a esperança do seu futuro. 
Era o prazer dos seus corações esterilisados já pe-
los desenganos, pelo sof f rer : gastos pela saudade, 
carcomidos pelos antros, pela idade. 

Um dia . . . era á tardinha: o sol descambava nas 
serras, com uns raios foscos e discos de luz deslum-
brante, e a lua vinha com medo, apparecendo com 
seu lyrismo de prata, idealisando commoçfes. 

Elmena descera á alameda, abrira o portão do 
jardim. Começo de contemplação. 

Appareceu de súbito, então, uma velhinha. Era 
cigana, perambulava por ali, a tôa . . . A's eccuUas 
de sua mãe, tanto instou que leu a mãosmha da 
pudic* moça. 

Ciganos! audaciosa especie de barbaros, explo-
radores. que se alvoram em advinhos, pouca diffe-
rença de deuses, arrogando linhagem sobrehumana. 
!•; «deres virtudes qtv* não tem, illaqueando a bôa fé. 
illudindo os incautos. 

E, dentre outras puerilidades. predissera-lhe: 
"E's muito amiga de teus paes? 

— Oh! minha interlocutora, e como não ser? 
Vós o vedes. Poderá uma filha nunca esquecer os 
seus carinhos, deixar de amal-os? 

— Pois olha, em breve deixal-os-á por outro 
amor, por um dever que te chama, por outro dever 
mais são. 

— E haverá, deveres que me façam deixar meu 
pae, minha mãe, um irmãosinho a quem estremecida-
mente et: *tmo ? Nem penseis cm tai! 

— H a : o» casamento. "Deixarás teu pae, tua 
mãe para acompanhar a teu esposo'' : é das Escri-
pturas: é lei da Natureza. 

Deixarás não só elles como todos os teus brin-
quedos infantis,, teus sorrisos de infancia, tua al-
cova, porque ser filha, esposa e mãe, tal é a sorte 
da mulher. Tua mãe também foi filha, também foi 
esposa. mãe eis a missão mais sublime dc sobre a 
terra! 

— Ah! O casamento, o casamento! sempre esse 
Miberb'i phantasma, esse aguilhão, a aspiração, os so-
nhos doirados, as sublimes illusões que rosam o seio 
da mulher! — 

Dentro em pouco Elmena era casada.. . Come-
çava n segundo estagio. 

O casamento nunca lhe fora ardente aspiração, 
profunda cobiça, bello sonho, immortal visão. Via 
nelle mais mortificações do que gozo; um soffri-
mento longo e penoso; uma Bastilha inexpugnável. 
Mas, cumprira o destino. Viajava para muito longe, 
distante... deixando pae, mãe, um crivado de doen-
ças, de enxaqueca; outro triste, enfermiço. sexage-
nário! c um irmãosinho a quem acalentava e fazia 
modorrar em seus braços. . . Quanto custara esque-
cer os seus desvelos!... 

Filha, fora a divina essencia, a flor mais pre-
ciosa do jarro daquella casa: o aijesus daquella fami-
lia: o alvoroço do pobre lar deserto agora! 

"Bem cumpriu-se o que dispoz a cigana", disse 
ella. meditando aquella sentença, que lhe ficava na 

I BICHOCIDA FLY-TOX | 
° M A T A o 

j MOSCAS — MOSQUITOS — ! 
: PULGAS — PERCEVEJOS — ! 
c BARATAS, ETC. ETC. \ 
! ; 
j! Pergunte a quem o usa. 

•„. J 
alma como uma serpente de dór, como um espinho 
que por entre flores se esconde. 

Passados 9 mezes dc sua união com Aldo. appa-
receu-Ihe a mesma cigana. 

— "E's amiga de teu esposo? 
— Esta mulher persegue-mc como minha sombra. 
O que tem com a minha vida? Sempre a tive 

como máu agouro. Escusa de me perguntar.. . 
— E ' porque o despresarás como despresaste a 

teus paes valetudinarios, edosos, enfermos: nem »e 
valeram seu pranto e desespero e irmãosinho a quem 
custou a morte essa saudade! 

— Cigana! eu tenho a cabeça em lume. Meu 
coração pulsa tão forte e irritado, que parece pular 
fóra: quero agoniar. Kncaprichaste em me fazer 
soffrer? Basta! 

IV A ET I A C PARA T0D0S - I C A S A d a s SxEISXAS 
I V I E L I M O PREÇOS MÍNIMOS I PRAÇA PATRIARCHA - S. PAULO 



A' /: F / A' T A F E M 1NIN A 

UTER, TURA PATüTA * * 

Ulandiiltia que a, harmoniosa e amena, 
ímniacula, tcr&: .ima e elegante, 
Em versos a correr da minha penna. 
Que o c-terno enleve» da ' sinlia alma cante! 

Quero-a olympica, altiloqua e brilhante, 
('atilando o goso afíora. agora a • cna. 
Aro jbando, qual melico descante, 
Que a? mais turbidas ansias nus serena.. 

Quero-; em v 'wante e ec1eet«co feitio. 
0~pondo-se ao ientí ne inetítea** 
D abstruso es: 'lo insipido e \asio. 

E. que não tenha nunca um só sequa . 
He desejal-a assim já me glorio. 
De a ter servido me contento assa?! 

Otiwnicl 3'Ucza. 

Já me predisseste que havia de deixar irmão c 
pães: minha casa. e agora pmphetisas que deixarei 
meu esposo? Tu' me offendes. Retira-te que não 
quero mais ouvir-te. 

— Não, não. Agora é de um modo mais su-
blime. Espera. 3 são os estados porque tem de pas-
sar a mulher, te disse eu. K tenijM» virá em que não 
corresponderás aos agrados do te j Aldo. Enfas-
tiar-te-as até dos seus quentes beijos, porque te tc-
rás entregado ioda, o teu coração. « teu amor, o teu 
pensamento a outro ser mais digno, ser que terás 
collocado acima de tudo. de teu marido. ' 

— Nunca! nunca! Com estes choques tu me ani-
quillas. Cala-te! 

— Ouve: tu attingirá> a condição niais perfeita, 
a condição dr Mãe! 

— Se filha é a esperança. es|K»>a é a fé. mãe 
será a caridade! Xa maternidade attingirá a perfec-
tibilidade do ser. da humana especie. I' tudo es-
queces para attender as necesidades, o cuidado que 
reclama o filho. 

Tudo despresarás por elle. porque é nelle mes-
mo que reviverás o teu ser. o ser de teus pa-.-s. de 
teu marido. 

Ser mãe é ser a dôr, os vexame.-, <»s soíírímcn-
tos todos: é ser o sacrifício, o divino martvrio. 

Ser Mãe é ser Maria de Souza, a heroina bra-
sileira, acompanhando até os campos de Marte, onde 
os vê desapparecer, os filhos que empenhara em de-
fesa da Patria. como Maria que recolhera •» uHiroo 
alento ao seu Jesus, expirando lá no Ca!v;-.rio. em 
deftfa do chri.stíanismo! 

Antnnin f)t.''-i< fimbo.-.n. 



REVISTA FEM IN IN A 

M A E S 
protejam seu* filhos 

• O Vírus Liverpool não é um veneno, a 
i mas extermina ratos e camondongos. \ 
u sem prejuízo ao ser humano. ~ 
i 0 

• Agente geral: H. Wallis Maine j 
jj Rua de S. Bento, 34 — S. PAULO ] 
• • 
[3 Telephones: Central, 3262 e 2708 • 
c i 
l i ! 

A EDUCADORA 

A mulher tem dois estados, em que, mais su-
blime que toda a thiara no solio pontificai, mais 
revestida de majestade que toda a coroa em throno 
tíe reis. assume as condições de deusa. E" na missão 
sagrada de educadora da mocidade, de mestra, e no 
louvável mister de enfermeira, fazendo parte da 
"cruz vermelha", como irmã da caridade. Ambas 
traduzem o holocausto da Fé ; o mesmo sacrifício 
da maternidade. 

A mulher, quando absorta nos sentimentos reli-
giosos dc seu coração e virtudes deliciosas de sua 
alma. pensa a ferida de um .doente, tem a mão de 
Deus sobre a cabeça da indigencia: e quando illus-
tra a intelligencia de uma creança, tem «» faclm da 
Providencia sobre as trevas da humanidade. 

Ambas exercem um nobre apost.rfado, um sacer-
dócio .-agrado no lento desenvolver das idéias de :im 
pow»: no progresso das instituições soberanas; na 
legitima defesa da liberdade. 

No meio do estampido das revoluções; na queda 
das n.onarchias e baquear de todas as gentes: nas 
lutas xraticidas e publicas desgraças, é sempre a mu-
lher. esse anjo bom e luz vertida do bem, a apparecer, 
azas pandas, como um pharol e ultima esperança, 
defensora natural do mundo. 

Deus collocou a Crus como um symbolo, uma 
luz nos pendores dos Alpes, desse Apenino da Dôr, 
e a mulher veiu, e arrancou-a e pòz em seus hom-
bros, quando a procella mais forte assomava nos ho-
rizontes. quando mais perigava a patria, quando as 

nuvens mais negras e mais espessas se adensavam 
nos ares no meio dos fusis e das metralhas, se fa-
zendo irmã dc caridade. 

A mulher é uma illuminação súbita, que, bella nos 
occorre na hora dos maiores perigos; remédio a nos 
acudir nas maiores necessidades. 

F/ c<ni o seu auxilio que os homens dão o.> 
maiores passos para a conquista do progresso e a 
perfeição da sociedade. R' com os seus ensinamentos 
que nos homens brotam as mais felizes idéas do 
espirito. 

"Sou o que sou, agradeço a minha mãe", dizem 
os sábios. 

Senão, mettamos mãos e sigamos a voz intima 
de nossa honesta consciência. Façamol-a a devida 
justiça. 

Por quem somos organisados e disciplinados des-
de o berço, até sermos homens, sermos chefes dos 
maiores partido.\? 

Ninguém, no mundo, mostra amor mais ardente, 
mais ardente zelo pela educação da infancia, e pela 
cura das almas, ou de um mutilado corpo, do que 
a mulher mestra e mãe, que assignala toda a capa-
cidade moral e intellectual sobre as pessoas, no indi-
víduo. 

E como pode ser a mulher, esse ente divino, pelo 
homem vilipendiada, maltratada? 

Podemos, por ventura, esquecer os seus servi-
ços, os seus favores? Mulher! tu és a taboa de 
salvação das gerações futuras! 

Si é nobre o patriotismo, tu és quem dás a sen-
tença do seu credo, e sem o teu ensinamento não ha 
quem marche alegremente para os combates, por que 

IFLYOSAN 

Extermina' Moscas, Mosquitos, For-
migas, Baratas e Traças. 

Usa-se com toda a confiança. 
Não prejudica a saúde. 



A P E R I T I V O - D i e E S T I V O - T Q N I C O 
I n d i s p e n s á v e l e m t o d a s as, f a m i f . a s 

li E VIS TA FE MIN l N A 

tu f a z a os vultos iítarai* c os heroes que não te-
mem sacrifícios. 

Quem faz o sacerdote que atravessa o oceano 
e se embrenha entre os tjentios/ 

Quem domina um forte batalhão, que domina 
tudo? 

Quem prepara mancebos de noives estyrpes, ou 
da burgitezía íil!io«, que se alistam nas fileiras mili-
tares e chegam a <er um Xnpnlríin tun Turcmisf 

Quem nr«ralisa o paiz, quem o instrue? Quem 
ru-Tenta e conclama a religião? Quem faz os homens 
de estado, c«iisj«n>í»í? As 1'nkvrjidadrs? 

N ã o , a Educadora! 
A mãe encarregada da parti illusirada da 

<ocicdade. 
E a liberdade da palavra, a lílierdade da imprensa. 

• * 

COXSELHO 
I ! 

l'ui'hr<r, hene, rcetc. 

Se dos homens padeces a injustiça, 
Se o val«>r -c ic nega ou se le a|»>ucu. 
Xá'» te quebrante essa asperesa louca 
lie aérea «ciência estúpida e postiça... 

Feliz quem " louvor jamais cubiça 
Que sae da humana, mentirosa \mcca. 

» E desta a iníanda guerra ter por i»ouca. 
Fero e impassível na terrena l í ça l . . . 

a lilierdade do pensamento escripto, a liberdade do 
culto, tudo vem da. mulhcr-mcstra; la multar-mãe; 
fia inulher-caridade: da miiHier-Dcus, dona da his-
toria antiga, da liísr "ia moderna, da historia polí-
tica, da historia soe . da historia artística, da his-
toria literaria, porqu- responde pelos seu* resultados, 
ensinando os seus fíl. J5. 

Sua influencia é incontestável, cm qualquer tem-
po, em qualquer paiz. em qualnuer sociedade. 

Xinguem mais útil á insti cção, á illustnção c 
á moralidade. Obedecem-lhe t<*las a« «e:- da huma-
nidade. Pont fica o elemento cbristão. E' a luz da 
litardade, que ftilgura n«> céu e que -..ti passando 
além da penumbra de trtdos • * continei es. 

Antonio DaitUt; />.•»•/».».w. 

*t * 

P A L A V R A S A O M E U C O R A Ç Ã O 

Meu nibre coração, po, que te ?rt< *ra= 
("t it vão prese túmulo que teu.- 1t»j• : 

Cedo é demais, porque a maré te poíe 
Km porto annuuciador de anúíía-. t••»••* • -

Voga, amador, no mar da vida. em <;t: erras 
Traz o ideal qut *e requesta e foge. 
Deixa que a vela se te enfune e boje 
l ie equóreo sooro, em temerosas guerras . . 

Deixa que, coi iva e garbos; a vela 
Te arraste sob o pelago. suntil: 
IJatei do amor. ae confi: n nella. 

Bravos a quem vencer jamais se ' V x a 
Do medo. e á torva inveja enfrenta o dardo, 
Sempre pnunpto a nos fortes fazer brecha! 

Bravos ao lutador rijo e galhardo 
Que toda a dór em «ií. valente, fecha. 
Sem queira que lhe abrande o duro fardo! 

Othnnirl fiel fera. 

Vae. e não temas dos pare ís o ardi!. 
Que, assim levado, clu rarás á bella 
!'aí ria ideal do teu an .-r gentil! 

Othonic! • : f 



REVISTA F E M I N I N A 

"BIBLIOTHECA DA REVISTA FEMININA" 
Em toda a estante de uma senhora culta e 

de bom Rosto, nunca devem faltar cer tas obras 
instruetivas, moraes c de al to valor artístico, 
como são as que temos á venda em nossa redacção 
e que abaixo enumeramos. 

Todas ellas, sem exctpção podem ser lidas 
por senhoras e moças, pois o critério com que 
foram escolhidas obedece á mais rígida moral, à 

«flhais escrupulosa e racional selecção. 

COLLECÇOES E N C A D E R N A D A S DA " R E -
VISTA F E M I N I N A " correspondentes aos annos 
de 1918, 1920, 1921, 1922, 1923 e 1924. 

As pessoas que não collecionaram os números 
da nossa revista referentes aos annos acima, e 
aquellas que tenham interesse em conhecelrós 
derem adquirir estas magníficas collecções que 
formam grossos e ricos volumes encadernados em 
percaline em varias córes e com dizeres a letras 
douradas. Todas estas lindas e utilissimas collec-
ções representam um bello e delicado presente de 
anniversario, além de ser completos e esplendidos 
repertorios de tudo o que interessa não so a uma 
boa dona de casa, como toda a senhora de fino 
gosto e esmerada cultura. Preço. 30$000 cada col-
lecçSo. 

fcOVA SEIVA. O melhor livro de contos para 
creanças, escriptos em linguagem simples e fluente, 
de absoluta moralidade e a l tamente interessantes, 
são estes contos de NOVA S E I V A a expressão do 
que melhor temos no genero. Edição luxuosa, 
própria para prêmios escolares, e para presentes, 
preço 6$000. 

A ESPOSA DO SOL. romance de Gas tão Le-
rouç, traduzido pela noss? distineta patrícia Ni-
cota Sampaio. 

Preço, incluindo o registro do correio, 6$000. 

FLORES DE SOMBRA, bellissima comedia 
em 3 actos, de Cláudio de Souza, o fes te jado come-
diographo nacional. E ' uma das modernas peças 
de nosso theatro, que maior successo alcançou. 

Um lindo volume, ni t idamente impresso em 
papel "glacé" com bellas illustrações e capa em 
trichromia, 3$500. 

QUARTO LIVRO D E L E I T U R A , obra dida-
ctica de grande merecimento, adoptada em nume-
rosos estabelecimentos de ensino. E ' um livro que 
se recommenda a todos os professores, pela cla-
reza de sua exposição e perfei to methodo evolu-
tivo das matérias. Um volume encadernado. 3$500. 

MAGNA P E C C A T R I X : Nes te magnífico t ra-
balho a illustre escriptora baroneza Anna von 
Krane, estuda de forma admiravel o espirito e 
os costumes do tempo de Jesus Christo. Livro 
que pelo interesse que suscita prende a at tenção 
do leitor de princípio a fim, não deve faltar em ne-
nhuma bibliotheca que se prese. Perço pelo cor-
reio, 7$000 

EU ARRANJO TUDO, ou t ra esplendida co-
media de Cláudio de Souza( um dos maiores suc-
cesso do theatro brasileiro, no genero brilhante. 

Um bello volume, impresso em ooptúno papel, 
3S500. 

A FILHA DO D I R E C T O R DO CIRCO. Um 
dos mais interessantes romances da grande escri-
ptora allcmã, baroneza cFrdinan von Brackel. A 
sua leitura empolga de principio a fim. Traducção 
portugueza primorosa. Edição de luxo. Um grosso 
volume de cerca de 800 paginas, nitidamente im-
presso, proprio para presente, 10S000. 
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B A N H O S D E M A R 
PRIMAMOS PELA Ef.liGAXCIA E CONFORTO 
OVE OFFliKECEM OS .VOSSOS ARTIGOS. 

KECEKEMOS MAH.LOTS, TO ;CAS, KOUPÕES, 
CAPAS, CHINELLOS, E SAPYTOS DE BORRACHA 

(MmMMmà 
S C H A D L I C H , O B 5 R T & C I A . 

KL A DIREITA. 16-20 



ANNO XIV - NUM. 152 J A N E I R O O E 1927 

Fundada por VIRGILINA HE SOUZA SALLES 
O 1.* Congresso Brasileiro de Jornalistas decla- Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma qaz 

rou que a "Revista Feminina" é um mo- [O] O "Revista Feminina" é redigida com ele-
delo digno de ser imitado. vaçao de sentimentos e largueza de vistas. 

O.» jornacs desta capital deram largo curso á iniciativa 'ia "I.i^a 
da? Senhoras Catholicas" levada a effeito para coinmetnorar o cente-

nário da morte da Imperatriz Leopoldina. 
A imprensa foi unanime cm tecer loas á brilhante celebração, che-

gando-se a a í firmar que a representação da peça de Paulo Setúbal "Um 
Saráu no Paço dc S. Christovão" constituiu, talvez o tnelhor aconteci-

mento social do anno. 

Eífectivamentc Não podia ser mais feliz a idéa da "Liga" relem-
brando ao vivo mais esse "pedaço da historia posta em arte" pelo bnril 

consagrado e patriótico do joven auetor d" "A Marqueza de Santos" e 
d' "O Príncipe de Nassau". 

Essa idéa correspondia perfeitamente ao momento e o êxito do 
emprehendimento era facilmente previsto, dado o conhecido valor dos 
personagens que se incumbiram de desempenhar os vários papeis. 

Foi, na realidade, uma epopéa de «raça e subtileza a execução, for 
esse selecto grupo de amadores, dos tre» empolgantes actos em que se 
resume a jo:a theatral de Paulo Setúbal. 

O Theatro Municipal regorgitou de tudo quanto S . Paulo tem de 
representativo e essa assistência não regateou applausos do principio ao 
fim do espectaculo, a todos os itisignes interpretes, inclusive á pequena 
Cleonice Serva da Motta, promessa fagueira de radiante alegria de nossos 
salões. 

Subiu de ponto, todavia, a comniemoração, por isso que. cila envolvia 
um fim altamente humanitario qual o dc favorecer a "Escola Domestica", 

da "Liga das Senhoras Catholicas." 
Se é verdade que o sr. Paulo Setúbal brilhou magniticamente atravéz 

do pedaço da historia, reproduzido com patriotismo e com talento; se c 
verdade que um pugilo dc senhoras e dc cavalheiros da nossa mais alta 

esphera social emprestou o brilho de sua intelligencia e a graça de sua 
arte á prova theatral da representação; se, ainda, é verdade que toda 

uma assistência de escól compareceu ao Theatro Municipal accudindo ao 
appello da caridade e contribuiu para o realce da festividade: não é menos 

certo que a "Liga das Senhoras Catholicas" fixou mais um marco de 
benemerencia na senda qu vai trilhando, porque delia partiu a idéa dc 

tão feliz realização, com o que a "Revista Feminina" se congratula cor-
dealmenk. 

O ceníenario 
da morte da 
I m p e r a t r i z 

Leopoldina e 
a Liga das 
Senhoras Ca-
tholicas. _ 



REVISTA F E M I N I N A 

A indissolubilidadc do Matrimonio 
Sob ette titulo a nossa brilhante collega "A Uuifio* que te edita no tw de Janeiro, 

publicou o seguinte artigo tnlre o problema do divorcio que actnolnerU s mtUa no teie 
do nosso Parlamento, e que •om a devida venia transcrevemos, pedindo í> Vfisat leitoras 
o máximo attenção para sua leitura. 

Respondendo ao Professor M&ue l Como-

Foi uma dolorosa surpresa para a alma ca-
tholica a entrevista que a um matutino desta 
capital concedeu o professor Miguel Couto so-
bre o momentoso problema do divorcio. 

E ' deveras lamcntavcl que, solíre assumpto 
de tan ta relcvancia moral, como é a indissolubi-
lidadc da familia, se tenha manifestado tão pre-
cipitadamente, c em opposição aos proprios prin-
cípios naturaes do contracto matrimonial, o emi-
nente professor por quem sempre tivemos a maior 
consideração. 

Foi, realmente, uma surpresa, e uma surpre-
sa das mais dolorosas, a entrevista do erudito e 
acatado mestre, porque nunca podíamos imagi-
nar que um homem respeitahilissimo. austero c 
ponderado, como sempre se revelou o dr. Mi-
guel Couto, opinasse com tanta leviandade em 
um ponto doutrinário que requeria pelo menos a 
mesma a t t enção que sempre lhe merecem os ca-
sos clínicos da sua numerosíssima clientela dc 
paes e mães de famílias que para o consultorio 
do conceituado medico também encaminham, 
rom toda a confiança, suas dilectas filhas, — 
jovens donzellas, quasi sempre candidatas ao ma-
trimonio. 

H a muita gente impressionada com o que dis-
se Miguel Couto. E não é para menos. 

Vamos, porém, ao assumpto. 
Z'àra o sr. Miguel Couto a "a t t racçáo dos se-

xos" na especie humana foi denominada amor — 
"meiga palavra, ungida de doçura e poesia, que 
se foi depois generalizando a outros sentimentos". 

E ' uma origem muito pouco honrosa para 
essa palavra "meiga e ungida de doçura c poesia", 
tanto mais quanto é certo que ha amores que 
nada têm que vêr com essas "a t t racçõcí" . Nem 
o amor na sua essencía é .puro sentimento. Elle 
ás vezes existe onde não predomina o sentimen -
to e a té onde nascem sentimento, que íhe são op-
postos. 

Part indo, porém, do erro inicial, o professor 
Couto não encontra para a vida conjugai outra 
causa que não seja aquclfa especie de "a t t r acção" 
commum a todos os animaes. O casamento não 
passa, então, de uma inoffensir.i medida policial 
(a policia dos costumes) menos necessaria, etc. 

E, no entanto, é corrente entre phílosophos <• 
moralistas que aqitclla "a t t racção commum a to-
dos os animaes é apenas um meio natural de qt»-
sc utiliza espontaneamente a natureza raciona' 
para conseguir os seus fins na propagação da es-
pecie humana, que tem destinos outros que não <• 
cavallo de puro sangue. 

Mas na ansia precipitada de errar, com certa 
suhtíleza. (porque tamhem o erro é subtil). julga 
ainda o professor que o casamento, instituição po-
licial. archaíca e obsoleta, foi feito muito ingenua-
mente para- fortalecer a primeira phase da " a t -
•j-acção t ransi tór ia" , a que elle dá n nome dp 
"amor" , e que subsiste pehi sua prop-ia natureza 

sem outras leis que não as da mesma "a t t r ac -
ção". 

Curioso é que a "policia dos cos tumes" n i o 
sc lembrou ainda de applicar as leis do casamen-
to (meramente cxtrinsccas, t a opínirt do sr 
Couto) aos v utros animaes da criação, • que devt 
provar a sua perfei ta inutilidade cm relação aos 
h o m e n s . . . 

Dceni liberdade o amor a té que elle possa 
produzir a anrzadc , . nica força c ipaz de susten-
tar a vida ma ' r imou iL Se não sc t ransformar , 
porém, o ai amor de natu eza sensua1 nessa ami-
zade pur: da imagina ,ão nem todas as leis do 
mundo serão capazes de assegurar o vinculo do 
matrimonio. 

Completo desconhecimento da matéria 
E ' evidente que. para o professor diguel 

Couto, a lei da indis^olubilidade do vínculo í uma 
lei ext ranha á natureza do contracto matrimonial,, 
que só existirá dc facto quando aquclla escabrosa 
" a t t r a c ç ã a " fôr s bítituida pela amizade, q: e no 
fim dc contas t.* 17b cm é ser imento como o 
" a m o r " que a pre aziu. 

Assim como a. ím. teme a grande insti tuição 
da família sujei ta s incertezas dc um senti .nen-
talismo muito pouco rccommen lavei c reduzida a 
um simples bilhete de l o t r i a , quasi sempre bran-
c o . . . 

— E a Sociedade, que nasceu da família r 
que da familia ainda espera c ; seus futuros cida-
dãos com todos os predicado; moraes que cara-
cíeriz,' ti; o homem de bem ? . . . 

— Vá esperando, cem paciência, que o tal 
' 'amo. * produza a " a m i s a d e " ; e contente-se com 
pouco, porque nas loteria:, quando ha sort . não 
são muitos >s bi 'betes premiados, nem são raros 
os a fu r tuna ios c Je não tentam outras s r . r í s . . . 

Ignora o mestre que o mesmo "amor*' qu? 
gerou a ranizade — t-siculo, se é da natu .cz . fo-
gosa que suppõc. continuará a viver nas psixôe« 
m i n s do homem ainda quando houvesse gerado 
a tal "amizade" , jue de resto não poderia ser dc-
outra nature ia, porque não ha eífeito s tperior á 
sua própria causa, ao menos na ordem > m que é 
causado. Além disto, ti na amizade assin. tão mal 
nascida c casual não p dc estreitar laços que sub-
stituam a bemditw medida policial do casamento, 
na idéa singular Ao mestre. 

Com a theori. do " a m o r " que gera a amiza-
de — vinculo, teríamos ainda que adniittir no ca-
bimento uma pliase de mera f «perieneta con t ra 
todos os priniipíos da moral. 

E não c le suppôr-se que uma propriedade 
essencial de um contracto. qu* t e v seus fi -, de-
limitados pela própria natureza, como é. . .ti ra-
zão da educação da prole c da int tua compensa* 
çao da vida comtntir , a índíssolubilidade do ma-
trrnonio. esteja z d pender dc peccamiuosas cx-
pf íencias, que só prcjeríam ser extreidas «a vi-
gência do rontracto já realíjado. 
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Experimentem-se, antes dc escolher estado, 
os jovens candidatos ao matrimonio, mas pela 
formação do caracter, pela educação moral e re-
ligiosa, pelo estudo meticuloso das obrigações que 
vão contrahir, na apreciação dos fins alevantados 
e nobres que visa a natureza no casamento, que 
não é apenas a approximação de dois corpos mas 
a comprehensão c união de duas almas que se 
conheceram e sc amaram com um amor que não 
tinha o seu motivo único naquella "at t racção" 
commum a todos os animaes, c veremos então se 
a indissolubilidade do vinculo não será a té exigi" 
da e abençoada pelos que pretendem constituir 
familia. 

Emquanto, porém, não sc estudar a fundo a 
natureza e os fins do matrimonio, não sc deve 
pensar em casamento, nem se pode dar opiniões, 
porque o assuinpto, de alta relevancia moral e so-
cial, não se resolve com escandalosas theorias dc 
"attracções" mais ou menos sensuaes. 

Pecca ainda por excesso, em philosophia. o 
professor Couto quando assevera que nem todas 
as leis do mundo poderiam amparar o vinculo do 
matrimonio quando desappareceu a amizade entre 
os cônjuges. 

Por este processo, já estariam dispensados do 
preceito de não fur tar todos os ladrões deste 
mundo. E ha realmente muitos delles que assim 
pensam. 

Na mesma seqüência de idéas, ensina o mes-
tre que se deve appellar para a dissolução do vin-
culo quando marido e mulher já não se entendem, 
por incompatibilidade de gênios, porque "é in-
justiça clamorosa impedir que duas creatu.as in-
felizes numa união procurem em outra as alegrias 
do IarH. 

E ' que para o douto professor, que parece ter 
esquecido os fins do matrimonio, a familia deve 
ser, por sua natureza, um jardim de primavera, 
apenas. E não é verdade. 

Pois se o anno tem quatro estações, não é 
de admirar que o jardim da vida conjugai tenha 
pelo menos quatro vezes q u a t r o . . . 

Ha no fim da entrevista do professor Miguel 
Couto duas passagens bem curiosas. Para o ar-
rojado professor, o "Crescei e multiplicae-vos" 
da Biblia é uma formula comminatoria, e o di-
vorcio quoad vinculum remedio efíicaz para gran-
de mal dos amores clandestinos que ás vezes ir-
rompem em evidencias escancaradas. 

O primeiro pensamento bem poderia ser 
transmittido a certos médicos que prégam aber-
tamente o malthusianismo e a uns tantos mo-
ralistas que fazem nascer o casamento de "a t -
tracções" mais ou menos escabrosas. 

Seja-nos, entretanto, ainda permittida uma 
pequena restricção em torno da formula inspira-
da dos Livros Sagrados. A formula dc certo 
modo é sentença comminatoria mas para os que 
resolvei » casar. De resto, deve saber o mestre 
que o matrimonio é lei natural para a cspecie 
humana e não para o indivíduo. 

Mais pittoresca é a outra passagem da en-
trevista que tem o louvável intuito de acabar de 
vez com os "amores clandestinos** — nova fór-
mula de adultério e prostituição elegante, affron-
t;» ignominiosa á dignidade da esposa liei e tan-
tas vezes causa humilhante dc ruidosas e san-
grentas tragédias conjugaes. 

Não nos parece de. todo efficaz a estranha 
medida que propõe o mestre, porquanto o divor-
cio quoad vinculum nunca teria a virtude dc inu-
tilizar aquella escabrosa "a t t racção" , a que o dou-
to acadêmico deu o nome dc "amor poético", for-
ça occulta e produetora das "amizades" que fa-
zem vínculos... 

Case-se novamente o homem, levado por esse 
demoriio do amor dc "a t t racção" e verá, com a 
própria expcriencia da sua miséria, que o mesmo 
amor que produziu a segunda amizade conjugai, 
continuará nos seus desbragados impulsos, já sa-
tisfeitos uma vez, a surprchcnder o pobre c cégo 
coração humano com novas c quiçá mais estrei-
tas "amizades". . . 

O DIVORCIO NO ESTRANGEIRO 

Aos brasileiros que "envergonhada" 
invocam o exemplo dos paizes mais "adean-
fados" em favor do divorcio. 

Na França'. 
A associação dos paes dc familia reuniu-se solemnemente 

em. Paris. Milhares de congressistas catholicos c não catho-
licos ali estavam. Querem o saneamento da França. 

Paes da classe burgueza c da classe operaria confrater-
nizaram-se na sala Wagram. 

Presidira o advogado Boullay. 
Falaram successivamentc o ex-ministro Isaac, os depu-

tados Tattinger e Roilleaux, o jornalista catholico João 
fíuiraud, o engenheiro Michelin. 

Resolveram, em commum, defender os direitos da fami-
lia ameaçados e violados na sua mais alta funeção: a educa-
ção dos filhos. 

Xo fim, votaram uma ordem do dia: 
1) Reclamar o respeito do patrimonio familiar compro-

mettido por uma odiosa fiscalização e a instituição de sub-
sídios para as famil.-as numerc-sas; 

2) a suppressão da immoralidadc publica; 
3) a suppressão das leis anti-sociaes e anti-christans 

que revoltam o lar doméstico, como seja a lei infame do 
divorcio que desgraçou c está desgraçando a França, pro-
duzindo discórdias entre paes e filhos, entre esposas e es-
posos, além de constituir um fóco dc immoralidades: assim 
como supprimir as leis que limitam os direitos dos paes 
sobre os filhos; 

4) a repartição escolar proporcional, que garantiria 
a todos os paes o pleno exercício desse direito, assim como 
se retirem todos os projectos cscolasticos e pos-escolasticos, 
principalmente o projecto maçonico da escola única, que fere 
os direitos dos paes dc familia". 

Na America do Norte. 

Os chefes methodislas, nos Estados Unidos da America 
do Xorte, perguntavam o anno passado, numa grande con-
ferencia geral: "Ha alguma coisa que deva espantar e en-
vergonhar tanto o povo americano como o rápido augmento 
dos divorcios?" 

As estatísticas dos uttimos annos demonstram, esmaga-
doramente, que o divorcio destruiu 13.300 famílias ame-
ricanas. 

Os jornaes informam que de quatro cm quatro minutos 
dc cada hora, do dia c da noite, uma familia separa-se na 
terra do dollar. 

Salie-se que, nos últimos vinte annos, tres milhões, sete-
centos e sessenta e sete mil homens e mulhcrer- conseguiram 
o divoteio. 

Cinco milhões e setecentos mil meninos vivem desgra-
çados o infel»-cs, sem treto, sem amor, sem "arinho c sem 
amparo. 

Ponha-se o leitor em logar dessas pobres rrcauças e 
achará provável que estas, um dia, hão de amaMiço ir rüo 
só os paes, mas principalmente os autores 'ia 1c? deshumaoa 
tio divorcio. 
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Conto 
A T U R Q U E Z A -

Pela ' - r r / : V 

<PRINC EZ A*<B IBEiS CKO 

NIDE, esposa do 
Lord Thamé, go-

vernador de. Serin-
gapatan, possuía uma pe-
dra azul de um grande va-
lor moral, por isso não a 
deixava nunca nem mesmo 
para dormir ou ir ao ba-
nho. Era uma pedra verda-
deiramente azul, uma tttr-
queza deslumbrante. Havia 
sido adquirida na Pe.\sia, 
onde sua cor celeste fóra 
tirada das nuvens; pintada 
sobre as mais elevadas tor-
res e nos tanques onde os 
peixes vermelhos nadavam 
na agua azul; possuia a 
côr do tempo que não mu-
da nunca e do amor inva-
riavelmente fiel. 

Em casa dos Persas, po-
vo supersticioso, uma tur-
queza não tem valor cm-
quanto não a torna azul 
uma mulher joven. 

Amor e estimar são uma 
mesma palavra. 

O paiz contem uma im-
mensa turba de huris cm 
decandcncia e que querem tornar-se novamente cm 
fóco e com quem os negociantes de pedrai. finas cos-
tumam negociar, procurando sempre os bazares es-
curos como fornos; á claridade mentirosa das tam-
padas, á noite todas as turquezas parecem azues. 

Aquelles que vendem estas pedras mutáveis, 
têm o habito de affirmar áquelles que as adqui-
rem que são cahidas do céo, e que cada uma contem 
as aventuras de amor do homem curtas ou longas. 

O astucioso que vendeu â Enide sua parte de 
felicidade, disse-lhe: Toma-a se queres ser sempre 
amada. Ella é azul como o olho da lebre, azul como 
a lingua do periquito, azul como a estreita da ma-

a l 
"Soycs-votis, un á Vautre, un 

monde toujours beau. 
Toujours divers, toujours nouveau. 

LA F( VTA1NE 

nhãl Ella só mudará de 
côr, quando o amor Me-

Foi num jardim de Téhéram que se encontraram 
pela primeira vez. 

djoún terminar por Lella. 
. Ja Pérsia não se co»i-

ta ás crianças senão uma 
historia de amor; a de 
Medjoün e dc Leila* 
amantes celebres ci todo 
o Oriente, para sei aria-
dos para sempre. O mi-
lagre desse amor ap >are-
ceu tão mblímc, a fideli-
dade «na invenção tão ad-
min et, que se tornou uma 
lenda d i qual todos fa-
laram sem que ninguém 
ti' ssse visto. 

Qua ido Enide se casou, 
disse i Lord Thame, mos-
trando-lhe sua pedrx azul: 
Meu amor este é um ta-
!i; man. Si Cf ;sare- de 
amar-me, ou SJ eu vos 
amar menos, ella to: 
se-á verdt.-. Ora, seu es-
poso olhando attentar. en-
te a joia, viu que a pedra 
não estava desde já azul; 
mas esquivou-se de di-
Eer-llfo. 

Enide e cite haviam ie casado contra ventos e 
marés, apezar de to( os os que. queriam impedil-os. 

A primeira vez que se encontraram, fora num 
jardim de Téhéran, •cm casa dc Sír John O' Kelly, 
ministro da Ingliterra em ? 'ersia, tio de Enide. 

Tudo os sej.r rava, seus itinerar JS primeiro n ae 
tudo. Lord Thar e voltava das Indiss ?e!o cami'no 
do mar Cáspio e partia para a Ispalr.m. E d {x>is 
suas idades: Lord Thame havia chegado aos cin-
eoenta annos sem contudo apparcntar essa idade; Eni-
de tinha vinte annos, o que demonstrava bem. 

Jm outras divergências, havia entre elles dois 
abysmos: clli* era in^I z, ella e r . irtendeza; clle jra 

^ 
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casado; cila era catholica. Emfim Lord Thame ha-
via começado sua carreira por uma repressão em Ir-
landa que ceifou a vida de vinte moços, entre os 
quaes se encontrava o pai de Enide; estava bem pro-
vado que devido a elle é que Enide não havia conhe-
do seu pai, pois nascera apóz sua morte. 

Não mediram nenhum desses abysmos. Mns 
Lord Thame commetteu uma 
imprudência. Enide havia tirado 
as luvas para servir o chá no 
jardim. Durante toda a sua vi-
sita, Lord Thame acariciou-as 
longamente como se fossem um 
par de passaros tenros. El la não 
encontrou forças para tomar-
lh'as; somente ficou muito ad-
mirada do gesto machinal desse 
homem que viera de tão longe 
como emissário de uma potência 
da Europa; viu-o no seu espiri-
to como um heroe. E dizia in-
timamente : como ousa el le? . . . 
no emtanto intimidava-se temen-
do que essa fascinação tivesse 
fim. 

Um anno apóz a lembrança 
dessa caricia indirecta, sem 
comtudo esquecel-a, Enide re-
gressou á Irlanda. 

A noticia de um attentado 
frustrado nas índias echoou na 
Europa e o retrato de Lord 
Thame foi publicado em todos 
os jornaes da Inglaterra; pelos 
commcntarios elle era um ho-
mem cheio de 
glorias. Ella 
escreveu-lhe 

uma carta fe-
licitando-o 

por ter esca-
pado desse 
morticínio, e 
não recebeu 
resposta. En-
tão decidiu-
se a escrever-
1 h e diaria-
mente; é in-
coir emente 

p a r u uma 
donzella en-
treter corres-
pondênc ia 

com um ex-
traugeiro, 

Abandonara as luvas, paru 
servir o chá tio jardim... 

Sobre um elephante percorria vastas planícies... 

mas desde que não recebia resposta, deixava de haver 
uma "correspondência". Quando tornaram a ver-se 
uma noite na bahia d'Aden, ella logo que o avistou, 
atirou-se em seus braços; elle disse-lhe então: meu 
querido amor, sereis enterrada em Hill-IIall, no norte 
da Escócia onde a terra é vermelha". Foi assim que 
elle a pediu em casamento. Voltando das índias 

tinha ficado viuvo, pois sua es-
posa ha muitos annos estava 
doente; falleceu no mar; o es-
qui fe foi descido no Oceano In-
dico. O lugar estava livre, livre 
também o do cemiterio da al-
deia de Hill-Hall, onde estavam 
as catacumbas dos chefes da ter-
ra. Os amigos das duas famí-
lias excederam-se em predicções 
más: louco, desposar uma crea-
tura tão joven, diziam as viuvas 
escossezas!... Sacrilega, despo-
sar o assassino de seu pae, di-
ziam os irlandezes 1.. . 

Pessoa alguma em Dublim 
ou Edimbourg citou o caso de 
Chimenes; ignoravam completa-
mente. A' sahida da Egreja Lord 
Thame jurou a sua esposa nãc 
que lhe amaria sempre, pois que 
era uma tolice, mas que se faria 
amado delia toda a vida, voto 
mais difficil de cumprir. 

A nova Lady Thame teve 
cuidado de vestir-se discretamen-
te com tecidos severos, setim pre-
to e lã escura. O pintor que fazia 

seu retrato, 
'lisse-lhe que 
estes tons es-
curos faziam 

>obresahir 
particular-

mente o azul 
da turqueza e 
sobre o fundo 
sombrio de 
seus vestidos, 
a turqueza 
resplandece-

ria. Não en-
saieis de vos 

.envelhecer 
meu amor, 
dizia-lhe seu 
esposo. Um 
coração que 
não quer mu-
dar, não deve 
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recciar a juventude. Pouco depois de seu casamento 
o Primeiro Ministro teve o prazer dc nomear Lord 
Thame governador da cidade e província de Trich-
napour. Receberam no seu embarque honras quasi 
divinas; mas apenas installaram-se 
no palacio do Governo, elle disse 
á sua esposa:. "A cidade não é 
tão segura como parece. Para frus-
trar-se os complots, é necessário 
que não deixemos tornar-se conhe-
cidos os lugares dos nossos encon-
tros- Para maior segurança este lu-
gar não será nunca duas noites o 
mesmo. Durante o dia eu não te po-
derei ver senão em publico, somente 
á hora das refeições". Enide ficou 
admirada dessa recommendação. 

Passava os dias á ouvir as 
mysteriosas instrucções trazidas 
por um creado hindu que grangeara 
a confiança de seu Senhor. 

Muitas vezes ella encontrava-se com elle, num 
pequeno hotel que lhe fazia recordar os hotéis mo-
biliados do districto de Londres, para lá chegar pas-
sava por subterrâneos blindados de um banco. Muitas 
vezes, conduziam-na vestida de dansarina no pateo 
de um velho templo abandonado. 

dquiriu na Pérsia onde a tur-
quesa é da côr das nuvi .s. 

Pensando que mais Urde cila não se acostumasse 
com esses perigos, deixou-a para fazer longas jor-
nadas dc inspccção m. immensa província, falsos 
avisos enviados á espose 1o governador atmunciavam 

rebeH is por toda a parte. Enide 
não v ia mais, ou antes vivia du-
plamente como tocos os que tre-
mem pelo amor. A pedra azul bri-
jlhava com um ; ul intenso. 

Uma só mulher teve uma exis-
lenria de amorosa comparada á dc 
•Enide: era a la tzarina Uexandrr 
jTcodorovna, mulher do mperado* 
iNicolau II. Seus destinos muito 
se assemelhavam, com a differença 
de < te Lord Thame era de qual-
quer -naneira o principal auetor dos 
perigos dv. morte aw corria e o 
mach lista chefe, de sua própria 
maclnna infernal. 

Ella ahi encontrava seu esposo, vestido como Ha-
roun-Raschid, quando visitava sua cidade de Bagdad. 
disfarçado em vagabundo ou mendigo. A' noite se-
guinte ella era conduzida nas salas das machinas de 
um grande jornal, e jogada num elevador era levada 
sobre o telhado de uma casa moderna, rodeada de 
jardins; ahi encontrava Lord Thame phantasiado em 
pregoeiro de jornal. Outra noite tinha rendez-vous 
num palmeiral; conduzida no dorso de um elephante, 
fazia 10 léguas em campo para encontrar seu esposo 
que á esperava como Jacob, esperava Rebecca, perto 
de um poço, ao clarão da lua. Uma noite indo a 
pesca ''aux ílambeaux", reconheceu seu esposo no 
batei ei ro que conduzia a sua barca. 

Uma ou duas bombas explodiram na passagem do 
governador, justificando suas precauções. Lord 
Thame affirmou á sua esposa que seu palacio era 
minado e que uma pequena chamma o faria ir pelos 
ares. Mas elle não temia o perigo senão á noite 
devido o somno 
dos guardas. E-
nideestavamui-
to enamorada 
para raciocinar, 
aliás era sem-
pre muito de-
sarazoada; seu 
casamento o 
havia provada. 

E vestida como bayadeira, condusian -va num velho 
com seu cs toso com os trai/rs de P/7í 

visitava Bmj. id. 

Encontrava-se então 
quando ás escondidas 



REVISTA FEMININA 

Dez annos passaram-se como um só dia; di-
versos somente pelas viajens que fazia, arriscando-se 
a nunca mais voltar e pelas noites memoráveis de 
despedidas que a cada instante podiam ser eternas. 
Ix>rd Thame chegava agora aos sessenta annos; Enide 
aos trinta. Aconteceu que certa vez para festejar 
seu anniversario, seu esposo fez annunciar que a 

reio especial. No entanto ella não recebia cartas; 
ás vezes recebia 3 ou 4 juntas o que a tornava ex-
tasiada como um prisioneiro que sae duma prisão 
e vae para uma festa publica. 

Depois, novamente ella ficava privada da cor-
respondência e tornava-se então triste e desesperada. 
Não ousava nunca reler as cartas antigas. Quando 

E a bordo estava Lord Thame... Uma Yseult cujos olhos mo se cansam do mar 

peste alastrava-se nas índias. Não era senão subter-
fúgio pois a peste alli era constante, mas era como 
que não se vivesse alli, como se nada existisse. Pela 
manhã os canhões troaram. Bandeiras amarellas 
foram içadas em todos os estabelecimentos públicos, 
sobre os bancos e sobre os batelões. Olhando-se pela 
janella do Palacio, acreditava-se numa eclosão de 
botões de ouro; na bahia pare-
cia ver-se um bando de cana-
rios. Um bouquet de rosas de 
Niel acompanhado de uma car-
ta, scientificaram á Enide que 
devia partir com as senhoras 
dos funccionarios inglezes de 
Trichnapura em 24 horas; ella 
não viu mais seu esposo occu-
pado em visitar os pesti feros. 
"Meu caro amor, dizia esta car-
ta, a mais apaixonada de quan-
tas havia recebido eu le-
varei até a morte e mais dis-
tante que possível for, as sau-
dades profundas de ti, meu 
amor, meu amor I . . . 

Enide foi occultar suas 
amarguras em Hill-Hall, no 
norte da Escócia, onde a terra é vermelha. 

Ella alli vivia cercada de tudo o que lhe podia 
lembrar o esposo que abi havia nascido. Lá se en-
contravam reunidas as reminiscencias da primeira 
esposa. Organisaram para Enide uma posta de cor-

chegava alguma ella lia tão avidamente que não 
sentia prazer, depois relia-as novamente, uma vez, 
cem vezes; logo porem, a carta muito lida perdia o 
sentido, como um frueto, que se espreme depressa o 
succo. Então tirava das gavetas as primeiras cartas 
tão vibrantes e ternas e collocava todas juntas No 
dia .em que o correio phantastico trazia-lhe muitas 

Cartas, a turqueza sem ella o 
querer, tornava-se um ti.nto 
verde. Mas tornava-se azul, 
quando apóz um anno de espe-
ra e de anciedade elle voltava 
emfim. Conhecia sempre tarde 
a data da partida de Tricha-
pom; uma sedição havia arre-
bentado nesse dia e annuncia-
va-se um tufão naquellas pa-
ragens Ella partiu nesse dia 
para Gilbratar. Sobre esse ro-
chedo onde havia uma com-
panhia de militares, a presença 
da bella Lady Thame frustou 
uma revoução 

Varias vezes o correio das 
índias passou; não trazia car-
tas. Emfim depois de u n a qua-

rentena de dias, d'uma prolongada espera torturante, 
a presença do governador foi assignalada pelo tor-
pedeiro sem fio "L'Invariable". 

(Continua em Miscellanea") 
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Os "Costumes"- As Máscaras 
Estamos proximo do Carnaval, a, todas as 

elegantes pensam no costume que h o de esco-
lher, para o baile a que foram convidadas. E ' 
esta uma questão importantíssima, e é preciso 
«lhar bem ao physico, e não seguir apenas o 
impulso do que agrada á vista. Em gerai nada 
mais ridículo do que, uma soirée costumée, por-
que todos nós temos tendência para gostar do 
que nos é mais antagonico. Quando entro numa 
sala onde ha mascarados sinto logo o desejo de 
os fazer trocar os seus fatos. Uma senhora alta, 
forte, está vestida dc pastorinha, emquanto uma 
pequenina, mignonne, arrasta majestosamente a 
cauda do t ra jo de Isabel de Inglaterra. Uma mo-
rena graciosa, veste de hollandeza, «, uma loiri-
nha, de rosto redondo, está desfigurada, t rajan-
do o bello costume das zingaras, que tão bem iria 
á moreninha. H a sempre nessas soirées a inva-
são das minhotas. Um lindo trajo, visto na feira 
da Agonia em Vianna do Castello, num dia ale-
gre de sol que faz brilhar os vermelhos de que 
se cobrem as moças dc Santa Martha c de Afife, 
essas fortes raparigas do campo, com o seu gra-
cioso e desempenado andar nas lindas chinelinhas 
que, habituadas a trazer desde pequenas, cilas sa-
bem fazer ressoar, como um acompanhamento 
aos seus rythmicos movimentos. Mas como é feio 
dentro de uma sala as saias rodadas dc lã, carre-
gando as esguias ancas citadinas, cahindo pesada-
mente, sem graça, e como é deselegante vêr cam-
balear nas chinellas com que não sabem dançar, 
as victimas do Carnaval, que se vestem de minho-
tas e não querem usar sapatos, o que ridiculariza 
este costume. 

Mas a praga medonha são as espanholas. E ' 
facilimo improvisar o trajo de espanhola: um man 
ton, umas flores, uma peineta, eis uma espanhola, 
um corpo magro e esguio, em que vai pendurado 
o desgraçado manton, uma peineta em equilíbrio 
sobre um rosto de uma insipidez por onde o salero 
nunca passou nem mesmo dc longe, esse salero 
feito de flores de romero y mucha sal y pimienta. 
E então, quando a mantílha posta sem graça ne-
nhuma, nos faz lembrar a Semana Santa em an-
tiga terra de província, é horrível 1 Mas ha peor. 
E r a menina, que, por estar vestida de hespanho" 
la, se sente na obrigação de ser engraçada. Faz 
um barulho ensurdecedor, diz phrases, estropiando 
da maneira mais infeliz o castelhano, abana-se 
desesperadamente suppondo mostrar a sua anima-
ção, e dá-nos a impressão que foi atacada de lou-
cura, ao vêr-se vestida dc uma maneira que lhe 
fica tão mal! E ' portanto necessário a escolha 
cuidadosa, porque se são ridículas as pessoas que 

não sabem escolher o jue as favorece, quantas 
vezes num baile ha uni figurinha, que nos evoca 
deliciosamente uma época, fazendo-a reviver a 
nossos olhos com a graciosídade com que enverga 
o travesti. Devem escolher as r inhas g r i t i s lei-
toras costumes leves que seja. i proprios pxra 
baile, e que sob as luzes façam realçar a bclleza 
de que são dotadas, cm vez de as modificar para 
peor, e tirar-lhe toda a grauosidade ?ue pos-
suem . . . 

* 
* » 

As n u t e a n s — \ m de tão longe o seu uso, 
que se per le na noite dos t mpos. E desde o Soup 
venesiano. á mascara o Ku-Klux-Kla J, tein ser-
vido a tudo: á intriga amorosa, em que a dama 
e o seu cortejador tapavam o rosto, para se es-
condei r:ra aos olhos de todos, e talvez ta ibem, 
para t i tornarem mysteriosos aos seus pr prios. 
Um dos maiores attractivos do amor é o myste-
rio. Serve ainda para esconder os intrig?ntes 
que, aproveitando * .rara cobert", dizem tuuo o 
que lhes parece, 1 ando aos ci/ações o veneno 
da desconfiança, e, servirá mpre aos bandidos 
para atacarem e ro -barem sem >erom conhecidos. 
E ' uma das mais antípathicas in cnções da huma-
nidade, e, como elía é igu; i cm toda a parte, até 
no sertão africano appareccm as mascaras, numas 
carantonhas horríveis, que os f< iticeiros põem para 
fazer as suas predições, c, provavelmente r a r a se 
podere i rir, sem que os ingênuos que ouvi-n os 
seus o iculos. com a maior fé, descubram na ex-
pressão do KCU rosto que o« feiticeiro' sãc uns 
impostores. ")esde criança que tenho fcorro ãs 
mascaras. Cuncor io que um l iup dc velludo i>?<" 
to dá um realce exti ^ordinário a uma physii no-
mia de .mdher, torna Snais branca a pellc, os chios 
mais profundos e mysterioses; a bocca appare-
cendo-nos livre orna uma expressão intensa, 
mas o todo é sempre antipathico; dá a leia do 
escondido, do falso que me apavora. E < ntão a s 
caraças que, dependuraó is á porta das capcllistas. 
nos olham quando passamos, grotescas, horrendas, 
a da velha de capo i e lenço, com um único dente 
a sahir da bocca, a do rallego, com um mons-
truoso nariz, fí zem-me p;.vor. E ' um tempo para 
mim muito dcs;. ?rad?.vel o do carnaval, ern qu é 
obrigatorio o d vertímento e, uni bando <'e mas-
caras pela porta dentro, causa-inv i m a ser- »çáo 
tão desagradavel como deve ter o viajante ata-
cado por um bando d< salteadores. A cara tapada 
dá ün aspecto dc maldade á figura humana . . . 

MARIA DE EÇA. 
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Porque amplificam os objectos as lentes de augmentar? 

os raios num ponto, os einittisse de 
novo em forma de feixe divergente 
em cuja extremidade vemos a imagem 
amplificada do objecto. Assim, pois 
o que vemos atravez da lente de ati 
gmentar não é a folha .mas os raios 
DE IÍIZ refleetidos primei r-- por ella, 
quebrados depois pela lente, e final 
mente espalhados pelo olho. Se dei 
xarmos que os raios de luz continuem 
o seu caminho, acontece um pheno 
meito curioso. Podemos realizar esta 
experiencia com o auxilio de uma len 
te biconvexa, como se vé na gravura 
inferior. Xeste caso a;>parccem as 
imagens invertidas, porque os raios 
de luz continuam a sua trajectoria em 
linha recta, depois de cruzarem no 
foco. Na gravura superior o cruza 
mento dos raios effectua-se dentro <lo 
olho; mas, na inferior, vemos que se 
cruzam a uma certa distancia da 
lente. 

Estas gravuras ensinam-nos a ra 
zão jwr que as lentes de augmentar 
nos fazem ver os objectos maiores do 
que realmente são. O que acontece 
quando olhamos, por exemplo, pata 
uma folha, e que os raios de luz que 
esta nos envia chegam juntos aos nos 
sos olhos; mas se nos servirmos d'u-
ma lente de augmentar, os raios que-
!>r:im-se ao atravessai-a, da mesma 
maneira que um compasso parece 
quebrar-se quando o mettemos num 
vaso como vemos nesta mesma pa-
gina. Quando os raios luminosos che-
gam aos olhos, imagina-se que elles 
veem directamente desde o seu ponto 
de origem, ou seja, na direcção indi-
cada pela linha tracejada d'esta gra 
vura. O que vemos realmente são os 
raios de luz, e como este» não po 
•iein passar atravez de uma lente de 
augmentar como atravez de um pe-
daço qualquer de vidro ordinário, que 
liram-se, e tudo se passa então como 
m- o olho, d'.'»Hiis de concentrar tou'os 



O ETERNO 

DOMINADOR 
Ivette Ribeira 

Senta -r absoluto: tyramno 
impiedo><>: creadnr dc grande-
zas e dc mesquinharias; se-
meador cégo que atira á terra 
sementes boa* e más : inven-
tor magnífico cios maiores go-
zos e das mais horríveis tor-
turas, plantador de roseiraes 
sxmholicf.w e '.otricas forças 
apavorantes: remodelador de 
caracteres c transformador dc 
almas: algo/ de corações, mes-
tre de allucínaçõcs. Amor, tu 
és o eterno dominador da hu-
manidade ! 

Desde que se tem memória 
de antigas edades e que a his-
toria do mundo foi sendo es-
cripta, esse sentimento, já tan-
tas vezes classificado, definido 
mas nunca perfeitamente co-
nhecido, tem dominado sobre a 
terra, creando dramas terrí-
veis, desencadeando tempesta-
des de odios e convulsões en-
tre os povos, depois de ter 
avassalad" almas e escravizado 
consciências! 

Passam-se os millennios e 
os séculos se succedem c sem-
pre o eterno dominador de-
monstra a mesma pujança de 
poderio, a mesma energia de 
üoverno. 

Desde tempos immc-
moríaes que elle tem inscripto 
as mais bcllas e as mais hor-
ríveis paginas da Historia da 
Humanidade, e tem vindo, em 
successão ininterrupta, offe-
recendo os grandes vultos que 
o amor torna celebres quando 
não sagrados! 

Mas essa força poderosa 
que dá vida ao mundo, tem mil 
e uma modalidades, qual dei-
las a mais poderosa, qual dei-
las a mais subtil. O grande 
sentimento se subdividindo em 
tantas formulas, não perde 
nunca a sua força total e gran-
diosa e o seu grande todo é 
sempre o mesmo, sempre bello. 
sempre creador e divino! 

De todas as formas, po-
rém, com que o amor se apre-

lim cima: l.ady lUurvrOrook a dama i ais formosa do Canadá 

V.m baixo: Mademoisc fr Jicrbcli. betíesc francesa. 



Ao alio: Mi.-s Mary Acton. considerada como o typo mais perfeito de bcllesa 

inglesa. Xo medalhão: A Senhora Charaoni a mulher mais bella do Egyp:o 

chamada "Moderna Cleopatra". 

senta, a mais forte c a mais 
pujante c o amor paixão, o 
amor carnal ligado ao amor 
espiritual. 

E' esse o mais terrível ini-
migo e o maior amigo do gt-
nero humano, e a sua força 
irradiadora chega até aos irra-
cionaes, aquecendo a alma dos 
brutos com os reflexos do ca-
lor que imprime ás almas dos 
racionaes perfeitos. 

E ' esse sentimento quem 
rege quasi todas as acções dos 
humanos dc todos os tempos. 
Elle tem creado personalida-
des que resistem á passagem 
dos séculos e cuja memória é 
sempre cultuada, admirada, pe-
las gerações que se succedem, 
servindo de modelo a outras 
personalidades que se deixam 
empolgar pelas ancias do cora-
ção pleno de sonhos e illusões. 

Não morrem nunca os que 
no amor se deixam enlevar 
acima de todas as preoccupa-
ções humanas. 

Não morrem nunca, por-
que revivem sempre em outros 
amorosos eguaes; em outros 
apaixonados que se collocam 
em destaque entre os seus con-
temporâneos, por terem feito 
do amor o seu lemma e a ra-
zão de suas existencias. 

Os maiores amorosos dos 
tempos mortos, têm tido sem-
pre os seus imitadores incons-
cientes, e os terão emquanto o 
mundo existir, porque o amor 
é fonte que jamais se extin-
gue . . . estranha e mysteriosa 
fonte que tanto jorra a lym-
plia pura que conforja as al-
mas sequiosas de gozos suavís-
simos. como destilla o veneno-
so filtro que envenena e mata 
as alegrias intimas do coração 
humano! . . . 

Volvem-se séculos mas as 
grandes tragédias amorosas se 
repetem como se repetem as 
loucuras passionaes dos tempos 
idos. 

A humanidade, se tem evo-
luído, v muito, tendo attingido 
talvez ao grão máximo de sua 
civilização, em muitos pontos 
do globo, continua a mesma na 
essência e os seus sentimentos 
pouco se alteraram. 

Tornou-se mais delicada, 
mais altruistica, mais intellí-
gente e mais bondosa, e, se 
desenvolveram tanto os seus 
principíos de amor universal, 
que estacionou no que diz res-
peito ao amor-carnal, ao amor 
creado.- de sonhos e de illu-
sões. 
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O mesmo amor que nos tempos idos se apos-
sou do coração de Jacob, fazendo-o escravo do pae 
de Rachel, o seu grande e ambicionado encanto, 
ainda hoje escraviza outros corações e outro* Ja-
cobs pelo mundo cm fóra! 

O mesmo amor immenso c profundo que uniu 
para todb o sempre os nomes de Latira e de Pc-
trarclia, ainda hoje torna-se o liame sagrado entre 
novas Lauras e novos Pctrarchas. que p r não se-
rem poetas, talvez não se tornam conhecidos do 
mundo, que os admiraria tanto como aos seus pre-
decessorcs. 

Dantes e Beatrizes têm se vindo succedendo 
sempre de geração em geração, e nunca se extingui-
rão os desdobramentos do Romeu e Julieta, os de-
cantados amantes de Veneza, transformados em 
svmlKilos sagrados do umor-paixão! 

Apezar do sccpticismo dos tempos reinantes, 
scepticismo que tenta aniquillar todas as emoções 
delicadas da alma humana, arrancando de lá a per-
fumada e luminòsa flor da emoção, ainda não con-
seguiu aniquillar a força dominadora e triumphal 
do amor, e elle continua a ser o seu eterno do-
minador ! 

Absorvida pelas vertigens da civilização trepi-
dante e dynamica, que exerce no mundo o seu 
prestigio formidável, a humanidade não tem tempo 
para se dedicar a admiração dos grandes amorosos 
contemporâneos, e nas suas raras horas de ocio, 
critica os vultos que deixaram seus nomes na his-
toria, pbr serem apenas heroes do amor ou victi-
mas da paixão. 

Julgando-se emancipada do amor, porque os 
costumes actuaes tudo têm feito para extinguil-o, 
ridicularizando-o ou deturpando-o, a humanidade de 
hoje um pouco ébria de champagne, de morphina ou 
de ópio, c atordoada com a algazarra musical dos 
enlouquecidos jazz-bands. não se acredita mais ca-
paz de comprehender o amor dos tempos passados, 
mas nos seus momentos lúcidos bem que o sente no 
intimo do coração e, por mais que o queiram dissi-
mular, elle irromiK: um dia triumphante e victorioso 
como um jorro de luz solar que aclarasse de re-
pente os encantos sombrios de uma masmorra! 

Preoccupada com as descobertas scienti ficas que 
a enchem de orgulho e de vaidades; empolgada pela 
ancia de saber ainda mais, a humanidade de hoje 
se descuida do lado sentimental da vida e não pensa 
mais em fazer do amor o seu maior ideal; mas o 
seu grande todo soffre continuamente as influcn 
cias naturaes do amor e a todo o instante explo-
dem manifestações incontidas do grande e domina-
dor sentimento! 

No século das " melindrosasbonecas artifi-
daes feitas de mil f util idades e dc mil fraquezas 
moraes; no século dos "João Tolinhos" de calças 
enormes e intelligencias cm contraste com ellas; 
neste século allucinante em que a morphina se cons-
tituiu um thesouro ambicionado, thesouro negregado 
que destróc caracteres e os arrasta a todas as ab-
jecções; neste século em que dc todas as formas 
se attenta contra as velhas e santas leis da moral, 
e em que a familia perde, vertiginosamente, o seu 
caracter sagrado e respeitável; neste século cheio 
dc sabedoria mas enlouquecido c desvairado ainda 
ha quem ame com pureza c verdade; quem faça 
do amor o supremo bem c que por amor se faça 
heroe ou criminoso! 

Ha ainda quem por amor pratique actos de 
loucura, mas actos de uni heroismo surprehendente! 

Quasi todos os dias os h rnaes nos dão i.oticias 
desses escravos sinceros .do sincero amor, ; *s nin-
guém presta attenção res as commovedoii.3 noti-
cias, nem busca conhecer os heroes do sentimento c 
do sonho! 

E são tantos esses pobres grandes amorosos!... 
Esses escravos do amor «rdadeiro que se animam 
a todos os heroísmos com- a todas as baixezas pela 
Conquista do objecto quer » dos seus sonhos!.. . 

São tantos! . . . 
Ainda, hoje, eu li, commovida, unia dessas no-

ticias tão comntuns, mas que nunca chegam a ser 
vulgares. Essa breve noticia dizia ue cm Nwara, 
num longínquo ponto do globo, do. jovens paste -
res realizaram, pc r amor de uma mocinha, uma 
façanha de extraordinário alcance moral. 

Esses dois rapazes amando \ mesma nulher, 
com um amor immenso c profundo, não podiam 
viver sem a posse da bem amada, c, rív«es qae 
eram, se mostraram amigos, pois nenhum pensou 
em roubar para si só c lindo objecto vivo que os 
fascinara, e então. realÍ Aram o mais original dos 
dttcllos. Compreht «lendo pie só a um, a moça po-
deria pertencer e amar, clles resolveram atirar-se 
amlxjs em i n medonho prec.pio, para - ue o que 
conseguisse sobreviver, m recesse a gloria de amar 
sozinho a cobiçada moça. 

O destino, porém, foi contrario aos seus dese-
jos, e não permittiu que nenhum delles mori ;sse 
na queda ao abysmo c reduziu assim a um 1 ero 
acto de coragem e dc ICÍ Idade o gesto heroico doj 
dois grandes amorosos. 

Diz a noticia que * moça desgostou-se com a n-
IÍOS e a ambos despre; >u. mas natur^" mente ella não 
pôde ficar insensivel i tamanha (j monstração de 
amor e como no seu oração só poderia caber um 
grande e único affcctv não se q z pronunciar, pre-
ferindo guardar comsij,o o segredo la sua predilec-
ção. 

Ha almas femininas assi: i, felizmente, para a 
rehahilitação moral da mulher deste século... 

Essas c outras aoticias e as gi andes e illumina-
das almas de amorosos que pai pit im e vibram cm 
communháo com as nossas: as grandes obras ar-
tísticas ir piradas no amor immortal e tiiumpí. ::te. 
fazem-noi dobrar os joelhos numa reverencia muda 
c estatica ante a grande virti le —• do eterno «*o-
mínador do mutulo — o Amor! . . . 

Forão tantos e tão c, pressivo> os cartões que 1. • 
nossos anngf >, assign utes c leitores nos enviaram 
por occasião da entra i do Anno Novo. que nos vi-
mos na impossibilidade de agrad cor-lhcs. non cada-
mente. Fica entretanto, aqui consignado o noss • me-
lhor agradecimento a todo sendo, ismbem. certo 
que retribuímos os votes que nos foram apresentados. 
fazendo-o com a mais /iva satisfação. 

* * 

A Casa "Bay< — Mcister Luci;.s". conhecid? 
pela excellcncia di i produetos phariraoeiiticoí qu 
fabrica, obsequiou-nos com wr linde i »rudor c 
papel, de metal, brinde c.uc distribuiu aos amigos por 
motivo das festas da entrada do anno. 

t» ritos. 
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^ OUTONO... fe^ 
Mãe querida! pensando em ti, procuro, 

neste momento, supprimir a distancia que 
nos separa. 

Não é só o meu pensamento que te en-
vio, e sim também todo o meu coração tur-
gido de saudades. 

Na calada da noite, quando e espirito 
do crente se recolhe para rezar, eu evoco 
a tua imagem e ante ella concentro-me em 
adoração. 

Quando, os annos 
devastadores nos cal-
cinaram na alma a fé, 
ainda fica esta reli-
gião hui::ann e conso-
l a d o s : nossa mãe. 

Primeiro v o l v e -
mo-nos para o futuro, 
ansiando a felicidade 
luminosa que a reli-
gião promette. De-
pois, a porta de bron-
ze do futuro cerra-se 
pesadamente e volve-
ino-nos para o passa-
d o . . . E a sede mysti-
ca de nosso amor é 
como o filho prodigo 
que torna ao lar, de-
pois de haver errado 
em terras desconhe-
cidas. 

Quanto mais os 
annos te alquebram o 
corpo e branqueiam 
teus cabellos, uniu 
aureola mais bella ve-
jo re plandecer sobre 
tua cabeça. 

Nas horas tacitas da tréva e do recolhi-
mento murmuro ainda, como em pequenino, 
as palavras das preces que me cnsinavas, 
mas dirijo-as a ti e as acho mais doces. . . 
E imploro-te: "Faze-me bom, faze-me forte. 

Sur." Prospcrim S. (Jiiciri'S nu:*: 'ncutiurcl 
Embnixatris cm Cafclandia — (\vv: risonha cida-
de da Xnrocsie •— tmtlc esta lín-isla emita com 

ulll Miai/itifico micicn de assifinatitras. 

puro e j u s to . . . Transfunde-me toda a bel-
leza de tua alma clara, como me transfundias 
teu sangue, quando eu vivia em tuas entra-
nhas. Esclarece-me na duvida; ampara-me 
110 desfallecimento; exalta-me na humilha-
ção ; sacia minha fome e sede de bondade e 
cie j u s t i ça . . . " 

Sei que tudo v ê s . . . Porque não ha mo-
mento em que eu não sinta teu pensamento 
próximo de mim. acompanhando-me como 

um anjo custodio. Nes-
te mesmo instante, na 
soledade da noite, 
ouço um batido suave, 
junto, bem junto de 
m i m . . . E não neces-
sito interrogar a som-
bra, porque adivinho 
que é o palpitar de teu 
coração, que véla por 
mim. 

Sei que tudo po-
des. . . Diz-me o cora-
ção que na fragilidade 
de tua velhice tens o 
attributo da omnq>o-
tencia. 

Nos momentos em 
que a lueta pela vida 
exige de nós toda a 
energia de pensamen-
to e de acção, sinto-
me homem, mas, se 
penso em ti, toda essa 
mascula energia se dis-
solve, e torno-me dé-
bil, infante, e desejaria 
reclinar-me em teu re-

i ediiulo o teu amparo. 
Tua lembrança é, assim, para teu filho 

um retrocesso ao passado, ao tempo em que 
o ajudavas a preparar as lições. Lcmbras-te? 
Acariciando-me a cabeça, mostravas-me as 
letras e me cnsinavas a ler. E como sinto 
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até hoje as saudades que 11a escola me pim-
giam, ao repetir as pharses que aprendera! 
Parece-me ainda ouvir a inflexão com qut 
dizias a resposta dura da formiga "Can-
tavas no verão? Pois bem! dansa agora! 

E a fabula não rac instruiu, Eu achava 
a cigarra unia doudazinha infeliz: mas era 
interessada e sublime. Revelou-me o amor 
ao ideal. Preferi ser a cigarra descuidosa. e, 
por isso, na correnteza dos 
annos, sobre a aspereza da 
vida, ergui a tenda de meu 
sonho, do ideal de belleza e 
de bondade que teu coração 
svmbolizava tão bem! 

Quanto mais os annos 
passam, santa mãe. mais 
desejaríamos viver se pos-
sível fosse, não do presente 
para o futuro, mas do pre-
sente para o passado. 

Sc esta fosse a traic-
ctoria do declínio da vida, 
todos nos tornaríamos jus-
tos e creriamos no céo . . 
De homens, far-nos-iamo.s 
adolescentes, e, depois, 
creanças. De perversos re-
começaríamos a ser bons; 
de culpados, innocentes • 
tornar-nos-iamos, todos, .v 
final, perfeitos. Assim in-
vertida a cxisícnci.i. remon-
tando á sua fronte, não nos esperaria um 
céo mais bello. e não haveria morte mais 
suave, que perdermos a luz da consciência 
nos braços das nossas mães. 

Mas força e proseguir na rota dolorosa 

Snr." Inoh Knsttdo que cm Mvx-
soró — Itslodo do Kin inunde 
do Xorle — com titulo lirithn c 
dedicação, desempenho o cttrt/o 
de Iind»t:xnlrh do ftcristo he-

lllhiiua. 

(|ue o destino nos t raçou. . . li tanto elle sa-
bia. esse destino, que a trajectoria e r . amar-
ga, que poz de a'alaia. cm cada berço, um 
coração de mãe, que | tegesse e al.-iitasse 
as almas de partida pa... a vida.. . Assim a 
restea guiadora da luz de um pharol, n., pin 
caro de um alcantil. acompanha :1o no ocea-
no o traiecto das viajeiras naus. 

E desse alento e protecção nos nunca 
preseindimos. li c por 
isso que após tanto., an-
nos, vividos lio roteiro 
da ( õstencia. ainda men 
pensa nento se ajoelha e di-
rige-te a sua sipplica: 
" l"azt de minha' fraqueza 
força, de minha humildade 
elevação; sé o pão de ar or 
e de .erdade para meu espi-
rito faminto; sé o agazalho 
de n.eu desconforto, a au-
ro t de m .'ii crepúsculo. 
I'V- e-nie In ti, da tua bon-
dade. puro, d' lua pureza 
Alimenta minhahna com 
as tuas perfeições, como 
me nlimeiit; ste um dia o 
corpo, com o leite de teu 
se io . . . " 

.Meu estio passei. lá 
a cinzas do poente tiirvau 
a linipidez do dia : o horizoí'-
te • sfiuna-se. o di salent > 

quebra a a m a . . . 
Mãe querida, ouve esta prece de outo-

no, c. atravez da distancia, estende as (nãos 
immaculadas sobre a cabeça de teu filho 
e abençoa-o! 

<í 'DOFKEDO RANGEI. 
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Será este o gosto de nossas modernas ? 
cia. quem se aventuraria a uma rebellião de antemão 
condemnada? 

Mas de artistas póde-se esperar tudo. E eis 
rjue a despeito dos sinistros prognósticos, a tenta-
tiva renasceu maifc fortí? do que nunca. Muitas 
pessoas que se recusavam a crêr nisso, são obriga-
das a concordar: outra vez 05 velhos estylos sof-
frem assalto: um outro gosto se manifesta na> 
toilettes. nos mobiliários, nos objectos de arte. 

Quando se apoiando ás idéas desse encantador 
artista, a costura lançou 05 primeiros modelos no-
vos onde a firecia se casava com a Pérsia, e o Olym-
po mythologico ao Oriente féerico, houve uma hi-
laridade prolongada, cores aggressivas como supra-
violeta, tdtra-laranja. archi-indigo! Essas misturas 
absurdas, essa salada incoherente do verde sobre o 
cohalto, do escarlate sobre a amethysta. do man-
darim sobre o azul heráldico; arlequinadas e pre-
meditadas, com toda justiça foi alvo de motejos e 
zombadas. 

Entretanto, pouco a pouco, a vista ac«»tumou-
se a esses disparates e a extranheza das fôrmas e 
dos tons angariou recrutas. Finalmente uma moda 
inédita amanhecia para a gente nova, não tardando 
em adquirir também clientela entre os respeitáveis 
de cabellos brancos. Pouco faltava a uma capitu-
lação completa. 

As surgidas do palacio de Scheherazada, as 
familiares da corte de liarras. e essas pupillas d'Au-
bert-P.eardslev, quem não as viu na importante ma-
jestade do severo Luiz XIV, ou do pallido I.uiz 
XVI? 

Mas era preciso também moveis e estofos aná-
logos para que a época tivesse sentido. Divans ini-
mensos, snmptuosamente cobertos com uma tela de 
ouro ou de prata que produzia reflexos aos re* 
plendores das vestes, com numero injtnit" do nlm- > 

«(*»»iitiinín ,111 •' >;• »"» 

I.embrae-vos do esty!>» moderno de ha quinze 
annos ou mais? 

Foi verdadeiramente um minuto deslumbrante 
de csptr: jva, de fantasia e de revolta contra a ro-
tina dos figurinos. 

Os artistas se desusa-
ram para nos oífereccrcm a 
arte de nossa edade e dc nos-
sa época, — a arte do sé-
culo e do futuro! . . . 

Mas. ali! o sonho foi d.' 
curta duração. Algumas esta-
ções mais tarde, a arte nora 
não mais apresentou novida-
des. Seu nome, " Moderno 
Estylo" tornou-se, simples-
mente. etiqueta irônica de ro-
cocós e vctharias. 

E tudo recaiii Cumo nunca 
110 jugo dos tyrannos consa-
grados: Henri(|ue II. I.uiz 
XIII. XIV, \ e XVI. l)o-
p "> desta estrondosa fallen-
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G A B R I E L A M I S I R A L 
E O MATRIARCHAt >0 

Cr is toba l de C A S T R O 

Ha pouco tempo esteve em Madrid. O seu 
perfil grave, ensimesmado, solemne, dc recolhi-
mento e vida interior, empolgou os chás da Re-
sistência das senhoritas c os banquetes, literários 
e murmuradores, do P. E. N. Club. A imprensa 
divulgou o seu retrato. Um chronista. mais acti-
vo que feliz, glozou a sua "Oração na escola" e 
reproduziu o indice das suas obras 

Depois, o grupo dos pedantes, íuteis c tolos, 
sc interpoz entre Gabriela Mistral e a Hcspanha. 
Dias após a mestra insigne abandonava a penín-
sula. Que soube então a Hcspanha de Gabriela 
Mistral? Monopolizada pelos "sábios", esta gran-
de figura apostolica, espelho de delicadeza, cheia 
de humildade, appareceu, sccca e cmphatica, como 
uma personagem de Tackeray. Não vimos, pois, 
o seu rosto verdadeiro e, sim. a sua caricatura. 
"Horrida facies". 

A verdade desta vida trabalhosa, desta obra 
methodica c fértil, não vem, entretanto, de Koc-
nisberg. mas de Porciuncula. As suas origens são 
menos criticistas que cordeaes. Na sua orienta-
ção. mais que o "imperativo" de Kant, domina a 
oração franciscana. Chilena, hespanholista, numa 
idade em que resplandecia ainda a idéa patriar-
chal do Bello e sc annunciava a do Amunategui, 
a sua vocação pela pedagogia se manifesta bem 
cedo. Não tinha doze annos ainda quando, ma-
tcrnalmeiit»-. já lidava com os pequenos discípu-
los e os tratados. O seu rosto já adquiria então 
esse rictus de taciturna bondade que é um conti-
nuo exame de consciência. Como a nossa Mon-
tesori, Gabriela Mistral concebe a pedagogia á 
maneira de educação sentimental, em um sentido 
religioso de "religare". Esta funeção de "reli-
ga r" é essencialmente feminina. Significa atten-
ção, cuidado, paciência. Significa também ternura, 
emoção, maternidade. Essa maternidade, entre 
exaltada e melancólica, da mulher sem filhos, flor 
•sem f ru to c namorada sem par. Essa maternidade 

espiritual, compreensiva, entre a. .ctica c philo n-
phica, com algo dc Francisco de Salles c algo 
também de Marco Aurélio. Es a matem iade das 
pallidas mestras dc "Cuore" ou das candida* 
"bcguinns" de "Bruges, a morta". 

A grave adote sc. .-cia dc Gabriela, cheia de 
vocação, sente, não o feminismo, n a s o inatriar-
chado. E ' momento rr-i qi.: o Chile a s s e n t a as 
suas poeti.as, cscripto is, conferencistas. Quando 
o Club de Senhoras inaugura, cm Santiago, uma 
opulcncia mundana e intellectual, quando r im-
prensa de Valparaiso abre as suas redacç ;es á 
mulher c Inez Echevarria começa a popularizar 
o pscudmymo de ' M s " e "Roj:ana", a ca itar 
os seus sonhos : ütanticos, cn ão esta insigne 
mãe sem filhos int «sifica o eu apostolado com 
as crianças e as má s. A criança adquire já a ca-
tegoria de problema humano. A mãe, dignidade 
publica. O cosmo escolar .ncontra em Gabriela 
seu Newton e uma lei de gr;vitação começa a 
reger o ensino. 

Pei orrendo a sua orbita, visita os. pai?.» • sul-
americíi -.os. Depois, attrahida por Washington, 
premiada pela União Pan-Americana, ncor^oia 
ao seu aposte lado i intensa pedagogia "yank c- . 
Km seguida, obedecendo a um nobre impulso z a-
vico, ver.i f. Hespanhc, onde talvez o seu fino es-
pirito encontrou de lasiado ruilo. Poetisa delicada 
e sensível, os seus versos têm certa gravid ide di* 
dactica. Nos seus contos, nas suas confere» cias, a 
todos os trabalhos Iitei i-pedagogicos preside o 
mesmo espirito de fervor e reco hiniento. Esse 
perfil concentrado, .•nsimesmado, essa face cheia, 
sem atavios de vaidade, es: es cabellos curtos, re-
partidos ao lado, esses vestidos, ess andar lento c 
esses modos abs1 -actos lembram as mulheres rr j-
sas. São as únicas mulheres r a terra <ue têm, :>or 
temperamento e tradicção, o don do matriarchado. 
Conto ellas, Gabriela M stral, mãe sem filhos, faz 
da criança um problema humano e da mãe un.a 
dignidade puf lica. 
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M O D A S E E L E Q A N C I A S 
A moda tem fluctuações de paiz para paiz, dc 

cidade para cidade. Emquanto ein Paris os costu-
reiros se esforçam por impór ás elegantes as saias 
um pouco mais compridas, tendo apparecido já 
os primeiros modelos na "Grande Nuit", do hotel 
Claridgc, a magnífica festa organizada pelo Figaro 
e pela Femina, em Londres, sci-o por informações 
dircctas c particulares, as saias vão subindo sem-
pre e já estão muito acima do joelho. Mas como 
este exaggero da moda podia levar as elegantes 
londrinas a precalços sérios, pois com o vento in-
discreto c com as subidas para carros e automoveis 
possivelmente se arriscavam a ser admoestadas 
pelos graves "policemen", que 
velam pelo pudor dos filhos de 
Albion, tão promptos a achar 
"shocking" uma exibição dema-
siada dos encantos femininos, 
tiveram uma idéia genial, c sob 
a saia curta c graciosa, que põe 
a descoberto as suas pernas ai-
rosas, usam um calção da mesma 
fazenda do vestido. Esta inven-
ção já era usada cm França, e, 
entre nós para as crianças, que 
usam as sainhas pelas coxas. 
Esta ideia das senhoras inglezas 
faz-me recear que. ao sentirem-
se tão bem protegidas pelo seu 
calção, o vão encurtando tam-
bém e acabem por trazer as saias 
do comprimento das dos bebês. A 
côr da moda cm Londres é o 
azul Joffre ,e nas ruas da majes-
tosa cidade ha um verdadeiro 
torvelinho dc saias curtas e cal-
çõesinhos em "crépe de chine". 
de um azul maravilhoso, que põe 
azues os transeuntes. Na Italia 
a rainha Helena esforça-se a 
convencer as senhoras italianas a 
usarem a moda italiana e as 
saias mais compridas, mas as 
elegantes nc principio das esta-
ções vão a Paris, e, esquecendo 
por completo os conselhos da sua 
soberana, voltam a Roma com a 
ultima criação parisiense e a saia 
talvez ainda mais curta do que 
ali se vê, porque é preciso mos-
trar que se chega de Paris e fazer 
ferro ás patrícias e amigas que 
não puderam abandonar as mar-
gens do Tibre. E no Corso, no Pincio,, na Villa 
Borghése, vai a mesma exposição dc pernas que 
em Londres. A excelsa rainha tem de se convencer 
que, para as senhoras, a rainha das rainhas é a 
moda e • ue não ha mulher elegante que lhe des-
obedeça e lhe res i s ta . . . 

O que vai lá por fóra — Um dos jornaes 
mais lidos de Paris queixava-se ha dias do calor 
excessivo que ali tem feito e fazia uma lamen-
tação quasi dc Jeremias, sobre a maneira de 
vestir dos homens, comparada com a leveza das 
das "toilcttes" das mulheres. Diz esse jornal que 
a roupr. que o homem usa, mesmo a .de verão. 
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pesa quatro kilos, emquanto a da mulher apenas 
cobre o seu corpo gentil, com um peso que não 
chega a attingir um kilo. Eu dou toda a razão 
aos homens de protestarem contra esta desigual-
dade, mas acho que está na sua mão modificarem 
esse estado de coisas. Claro que os não aconselho 
a usarem uma camisinha "culottc". uma combina-
ção e um leve fato em "crépe de Chine"; mesmo 
os homens teem protestado tanto contra as senho-
ras por adoptarem esta ligeira "toilet te" que cer-
tamente as não querem imitar. Mas um fato 
mais leve do que actualmente usam seria muito 
mais comodo. Ura t ra jo no genero do que usam 

os coloniaes, cm seda crua, em 
linho, 011 em cotim, por que não? 
Apparecendo meia dúzia de ho-
mens assim vestidos, os outros 
seguir-lhcs-iam o exemplo, esta-
va lançada a moda e não teriam 
já razão de queixa. A "toilette" 
masculina tem evolucionado tan-
to. que mais este passo seria de 
grande vantagem para as victi-
mas da moda masculina. Ha 
quarenta annos o chapéu alto e 
a sobrccasaca eram o trajo de 
todos os dias. Os homens iam 
para as repartições trabalhar, 
com o incommodo chapéu na 
cabeça e entalados na grave 
sobrecasaca. Se queriam dar utn 
passeio á Trafaria, de bote, iam 
solennemente vestidos como para 
um enterro. Hoje está isso mo-
dificado c um elegante que se 
apresentasse nas corridas de 
Longchamps com a "toilette", 
que ha quinze annos deslumbrava 
as mulheres do seu tempo, frake, 
calças claras, collarinho de vinte 
centimetros de altura, flor na 
lapela e chapéu alto, seria rece-
bido com um côro de gargalhadas 
e teria de fugir para não ser 
coberto de ridículo. Por que não 
fazer a revolução da moda mas-
culina? Introduzam os fatos dc 
verão em tecidos frescos e sem 
os chumaços de que os enchem 
os alfaiates e que se tornam um 
tormento com este tempo quen-
te. Tenham coragem e façam 
como as mulheres que teem 

arrostado com as iras de maridos, paes e irmãos 
e com preconceitos de séculos: andam á 
fresca 110 verão c não são victimas do calor. 
Façam o mesmo e desde já lhes prometto que 
não incorrerão no desagrado das mulheres, que, 
mais comprehensivas e compadecidas do calor 
que os homens soffrem, só terão applausos 
para esta moda, que os libertará desse supplicio. 
Não digam depois que só as mulheres são 
victimas da moda, porque os homens, suppor-
tando esta tortura, não o são menos . . . 

MARIA DE EÇA 
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A M O D A 
E' extraordinário a que menudencias tem que 

sc sujeitar a moda de hoje para demonstrar qt e vibra 
e que sente a passagem do tempo. 

Antes eram innumeros os aspectos do traje, que 
se transformavam, radicalmente, de um anno para 
outro; assim, da manga estreita passava-se á manga 
ampla, larga; da manga curta ia-se até aquella que 
chegava a encobrir a mão ; saia estreita até os pés, 
justa nas cadeiras e longa na parte inferior, e essas 
mesmas transformações observavam-se nas demais 
partes do indumento. 

Hoje as modificações se limitam a cousas tão 
subtis que se torna difficil distinguir o que pertence 
á uma temporada ou á outra. 

Este anno os modistas emprehenderam u na vigo-
rosa campanha em prol da transformação do casaco, 

e, em verdade, é 
de agradecer-se a 
intenção, por isso 
que já «ra para 
desesperar a mo-
notonia que ha 
vários annos vinha 
presidindo a con-
fecção dos mode-
los. Tal monoto-
nia cresce de vul-
to, tornando-se in-
supportavcl, quan-
do sc trata de pe-
ças que devem ser 
vestidas mezes e 
mezes. No anno 
passíido logrou-se 
introduzir c e r t a 
variedade, com as 
pellcs collocadas 
em baixo e com o 
movimento circu-
lar obtido com os 
"panneaux" por-
tados obliquamen-
te; mas tão vul-
garisados ficaram 
taes modalidades 
que este anno não 
se quiz mantei-os 
nos novos modelos. 

A tendencia 
do momento é~va-

n riaralinha em ab-urccoll nos offcrecc este elegante 
modcllo verde escuro ornado com soluto, abandonar 
'•alão ofro. lim nosso ateVer con-
feccionamos este modelo em todas as extravagancias 

" e"' 2M$m
ncorf'ct'r p o r em matéria de or-

namentação. Neste anno lft.u a apimreCer nos 
mostruarios dc roupa branca -ledos modelos guar-
necidos com enfeites finíssimas e bordados feitos á 
mão de graça incomparave). 

Desde logo é bem que sc observe q» ; só se utili-
zam nas roupas de grande luxo tona lades muito 
delicadas. 

Vejamos o que nus conta de novo sobre o ;nex-
gottavel assumpto a nossa insigne coita viradora ! aria 
de Eça: 

Ouçamol-a: 

C O L A S 

Tem-se ía! do muito, ha uns annos paro cá. na 
falta de pudor da mulher c 
moderna de exhibir aos 
seus admiradores a sua 
plastica mais ou menos bel-
la, seduetora ou não, que 
ella mostra a pretexto de 
que é moda. Effectiv; • 
mente, desde o 1.° Imp 
rio em que as mulheres a. 
davam pouco menos do qt 
nuas, desde o começo do 
século XIX que a moda 
não tinha imposto um des-
nudamento como o tem fei-
to nestes últimos annos. 
mas o que também ver-
dade, é qtu até agora, a 
mulher tem pudor por par-
tes. No anno em que ac-
usaram as saias m..is co .1-
pridas, os decotes eram 
exageradissitv.os e. nos 
vestidos de ivite for: 11 
abolidas as costas, que .e 
limitavam a umas enfiadas 
de contas, que seguravam 
a saia. Nos vestidos de 
passeio as mangas n: o 
existiam e as senhoras a 1 -
davam nas ruas com os 
braços níts até o ho. ibro. 
Começaram a mostr r as 
pernas e taparam as t ostas 
e os braços, agora que a 
saia já passou para cima 
do joelho, tapam também 
o pescoço Este inverno 
os vestidos têm tc io6 golia 
e aquelles que a ,ião tive-

na mania da elegancia 

l'estido de crepe marrocain 
preto guarnccidos com seda 
rosa. (ModclJo Dreccol). 
liste modelo cm crepe mai -
rocain confeccionado em 
nossas >ff{ci'..c26OÇ00P. 
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chia. Hiiinas grandes ou pequenas, pretas ou de côr, 
toucam graciosamente a muher moderna, dando-lhe 
um ar agarotado, que vai lindamente ao seu todo 
desembaraçado e um tudo nada parçonicr. Estas 
boinas são em geral enfeitadas por um pregv-j !>onito 
em crystal, que segura a parte que desce numa volta 
elegante. Como chapéu triumpha o feltro, mas não 
o feltro pequeno, 
que esta prima-
vera e este verão, j 
continuaram o seu x ^ r 
successo. Usa-se . W 
em Paris o feltro À TN 
grande, mole, fie- j t f H l 
xivel e graciosa- H | / // ( , \ 
menfte enfeitado. 
O feltro á cow-
boy está comple-
tamente posto de 
parte. O chapéu 
da moda é tudo o 
que ha de mais fe-
minino, a aba le-
vantada atraz ou 
ao lado c orna-
mentada com um 
elegante 'aço ou 
com uma coquil-
lof/c de fita, que 
lhe dá UIM ar co-
quei c gracioso 
que nos fiz esque-
cer por completo 
o feltro masculi-
no, que ultima-
mente nos fazia 
suppor, ao ver ao 
fônge uma senho-
ra de "smokinjr" 
e com esse horrí-
vel chapéu na ca-
beça, que era um 
rapaz sem graça 
e sem feminilida- sob medida 
de desfigurando a 
silhouclic da mulher. E mais uma vez lhe repito, 
minhas gentis leitoras, que nada ha mais detestável 
que uma mulher unscxcd, como dizem os inglezes. 
Uma senhora distineta deve ser moderna, usar ves-
tidos sitnpes, mas fugir sempre a masculinização da 
sua toillcltc, que só a torna ridícula. Nas boinas 
c nos feltros modernos teem v. exas. occasiâo de 
escolher o complemento da sua toilcttc, que as torna 
graciosas e bem femininas. E creiam que, se as 
boinas ficam bem as parisienses, não ficarão pcor 
num engraçado rosto lusi tano. . . 

punhos 

este modelo dc mau-
ou verde com golia e 

•elle 1'crdadeira. Feito 
cm nossas officitias 
ÕOOÇOOO 

rem serão usados com umas golfas separadas de tule, 
plitma ou velludo. As mais "chics" e graciosas são 
feitas fie umas fitas largas em veludo de uma côr 
viva, qtie diga bem com o tlom do vestido dando um 
laço ao lado ou atraz. Esta novidade vai agradar 
ás friorentas, mas eu acho que um pescoço bello fica 
melhor sem gola. O decote exageradb é sempre 
ridículo num vestido de passeio ou de casa, mas o 
pescoço livre é bonito e é hygienico; tem-se notado 
uma diminuição dc doenças de garganta desde que 

é mod?j andar 
^ sem gola. Mas 

l é f e y j a bygiene nada 
y J j pesa na balan-

É
) ça da moda, e, 

— S í f l \ se é decretada 
•jK\ a gola, ninguém 

^ se importa se 
\ t | \ \ lhe f a z mal 
V A \ \ usal-a e se lhe 
N ilií\ \ fíca bem 

i N M W \ \ não. O exem-
f / / \h l! l á . W p,° tcmol"° na 

\Ú - v * frh m o ( 1 a í l a s s a í a s 

curtas; andam 
a mostra per-
nas que ganha-
riam em estar 
tapadas, mas lá 

chegaremos 
quando se des-
tapar qualquer 
outra tíousa. E 
agora uma re-
cepção festiva 
ás golas, que 
são a novidade 
impõe-se a to-
das a: senho-
ras atarão em 
volta dos seus 
pescoços uma 
fita dc veludo 
da côr que me-
lhor lhe fique, 

e essa nt 'da, lançada por uma elegante a quem os 
annos estragaram o pescoço, será usada por todas 
sem excepção. Sc nós as mulheres somos assim, que 
se lhe ha-de f a z e r ? . . . 

Vestido dc crepe r^dimii azul marinho. 
Feito sob medida em nossas offiei nas 

200Ç000 

B O I X A S E C H A P É U S 

E' sempre para a mulher elegante uma das prin-
cipacs occupações da sua vida o chapéu que deve com 
plctar a sua foilcttc, escondendo os lindos cabellos 
penteados á Ninon ou á Garçonne. Para o outomno 
está lançada a moda: a boina em veludo é o grande 
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KLORKS ARTIFICIAIS 

E' muito interessante observar, com 
olhos de ver, as reviravoltas da moda. 
O que e hoje adorado, e amanhã posto 
de parte para ser de aqui aum anno o 
idolo de todas as senhoras escravas su-
bmissas da moda. E não sei se v. exas. 
já repararam 110 tom de voz con-
vincente que toda a mulher adopta 
para dizer: "e moda*'. Nos fins 
do século XIX não hou-
ve sala que não tivesse 
collocsdo, triumphal-
mente numa jarra na 
mesa do centro, um ra-
mo de flores artifiaes, 
mais ou menos bem fei-
tas. Nas salas burgue-
zas as donas dç casa 
economicas cobriam as 
flores com uma redoma 
de vidrio, para não se 
sujarem de pó, o que 
tornava esta ornamen-
tação medonha. Depois 
veio a reacção e nada 
era considerado mais anti-ar-
tjstico do que uma flôr falsa 
conto ornamento de salas. Foratn 
asperamente criticadas as pobres 
flores artificiaes e não havia se-
nhora que tivesse pretenções a ele-
gante que as admittisse em sua 
casa. Mas cm Paris as flores es-
tão caras e no inverno ha muita 
difficuldade em as obter, para 
quem não é rico e não pode com-
pra-las nos floristas que as man-
dam ir de Nice. Que fazer então? 
A moda decretou: pôr de novo em 
voga a flôr artificial. E o que aqui 
ha um aíino seria 
um crime de lesa 
bom-gosto é hoje 
uma prova de ele-
gancia da dona de 
casa que é verda-
deiramente "chic". 
Teem apparecido 
flores deslumbran-
tes, algumas que 
nos enganam fa-
zendo suppor que 
são verdadeiras: 

As 
outras pelo seu 
cubismo pertencem 

capu.1 de verão devem ser dc tf,-idos leves. Marthc °ichnrJ 
apresentou este vaporoso modejo que foi m ito apreciado. E' de crept 
!icorfiette preto, com bordado inglês rosa. Ja nossa 1 offieinas confeccio-

namos este modelo em todas as córcs por tOOÇOOO. 

a uma phantast: * flora de conto de fadas. 
Fazem-se flores em tudo o que a isso se 
prestar, mas as mais apreciada 5 sã/ot as fei-
tas em pennas í etn pluma, tintas das mais 
extravagantes >res. Mas o que é verdade 
é que se Co., $uem flores encantadoras, 
maravilhosas esmo, leves, dc uma gra-
ciosidade que faz com que sejam acceites 
com grande enthusiasníc Num canto de 
salão, phantasticos gir .soes em ph ma 
amarei! 1 aquecem a atlunosphera ckxm a sua 
cór brilhante, que se assemelha ao astro-
rei. Sobre uma cred ncia Luiz XV cha 
mam-nos a attenção duas enon es orchi-

deas, que só muito ao pé vemos que 
são tV».as em penas. Nos centros de 
mesa >a flores deslumbrantes que, 
mistur; ias as mictas fazem 

tuna decoraç.n> magnifiia. E aqui 
teem as uinhas amaveis leitoras como 
não podemos, de modo nenhum, rir 
exageradamente de uma inodu que 

' - j á passou porque não sabemos ;.e se-
remos obrigaoas a 
usid-a de aqui a um 
mez. As pobres fro-
res jrtificiaes mal di-
iam <|ue seriam ou-

u*a vez o adorno obri-
gat »rio das mesas de 
jantar e das salas ele-
gantes, ellas, as pros-
ei iptas, que eram o 
ai 'o da troça das se-
nhoras. Haver:. quem 
diga: mas estas flo-
res são 1111'ito nais 
bonitas, são artist:cas. 
1- a sempre uma Jes-
culpa para adop ar-
mos o que é mod?. . . 

( ) Q U E V A E L A 
P O R ' O R A 

O "jazz-band". 
essa terrível e in-
f e r n a 1 musica, 
tem-se espalhada 
p >r toda a parte, 
iniioduzido em o-
dos <>s paizes es-
cangalhado t. da a 
ha.monia. O Ja-
pãio, esse paiz tão 
arraigado ás suas 
tradições, está-se 
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mim /'ara » sport 
nossas leitoras nm et ei/an-
te dc;tx-pirccs de lati ris-
cada. Este modelo confec-
cionado sob mc-lida em-
nossas officims, 35OT0n0. 

lile/ianlc e pratica esta toilette de 
t repe i/cori/cltc beije. liste mo-
dei lo confeccionado sob medida cm 

nossas offiei tias. 2<MI$000 

deixando invadir pelo "jazz-band", 
que é alli composto fias mais gentis 
"mousinés". Ao ver uma photogra-
phia do "jazz", que anima uma das 
casas de chá de Tókio, senti uma 
grande tristeza apertar-me o cora-
ção. Um dos sonhos de toda a minha 
vida foi ir ao Japão, esse paiz de um exotismo de-
licioso, que Loti, o escriptor das mulheres, pois elle 
escreveu sempre para os espíritos femininos nv>s fez 
conhecer atravéz dos seus romances e dos seus livros 
de viagens, e que Yenceslau de Moraes, o nosso 
grande escriptor, espirito de uma sensibilidade e de 
uma vihiMtibilidade extravirdinarias, que os annos 
não destruído e que devia ser o idolo das senhoras 
portuguezas. como Loti o é das francezas, o que só 
meia «luzia de mulheres cultas conhecem nos fez 
amar com os seus livros encantadores, de uma poesia 
de sonho, tão sã e tão bella. Esses livros devem ser 
os livros de cabeceira das mulheres portuguezas, tão 

l 'cstido de crepc radium asnl com >• 
volante de renda beije. Este ntodejo r.-
fcccionado sob medida cm nossas offieiw. 

>2nsono 

simples e interessantes elles são. fazendo-nos 
sentir a alma japoneza atravez da sua, íão 
doce e tão portugueza no seu orientalismo. 
Loti fez-nos conhecer todo o Japão e quantas 
vezes a minha imaginação o acompanhou \s 
casas de chá, onde as "gueishas". tocando 
nos "chamison", entoavam as suas melan-

cholicas canções ao som do melodioso instrumento 
e dançavam as suas danças, verdadeiras pantomimas, 
em que se exalava esse doce perfume oriental, danças 
de uma tão grande ingenuidade! Quem é que não 
assistiu em pensamento com Loti. numa tarde de 
chuva, na solitaria casa de chá. a dança de maàe-
ntohcllc Amottr, denominada do '"Velho guerreiro 
irado" : Esses recantos deliciosos d<» velho Japão 
que estes dois escriptores me fizeram conhecer como 
se alli tivesse estado, fazem-me saudades como quando 
vejo desapparecer os usos tradicionaes do nosso paiz. 
Confesso-lhes que os primeiros chapéus de còco co-
meçaram a desgostar-me do Japão, <> abandono dos 
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"kimvmos" pelas complicadas "toilettes" europeas 
entristeceram-me, a substituição das casas de papel 
c madeira por casas de cimento armado horilorisou-

me, mas desejava sem-
pre ver o Japão; fica-
vam os jardins minia-
tura, as ca .as ,dc chá, 
as "gueishas" e os 
"chamison". Agora não 
quero mesmo pensar em 
lá ir ao lembrar-me de 
que 110 Japão as suaves 
"mousmés" de olhos 
oblíquos e esmaltados e 
faces pintadas de bone-
cas orientaes nos ator-
doam os ouvidos com 
o insupportavel "jazz-
band'*, tocando talvez 
os "fox-t ots", Tea 
for two ou Kiss me. 
Isto é de mais! Não 
ha poesia, nem "nious-
més", nem Japão que 
resistam á infernal mu-

SAPATOS 
DE NOITE 

O calçado é uma 
das preoccupações cons-
tantes da mulher. E 
os sapatos be baile, que 
completam a cuidadosa 

^ j . toilelle que toda a mu-
'-<»s ./.• r.,s,-. Feito sob medi• lher elegante traz para 

• " f f i r í M Í - 2 5 0 1 a noite, são os que mais 
a proccupam. A- senlmras sabem que ê a noite, á 
luz artificial, que a »ua belleza adquire mais hriiho 
c não lia nenhuma. por mais simples e descuidada 
que -eja 11a sua toilelte de dia. que á noite, ao ir 
para um baile ou para o theatro. nã-.i apure o seu 
penteado, rindulaudo os cabellos, e. não preste atten-
ção aos mais insignificantes detalhes do seu ves-
tuário. 

Os sapatos deram sempre que fazer ás senhoras, 
e uma mulher "chie' calçou sempre bem. O que 
não será agora, que as saias curtíssimas deixam ver 
as pernas e os pés por completo? A mulher portu-
guesa tem em geral a perna bem feita e calça muito 

bem. K' talvez por isso qt • o homem port» tuez tem 
o costume, que não vi ainda em outra parte do mundo, 
de olhar primeiro para os pés das senhoras do que 
para a cara. 

E' pensando nessa ?»'• (.-ocupação que lhes venho 
dar as ultimas novidade: m calçado de noite. Os 
sapatos cm lamé, muit\> tilgarizados, foram postos 
de parte, e as senhoras, que não poúe.n ter um par 
de sapatos praa cada vestido estão adoptando os sa-
patos cm setim bloud ornados de fiv as em pedrari; s. 
São de um effeilvt encantador, calcando maravilho-
samente um lindo pé que 
se mostra nos passos rit'.i-
mados do tan( J. 

Com os vestidos bran-
cos estão-se usando inuito 
os sapatos em setim v ••-
leta, ou verde, c- ;n mci. > 
da mesma c ' r . Esta pha.i-
tasia, muito apreciada d» 
elegantes parisienses, com-
quanto seja graciosa nem 
sempre dá um Ixuiíto ef-
feito. Ainda os verdes, dão 
um aspecto de flór á mu-
lher, que o vestido br mo. 
faz parecer um lyrio uti-
lizado, a que server. de 
haste as pernas em v. de. 
Mas o roxo tem o de cito 
de fazer sempre um pouco 
de sombra, que é feio vér, 
quando dançam. 

Com os vestidos bran-
cos é sempre mais bonito 
as meias <• sapatos bran-
cos. Em todo o caso, com 
a phantasia que a moda 
IK-rmitte. qualqy r sei hora 
pôde escolher uma 110/ida-
de que a torne interessam . 
Os sapatos Ia nés é que es-
tão completamente bat ios. 
e não podemos dizer que 
esta moda tenha durado 
ce que dureat les roses, 
Vespace d'un matm, porque 
ha bem quatro annos que elles adornavam os pés 
das senhoras fazendo icmbrar o pé de Cendrillon.. . 

MARIA 'Hi 1ÍÇA 

Modi 'o Molyneux, 1 •• te ps 
nearron com punhos cinto 
dc pcllica á pliantasii Feito 
sob medida em nossas <•/-

ficinas, 260$000 

P E T A L I N A 
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P A G I N A I N F A N T I L 

O lobo e a mãe do menino 
nsHSESE5HSHsasESESESESísasHsasasESS5asasasasHSES2K 

Era uma vez um menino muito turbulento 
e desinquieto, que andava sempre a arreliar a 
sua mãe, que muito lhe queria. Quando es-
tava em casa mexia em tudo, saltava para 
cima das mesas, parava os pêndulos do relogio, 
debruçava-se 11a janella. puchava a cauda ao 
gato, que se enfurecia contra elle, emfim, fa-
zia tais coisas que a mãe muitas vezes zangava-
se e dizia-lhe: — Se continuas a ser mau, um 
dia chamo o lobo que te ha de comer. 

Em vez 
de se emmen-
dar fugia para 
o quintal, per-
seguia a cria-
ção, quebrava 
os ovos na ca-
poeira. abria a 
torneira d a 
agua. berrava 
como um lou-
co. fazia todas 
as maldades 
que podiam 
affligii a po-
hre mãe. que 
lhe r e p e t i a 
sempre: 

Se conti-
n u a s assim, 
um dia cha-
mo o lobo que te come. 

E tantas e tantas vezes repetiu esta ameaça 
que os visinhos se fartaram de a ouvir e fo-
ram dizer ao velho lobo (pie vivia na serra: 

— Não sabes lobo? A nossa visinha tem 
um f ; lho muito mau, que faz muitas maldades 
e ella constantemente lhe está a dizer que um 
dia te chama para o coineres. 

Contado por ANNA DE CASTRO OSORIO 
llluitrado por LEAL DA CAMARA SiSSSi 

— Ah, sim? Então está bem. lá vou ver 
o que me quer. 

Na noite seguinte quando o pequeno 
estava peor do que nunca, a mãe gritou: 

— Deixa, deixa, que um dia chamo o lobo 
que te ha de comer! 

Mal ouviu isto o lobo bateu com força á 
porta e gritou: 

— Aqui estou! Aqui estou ao teu cha-
mado. . . ! 

O peque-
no ficou mor-
to de medo e 
a mãe foi bus-
car um macha-
do para matar 
o lobo, atirou-
lhe com agua 
quente p a r a 
cima do lom-
lio, insultou-o 
e chamou os 
visinhos por-
que omalvado 
lhe queria le-

var o seu filhinho. 

E para elle dizia: 

— Dorme, dorme meu meni-
no que havemos de matar o lobo. 

Então elle já ferido pôz-se a 
fugir e perseguido pela mãe que o 

insultava e clamava pela visinhança contra o 
assassino dizia: 

Que tal foi a aventura?! não querem lã 
ver?! . . . Esta mulher é das taes [ressoas 
que diz. uma coisa e faz ou t ra ! . . . 

] CAVALHEIROS, ENCONTRA RAO DIARIAMENTE NOVIDADES NA 
C A S A DAS MEIAS - Praça P i t i à r c h . - S. PAULO 
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UNHAS PINTADAS 
Unhas pintadas — Foi sempre um dos maiores 

cuidados da mulher o tratamento das unhas, essas 
conchinhas côr dc rosa. que, quando polidas e bem 
tratadas, terminam tão gentilmente os rfusados 
dedos de uma branca e delicada mão. As j regas e 
as romanas poliam as unhas, c, 110 Oriente, foram 
sempre ellas uma das preoccupações da "toilette" 
feminina. Na Conchinchina as mulheres dc raça 
superior deixam crescer as unhas, não as cortando 
nunca, e, protegem-nas com uns envolucros em 
ouro, o que não é de uma grande comodidade. As 
japonezas douram as unhas. As turcas pintam-nas 
de vermelho. A mulher moderna, elegante, cuida 
as suas unhas com o maior esmero, e não ha tou-
cador. por modesto que seja, que não esteja guar-
necido de limas, "polissoir", dc "pAtcs" e pós 
para dar brilho ás unhas. Isto é muito para louvar, 
porque nada mais interessante do que uma mão 
bella e esta não pôde sêl-o sem urnas unhas bem 
tratadas. Todos os poetas tecm cantado as mãos 
da mulher, e D'Annunzio o grande poeta • roman-
cista, em todos os seus rotr.anccs dedica uni hymno 
ás mãos femininas. Nas "Virgens dos rochedos" 
tem um capitulo descrevendo as mãos de tres 
irmãs, que é uma verdadeira maravilha. Mas não 

é para falar unicamente no tratamento d.* s tinhas, 
[que eu hoje venho escrever sobre cilas. Não ha 
senhora que o não conheç ; o que venho fazer é 
trazer ás minhas leitoras > grande novidade, da 
ultima moda nas unhas, JII Paris a clegancia 
manda que as unhas scji..a pintadas da côr do 
vestido. Com uma "toileitc" azul são de rigor as 
unhas azues, um vestido roxo obriga a tinhas da 
mesma côr, para os vestidos "perlé " foram ado-
ptadas as unhas prateadas e, assim, s pontas dos 
dedos das rainhas da moda tornaram-se camalcoe* 
,e mudam de côr tantas vezes ao dia como a st:.' 
dona muda de vestido. Tsto para os poetas é um 
desastre. A pica se consagrada ' as suas oscas 

' u n h a s " já não tem razão dc ser, e, se :azem 
versos a unhas azuladas, no dia seguinte encon-
tram-nas vermelhas, roxrs, verdes ou amarellas. 
c os desgraçados não p i l e m já contar com esse 

^ornamento da IHleza '"eminina para versejar. 
jVerdade é que jà não mof'a fazer versos â-

tnulheres e o poetas já se tiãi preoccupa 11 muito 
..com ellas. M s a culpa é nossa. Klles descreviam 
as longas tranças. as senhoras cortaram-tias. Can-
tavam as unhas rosadas, loca a pintál-as da côr 
do arco-íris. 

P L I S S É 5 

m m í 
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J Executa-se com rapidez qualquer modelo de plíssé - Bordados - Ponto à joor - Botões jj 

| R U A S E N A D O R FEIJÓ, 24 - T E L E P H . C.A L 3379 - S Ã O P A U L O \ 
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A S B E L L A S R E N D A S 
De fácil execução é a renda de agulha 

cujo desenho apresentamos ás nossas leitoras 
que com graça 

adornará unia toa-
lha de mesa, um 
centro, um s tore . . . 
eíc.. etc. 

Exeaiçãii: S< •-
bre a tela azul, ou 
de architecto, de-
calca-se o desenho; 
alinhava-se em se-
guida o Sacet <|ue 
será dobrado sobre 
elle mesmo nos an 
gulos. e franzido 
nas partes arredon-
dadas. A réde de 
nalhas hexagonaes 

;ie executa como in 
lica a figura A. A 

primeira fila: da 
esquerda para a di-
reita, por meio de al 
ças curvas, ao pon-
to de festão: a 
gunda fila; da di-
reita para a esquer-
da, volteando os 
lestões. etc., etc. 

As alças do 
fundo serão feitas 
como indica a 
gura B. 

O trabalho terminado, tira-se da tela cor-
tando, no avesso, os fios rio alinhavo. 
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pequenos buracos á distancia dc alguns milímetros, 
seguindo todos os contornos do desenho. 

Este desenho será antes de tudo reproduzido em 
branco sobre papel preto, ou tela engommada, si não 
se preferir decalcal-o em pergaminho ou téla de ar-
chitecto; a parte A'B'C deve corresponder exacta-
mente ao lado A B C . 

Execução 

1." Perfuração do desenho, que se executa com 
vi auxilio d'um alfinete, e que consiste (como o in-
dica it parte A da figura 1) em fazer regularmente 

2.° Collocação do fio-traço que é destinado a 
suster todo o trabalho. Consiste em collocar dois 
fios em todo o contorno do desenho Esses dois fios 
serão mantidos por um fio posto a avalio sobre el-
les, e passando duas vezes em cada perfuração de 
modo a não coser esses dois fios traços, fixando-os 
somente, como o indica a parte B da figura A. Trez 
pontos serão empregados nesse trabalho: 1o O mais 
apertado É: o ponto de tela ou tecelagem (figura B 
augmentada). E' executado fazendo-se primeiro um 
caseado da esquerda para a direita, para lançar em 
seguida o fio da direita para a esquerda, afim de 
refazer uma nova carreira com ponto de caseado, 
atravessando a agulha no anel de cada ponto da car-
reira precedente. 

2." O outro ponto dá o aspecto dum xadrez. 
Representa grupos de festão serrado trez pontos. 
Esses trez pontos serão em seguida reunidos por um 
anel (ponto de festão; horizontal ( f igura ô au-
gmentada); 3." Os grupos de pontos são feitos 
como indica a figura 4. isto e com ponto de festão. 

No meio forma uma argolinha que será retida 
com um alfinete. 

E abi que se atravessará a agulha da direita 
para a esquerda, sob os trez fios serrados forte-
mente, approximando-se o mais possível do festão. 

Para terminar, basta voltar o trabalho para n 
avesso e cortar os pontos que retêm o fio-traço. Si 
a renda estiver bem feita, despregar-se-á perfeita-
mente do papel. A ultima operação consiste em le-
vantar, de preferencia com pinça, todos os tios cor-
tados . 

Esta renda oval que servirá para almufada, 
para toalha, etc.' será guarnecida ao redor com um 
bico de guipures. 

Esse desenho perfurado será alinhavado numa 

tela k'in forte 
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A 111 u m i n a ç ã ,o 
decorativa moderna 

{..imparia* tmiraes <l'E<lf;ar>l Brandt 3.fttiif* <l;is 

A illuminação na arte dtc« rativa foi em todo. mente, 
os temjios um dos dominios mais ferieis em crea- tV»c**s 
ções felizes, e um dos mafs explorados pois trata-se phera 
de -atisfazer necessidade» e obrigações jiositivas. iadore 
Ora, para decoração e ele-
ctricidade fornece meios in-
cofuparaveis. Durante mui.o 
tempo usou-se iiintaçõe> de 
velas. cuja> chaminas. simu-
ladas por bicos de lúz e 
itistalladas em lustres, illu-
mínavam vivamente o apo-
sent«» t«M|o. Depois substituiu-
se essas vela?» que illumina-
vain com dureza e sem nirui 
«.•as. exjwndo a egual luz 
tectos. os moveis e n> pessoas 
reunidas em palestra ou em 
refeições. Adoptou-se lampa-
das eliminando-se em parte 
as taes velas excessivamente 
luminosas. 

I loje tudo está renovado 
na decoração e na forma dos 
apparelhos que não combi-
nam mais com a architectu-
ra moderna, para a solução 
de um dos problemas ftiuda-
mentaes do projecto 
de decoração m«xler-
na: a independeucia 
tia illuminsção. 

De boje em deante as installa-
ções serão feitas em certos cantos 
escolhidos c apropriados: o resto Afiat-jour «le taffetas coro 
,!o compartimcnl" ficará. ««.fada-

numa ter. .e claridade, 'ara ivo serão creados 
luminosos es;ieciae> que produzam uma atmos-
inaít intima e agradavel. Nossos melhores dec-»-
H combinam a> luzes com as pinturas das par.de>. 

A figura acima ;".)resinta-u«»s «loi> íó 
con luminosos. sust''iita«los por dois braços 
curto ., e cuja c 'u idade é temperada p »r 
«luas conchas oj eus. íaeiliuen • «leMiton-
taveis: essas c«« has consttmm por 
moina um elenu to decor; v«» á c«»inj»o-
siçã«» «Io conjuneto. 

.tmli«i existe um: ^ra«>iilia colori -
rla. destinada a c«'»ar a I ./. do tecto. 

Deante duma jarella íiuarn^ 
ci«Ia com uma vas*. i cortina de 
seda prateada. Mtne. I.ucia l< • 
nattdot collocí u a luz numa con-

cha f'v alabastro u>-
tida no tecto por 
tro annei <inhoi. 

Kssa qualidade «"».* 
jítebra luz. acualuun-
te em voga, é fre-
qüentemente eniprega -
•Ia no ponto centr I 
dum coinpartinicuto < 
d»".ensões pequena». 

Pode ser eir alabas-
tr«». em vi«Ir«.i opaco, 
em crvstai de Danier. 
e pa inado «1'- ouro ou 
prata si combinar com •> 
conjuncto do aposint< 

Eis uma especie de gaiola lttmiuo.su cuja 
clarida«le envolve o tecto c o alto das pare-
des: grandes "plafonni rs" rematam o con-
juncti. 
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Acrescentemos, entretanto, que 
póde-sc obter perfeitamente um 
tccto luminoso mesmo quando 
o tecto apresente antigas cor-
nijas. Basta installar de um 
lado das cornijas uma fita 
dissimulada de madeira, óca tio 
meio e compartimentada, afim 
de receber a fita de aluminio 
jMilido, contendo a ampola da 
grossura dum pollegar. Este 
modelo de illuminação que 
tem grande i>oder de reflexão 
luminosa, é installado ordina-
riamente com dois bicos. 

De resto, a série de appare-
Ihos modernos nos offerece 
ainda coisas preciosas: lustres 
em formas geométricas, listes 
lustres têm apparencia de "pla-
teaux" sobrepostos ou caixas 
mcttidas umas nas outras até 
a metade do comprimento. Ou-
tras, em lugar de "plateaux" 
apresentam trez partes de alabastro; outras trez 
globos de crystal. 

Todos estes apparelhos, longos e finos — cha-
mados liojc pendenlifs — guardam cuidadosamente 

Orifiiml lustre de Sue el Mure, que 
IK nossas nmiiiits poderão fazer em 

raffia. 

i ncobertas as tampadas elcctri-
cas, cuja claridade fica bem 
attenuada. 

Interessante que ha a pro-
pensão para as antigas lan-
ternas desterradas da moda !ia 
tanto tenipo: lanternas de crys-
tal lapidado ou unido, lanter-
nas com applicações de cobre 
ou de madeira, lanternas de 
pergatninho ackr nadas de fi-
gurinhas e flores japonezas. 

Os lustres de ramificações 
estão outra vez em uso ocm 
a volta dos modelos italianos 
de illuminação. Mas como vol-
taram simplificados! A ligeira 
ornamentação de coloridos apro-
priado* entre as ramificações 
absorvem calculadamcnte uma 
parte de luz. Esses lustres de 
quatro, seis, oito. dez. doze 
braços, devem ser adquiridos 
segundo o tamanho da .sala. 

A illuminação fio tecto. deve ser completada por 
applicações muraes. A luz concorre enorniemente 
p3ra a harmonia e para o ef feito dum conjuncto. 

E\ por assim dizer, •» complemento da arte. 

N o v i d a d e s L i t e r a r i a s - L i t e r a t u r a B r a s i l e i r a 
P O R J O S É O S O R i O D E O L I V E I R A 

Acaba de ser posto â ven-
da em Portugal com grande 
.sucesso o livro "Literatura 
Brasileira", dc José Osório 
de Oliveira, um moço escri-
ptor lusitano, «pie tanto vale 
dizer que é tão portuguez 
como brasileiro. 

Mais poderíamos affirmar 
que o Brasil mental o deve 
considerar como utn verda-
deiro fillio pois que foi n> 
Brasil, aqui mesmo em São 
Paulo onde gosava alguns an-
nos da sua infância, que 
José Osorio dc Oliveira ap-
prendeu a amar e á conheceli 
o Brasil. 

Xas nossas escolas estimou 
e aqui fez o seu curs:» pri-
mário apaixonando-se pela 
nossa historia, estudando e 
conhecendo a corographia co-
mo tini verdadeiro brasilelno. 
Com os mocinhos do seu 44Gru-
po" el' : foi um pequeno sol-
dado dos batalhões escolares 
c a nossa linda bandeira foi 
também a bandeira dos seus 
enthusiasmos infantis. Voltando 
a Portugal com seus p ^ i s — 
pois José Osorio de Oliveira 
é filho do poeta Paulino tíe 
Oliveira, que foi o primeiro 
cônsul que a Republica Portu-
gueza nos mandou e aqui mor-
reu cm 1914 e da nossa que-
rida colaboradora Anna de Cas-
tro Osorio, que em cada mu-

lhes brasileira c»nta uma amiga 
elle nunca deixou de estar 

em contacto com a alma bra-
sileira atravez da nossa lite-
ratura, que conhece como pou-
cos naciouucs. 

Voltando ao Brasil em 1923 
José Osorio de Oliveira aqui 
veio encontrar a mesma at-
mosphcra de carinho e frater-
nidade que tivera em criança, 
dando-se na melhor camarada-
gem com os nossos artistas dos 
quaes levou a mais grata im-
pressão, vem tradusido no li-
vro "Literatura Brasileira" 
que teve a gentileza de ofe-
recer â "Revista Feminina", 
que muito carinhosamente o 
recebe e recomenda às suas 
leitoras. 

José Osorio dc Oliveira é 
um moço e é com as almas 
generosas «Ia mocidadc que nós 
as mulheres que trabalhamos 
pelo triumpho da verdade e da 
justiça devemos contar. O seu 
ideal aproxima-se do nosso e 
por isso o sen juizo critico só 
nos pode agradar e satisfizer. 

Com os nossos agradecimen-
tos o desejo de que o suteesso 
do seu livro corresponda ao 
seu mérito e \ sua sinceridade 
— corajosamente rroclamida 
em cada pagina ao seu inte-
ressante tral>alho. 
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C O M O ORNAMENTAR O N O S S O LAR Ijj 
DECORAÇÃO E MOBILIÁRIO 

Os diversos especialistas que vão dirigir 
estes trabalhos de marcenaria, tapeçaria, pin-
turas. etc., vão todos seguir a mesma diretriz 
para chegarem a 11111 mesmo fim. Da coorde-
nação dessas tarefas, apparentemente tão dif-
ferentes. nascerá a perfeita harmonia do con-
juneto. Mas a collalioração mais efficaz será 
á da futura moradia. 

Imaginemos, por exemplo, que se vae ins-
tallar um lar. 

Quaes considerações que, 11a ordem pra! 
tica, dever-se-á oliedecer nessa installação? 

Experimentemos dirigir. 
A acquisição ou construcção dos inoveis, 

isto é, o plano do mobiliário, deve ser conce-
bido con forme o que apresentamos nesta pagina. 

Os cuidados da hygiene que é o caracte-
rístico predominante da vida moderna, deve 
ser a continua preoccupação desse plano: tudo 
11a casa deve ser 
accessivel á iini- | 
l>eza: o pó, o e- jí 
terno inimigo das 
donas de casa. de-
ve ser jjcvseguvi» 
e evitado o ma;s 
possível. As moi-
durações grandes 
e as cornijas. se-
rão completamen-
te alwtlidas: • <-
ângulos do lectu 
devem ser arre-
dondados. A de-
coração será sim-
ples e encantado-
ra sem armações 
pesadas, sem es-
culpturas volumo-
sas e sem emol-
duramentos; as 
superfícies serão 
limpas, os muros 
saudaveis, as tin-
tas claras e a de- Sala 

coração alegre. A vida agit. !a que levam»», 
deve encontrar um repouso radavel 11a ins-
tallação de nosso liome. 

Existem ainda outros factores que in-
fluem consideravelmente 11a installaç; duma 
casa: 

1." A difficuldade de creados-
2." A carestia dos moveis. 
E ' preciso, pois, engenhosidade para sim-

plificar a tarefa da dona <} casa. Abramos 
larga e amplamente ; s poi is ao progr-.-sso. 
Os apparelhos do nesticos: aspira iores de pó, 
e machinas para . lavagem d vasilhames, de-
vem ser favoravelmente acolhidos. 

Os trabalhos de casa. facilitados por 
meios novos, serão egualmente simplificados 
pela ausência dc moveis complicados, e escni-
pturas profund;s. 

Os moveis geralmenU vão caros; | >r(ant» 
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é preciso intellígencia para reduzir-lhes o nu-
mero por disposições engenhosas. 

A sala de jantar é o centro familiar; sua 
composição, pois, deve ser objecto de cuida-
los particulares. A disposição das portas, das 
janellas e o collocamento dos inoveis serão 
estudados segundo os hábitos, as necessidades, 
e os costumes das pessoas que vão habitar ,i 
casa. 

E i s u m 
modelo de sala 
dc jantar (fig. 
1) . 

Esse am-
biente agrada-
vel e liem de-
corado, nada 
perde com a 
s u a simplici-
dade. 

As dimeii-
ões da sala. 

lan pouco res-
! netas poreco-
üomia, não im-
pedem que o 
conjuncto seja 
interessante e 
confortável. 

A arma-
ção de madeira 
q.ie constituo 
as prateleiras e 
os armarinhos, 
harmonisa-sc 

com a robusta C.mjm,cto I,ermo,,ia. 
simplicidade dos moveis. 

A sala de jantar, deve, antes de tudo. 
preencher sua funeção: ser acolhedora e agra-
davel; pintal-a de côres claras e alegres. 

As paredes pintadas a oleo e decoradas 
de frisos au pochoir, oíí trecem a vantagem de 
ser lavaveis; a co. nija do tecto substituída por 
uma moldura con ava. facilitará a limpeza. 
Cortinas leves, arrematadas por um systema 
de madeira, e que possam ser facilmente tro-
cadas, guarnecerão a janella. permittindo lar- ' 
gamente a entrada da luz. 

Os armarios encaixados na parede sã" 
duma utilidade incontestável numa casa d. 
modestos haveres, mas, infelizmente, elle:; des-
figuram pela sua deselegancia os comparti-
mentos onde são collocados. 

O colorido da parede será desse lindo 
amarello das folhas do outomno, e os friso* 
dum vermelho pronunciado. 

O t o ii" 
marrou d o -
moveis de car-
valho corado c-

envemizado. 
se harmoniza-
rá maravilho-
samente c o n 
as outras co-
res. dando a< 
conjuncto um;, 
nota de rusti-
cidade. 

A saletn. 
fig. 11. 2. é ou-
tra creação fe-
liz. 

T i r a - s < 
partido dos ân-
gulos agudo.-
formados pela 
s a l i ênc i a da 
chaminé con-
as paredes, col-
locando-se nes-
se lugar mi-
núsculas bibli-
othecas trian-

gulares. A claridade dum plafonnicr de vidtv-
opaco cahirá suave sobre o livro do leitor, que 
tomará assento no sofá situado entre as estan-
tesinhas de livros. 

Uma mesinha e algumas cadeiras, arrema-
tarão harmoniosamente esse conjuncto. 

Nada de cornijas ou emmoldurações pe-
sadas. A coloração será, para as paredes, rosa 
claro: para os moveis laque cinza, com mo-
tivos prateados: para os tecidos, còr de peceg. • 
com phantasias diversas. 

A organisação da cosinha não deve ser 

so para uma salcl* 
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negligenciada, e a possível 
falta de cosinheira esti-
mulará a engenhosidade 
«lo seu a r ran jo . 

As paredes pintadas 
a oleo. ou melhor, execu-
tadas a cementono, pode-
rão. graças a uma esponja 
conservar-se .constante-
mente limpas. 

Não entulhemos o re-
cinto de inoveis inúteis, 
cuja única funeção é re-
duzir o espaço. 

Existem actualmente 
novos svstemas de illumi-
nação muito práticos. Dis-
pôr-se-á as installações 
electricas sobre taboletas 
pintadas e decoradas, ve-
ladas por tinia especie de 

cor tini ilha para at tenuar a 
claridade ( f ig . 3 ; . 

Moveisinhos simples, 
cot) .tstos de mes?. de ca-
liecc a e bibliotheca, fica-
rão rentes á cama. A s 
cadeiras pod> rão ser subs-
tituídas por imbores bai-
xos l>em construídos. 

As côres esc< Ihidas 
para o quarto serãí : oleo 
ou papel verde claro, ino-
ve '5 laçados de verde mais 
ca. regado com decoração 
prúíead . Os teHdos f i -
car o bem com motivos 
cór de laranja ou rosa. em 
f u n d o verde escuro. 

/\ Fenzy c A. Carreau 
Architcctos. 

M estultas simples para a cabeceh •., servindo 
de estante. 

I t t J U T A R I A S 

Km Paris a perfeição das jóias falsas tem-nas 
quasi igualado ás verdadeiras. As "montures" em 
metacs finos e a belleza dos desenhos fazem com que 
a mulher elegante e que não tem a preoCcupação do 
valor do que traz em cima de si use indifferentemente 
jóias falsas ou verdadeiras. O que uma parisiense 
não usa com certeza são jóias de mau gosto. Este 
anno a moda lançou os braceletes e são lindas as 
modernas pulseiras, em grossas argolas de ouro uni-
das umas ás outras por pedras não falsas, tnas de 
valor inferior, como ágatas, coral inas e outras. As 
lojas da Rue de Rivoli teem em exposição mara-
vilhas e os olhos inexperientes das estrangeiras hesi-
tantes em reconhecer as jóias verdadeiras das falsas. 
Mas Lisboa não vai ficar atrás e consta-me que em 
breve teremos uma elegante loja de bijoutcries. que 

rivalizará ocin os estabel* cimentos da Rue de Rivo, 
e dos "boijlf rards". Quando as minhas gentis lei-
toras soulierem que t e estabelecimento vai ser ins-
talladu e dirigido por uma parisi-mtc, verão qus não 
será exaggero da minha parte, quando lhes an uncio 
qualquer coisa de "chic" e que poderão form.cer-se 
não só de jóias lindíssimas mas também das mil 
ninharias que fazem -i alegria das mulheres, e que 
são conhecidas em tO'iO o mundo por "articles de 
Paris". Os esmaltes encantadores, que nos deslum-
bramos olhos nos "magasins' de Pa is, terão uma 
larga representaçã''. n anova loja e serão fornecido 
pelo mesmo fornecedor das casas fie Paris: a c sa 
Wolf. E' sempre para nós, lisboetas, um prazer êr 
que a clegancia de Paris nos vem visitar e que não 
precisamos de ir lá fóra para adquirir esses gentis 
cmoplc nentos da "tcilette" feminina ou offerecer 
uma linda lemí1 rança a «ma pesso? amiga sem ficar-
mso arruinado*..... 
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ADELIA KAMM - un 
( D E H E N R I 

A paysagein <lc Leysin não é severa. As flo-
restas de pinheiros e abetos cobrem as vertentes cio 
planalto em que assenta a povoação. Polvilhadas de 
neve, essas florestas formam com as pradarias bran-
cas uma harmonia de claro-cscuro cuja alvura cega, 
e em que a obscuridade poderia a.nda classificar-se 
de luminosa Os contrafortes do Chamossaire des-
cem até aç bordas do Rodano que cm baixo corre, e 
diante de si tem-se precisamente o Dente do Meio-
dia com as suas sete pontas agudas. 

Do seu aposento no quinto andar, do seu proprio 
leito, que ella não deixará jámais, Adelia Kamm 
contempla durante alguns invernos estas paisagens 
quasi uniformes, sem jámais lhe vir a idéia de pres-
crutar para além das linhas que a limitam. Comtudo, 
muitos a conheciam. No seu quarto havia sempre 
visitas. Ao longe mesmo a sua pessoa exercia uma 
acção benefíca. Morreu em Março de 1911 com 
vinte e seis annos, após seis na posse da certeza 
que morria, seis annos de super-vida que ella em-
pregou com magnificência. "Ha existencias, diz M. 
!'aul Seippel, seu biographo, no curto prefacio em 
Mie se desculpa de haver escripto este livro intimo, 
na vidas cuja impecável belleza repugna toda a 
•'leia de reclame. A morte libertadora marca a hora 
m que podemos e devemos falar dellas. Porque, 

f>om é que. se conheçam taes existencias, visto se-
rem feitas para valorizar o patrimonio commum com 
um novo exemplo de heroismo e santidade". M. Paul 
Seippel não precisou forçar o assumpto. A biogra-
phia que elle nos dá é tudo quanto ha de mais sin-
gelo, mais desornamentado. Abstraiu de tudo quan-
to podia ser causa de effeito ou emoção fácil, e as-
sim a emoção, quando a sentimos, é do mais puro 
quilate. O que deste livro deriva, como duma crys-
tillina fonte é o mais assombroso heroismo: o he-
roismo quotidiano. 

Adelia Kamm nasceu em Lausanne em 1885. Ti-
nha na sua ascendencia soldados e industriaes. Um 
daquelles fez a campanha da Rússia, outro installou 
o hotel do Grand Pont. Encontra-se, pois, nessa as-
cendencia um mixto de bravura e de senso prático, 
uma generosidade de alma que observa, não obstan-
te, escrupulosamente o deve e o haver até ao mo-
mento em que passa tão somente a dar. Aos vinte 
annos era uma rapariga encantadora, irrepreensivel-
mente educada, que voltava da Inglaterra, onde aca-
bara os seus estudos, e que toda a gente achava es-
pirituosa, linda e sensata. Em seguida a uma pleu-
resia declara-se o mal e para logo o diagnostico a 
dá como in uravel. 

Não se é santo de improviso; além de tudo o 
mais seria isso pouco humano e ainda menos inte-
ressante. E' mister conhecer o caminho que se per-
corre, medii o valor da ascensão que se empreende. 
Adelia Kamm, condemnada pelos médicos e conhe-
cedora da sentença, empregara tres annos em apren-
der a morrer. Atravessara successivamente o periodo 
do desespero, o do entorpecimento, o da luta em que 
se pretende vencer a todo o transe. Muitas vezes se 

existencia curta, mas profícua 
B O R D E A U X ) 

ouve alludír, não sem exaggero, á exaltação dos en-
fermos nos sanatorios Essa exaltação é pelo com-
mum curta. A vida lenta, immovel e monof.ma sere-
na-a, e entra-se ordinariamente num estado comple-
tamente apathico; os dias estão contados, abstrai-se 
dellcs, deixa-se que elles caiam no abysmo sem mes-
mo nos preoccuparmos com o ruido que possam fa-
zer na queda. Duma raça enérgica, Adelia Kamm 
pretendeu retel-os na marcha. Resistiu á depressão 
habitual, e sabendo que o bom humor é um princi-
pio indispensável á boa saúde, esforçou-se por ser 
alegre. Foi, pelo menos, uma doente amavel. "A 
amabilidade, escreveu ella, é a caridade que se dá. 
é a paciência^ que supporta, é a força e a paz que 
vão de um só coração ao coração de toda uma fa-
mília". 

Resistiu, pois; não quiz submetter-se ainda Não 
estava de posse daquclla verdade (jue foi origem de 
um novo ensinamento para Marco Aurélio e cuja 
fórmula obtive de M. Paulo Bourget: transformar 
o obstáculo em instrumento da sua acção. Quando 
adoeceu estava para casar. Teve pois de renunciar 
ao amor e ao futuro. Por um natural pudor que nos 
leva a respeitar o segredo que jaz no fundo occulto 
da sua alma, não se faz menção do que ella por tal 
motivo padeceu, mas o nosso pensamento vai todo in-
teiro para Antigona chorando as delicias do lar, que 
não conhecerá, e as dos bracinhos tenros mas C"TI-
fiantes duma criança delia nascida. Essa renuncia 
fel-a a doente com a mais tocante simplicidade em 
Cannet, na primavera de 1008, uma dessas primave-
ras de vento e chuva que mesclam de ironia os seus 
intempestivos aguaceiros. Não qucreijMo viver na 
duvida que de certa maneira a amesquinhava, tomou 
posse inteira da certeza, q.te a libertou e. segura de 
não se restabelecer jámais, iniciou a organização da 
sua vida tranquilla c utilmente. A partir de então 
considerou-se feliz. 

Tranquillamente sim, porque estava na posse da 
paz interior. Mas também utilmente? Nada ha peor 
que a inactividade para uma natureza energica. Re-
pudiou-a pois. O circulo dos seus possíveis empreen-
dimentos cada vez se apertava mais. Sempre deitada, 
forçoso foi renunciar aos pequenos trabalhos de 
agulha. "Uma coisa me resta, dizia ella: o prazer 
dos outros; dar um pouco de coragem, de esperan-
ça, provocar um sorriso, tudo isso constitui um 
agradavel trabalho e para o effectuar não é indis-
pensável estar assentada". Ha também a oração. E, 
para suas irmãs em soffrimento, escreve um peque-
nino livro, Joyeux dans Vaffliction, em que lhes dá 
conta- da sua conquista. 

Com outra doente, Luisa Devenoge, mulher do 
povo, funda uma pequena associação de enfermos. 
Não estamos acaso no tempo dos svndicatos? Este 
é originalissimo. Haviam as duas jovens notado 
que em geral se não sabe falar aos doentes. Experi-
mentam constantemente a sensação de estar fóra do 
convívio commum, como que amesquinhados ou des-
prezados. Lamentam-nos em excesso, não são com-

(Continúa cm Miscellanca) 
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Os progressos da selenoyraph.a 
DOIS INTERESSANTES A S P E C T O S DA LUA 

Como divulga a selenographia, scienr ia cada 
vez mais adiantada, grande parle dos segr edos do 
nosso satellite podem ser conhecidos, até pelos 
leigos na sciencia astronômica, pelas photogra-
phias annexas. que dão uma idéa muito approxima-
da da Lua, bem como produzem uma impressão 
muito profunda, mais do que pela observação do 
astro á noite pelo poder penetrante do telescopio. 

Não se trata, é claro, de um documento real. 
obtido directamente pela audaz sciencia moderna. 
1" apenas, uma reconstituição imaginaria feita 
em consonancia com as mais 
recentes observações astronô-
micas pelo illustre astronomo 
e artista inglez Seriver Bolton 
cujos tarbalhos de vulgarisação 
nas paginas da "The Illustra-
ted I.ondon News" constituem 
uma das notas mais interessan-
tes da alludida revista. 

Desejoso esse homem de 
sciencia de contribuir para maior 
comprehensão dos profanos em 
Astronomia sobre a natureza e 
o aspecto da Lua. modelou eui 
gésso com destino aos centros 
de ensino elementar, as duas 
paisagens selenicas cujas phof.»-
graphias illustrani estas pagi-
nas. Correspondem ellas ás 
cadeias de montanhas designa-
das pelos selenographos com 
os nomes de Alpes e Caucaso. 
\pparecem as cordilheiras em 
plena noite lunar, illuminadas 
fortemente pela luz do bello 
globo de prata. 

Este se eleva enorme e ma-
jestoso sobre as opulentas cor-
dilheiras e ermos valles do sa-
tellite, estendendo o branco 
sudario de seus raios sobre a 
tristeza infinita do astro morto. 

Para explicar-se bem a 
artística phantasia elaborada 
com todo rigor scientifico por 
Seriver Bolton, ha a imaginar-se 
o satellite naquella de suas pha-
ses em que, segundo a bella 
inspiração do poeta "dorme a 
lua nova nos braços da velha 
lua", ou seja. em sua quarta 
crescente. 

A parte, em sombra, do as-
tro representa sua noite, ou o 
hemispherio opposto aos raios 
solares directos. Se a Terra 
não reflectisse sobre esse he-
mispherio em sombra a luz que 
do sol recebe seria por com-
pleto invisível e a escuridão do 
espaço reinaria na citada re-
gião lunar. De modo que entre a Lua e o nosso 
mundo ha um cambio perfeito de serviços lumi-
nosos. com a differença, a favor do satellite, de 
que este recebe vinte e duas vezes mais luz do 

que a que nos manda no nais explendido pleni-
lúnio estivai. K dada a v ierença de tamanhos 
entre a Terra e a Lua, «.oniprehender-se-á que 
para os sclenitas, no caso improvável que estes 
tivessem sobrevivido em um mundo sem atmos-
phera e sem agua, seu noturno liinii ar apparece-
ria treze vezes maior que a Lua appu ece a nossos 
olhos. 

Por volta de meia noite, que é o momento re-
presentado por Seriver Bolton, a superfície lunar 
fica literalmente inundada por nrssa luz. 'auto 

sl terra eleva-se enorme e majestosa sol re as opulentas con ilheiras e. os 
ermos valles do satellite. estendendo o bn.neo sudario de seus raios sobre 

a tristeza infinita do astro morto. 

e tão bem este facto se manifesta que com auxi-
lio de um telescopio se p -dem distinguir, de um 
modo p-.rfeito, as moitai..ias e as crateras. A 
cadeia < >s Alpes selenitas está situada m» hemi.s• 
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As montanhas chamadas do "Caucaso", illuminadas <í meia noite pela lus intensa 
que a terra envia á Lua. Não existindo mais nesta os principaes ai/entcs de trans-
formação, a orotjrapltia do satellitc deve ter permanecido inalterável desde as ulti-

mas convulsões pinta nicas. 

pherio septentrional, representando na reconstí-
tuição o chamado Valle Alpino semeado de restos 
vulcânicos. Como cm quasi todas as regiões da Lua. 
as montanhas, vulcões, mares de lavas e fendas, 
mostram o innegavel testemunho de um remoto 
levantamento que, possivelmente, teve movimento 
opposto lia milhões dc annos. Como, com exce-
pções das partes interiores da superfície, o ar não 
existe, como não existe a agua, os priucipacs agen-

tes de transformação, os traços physionomicos, 
por assim dizer, de nosso satellitc, tem permane-
cidos inalterados desde o tempo em que o pluto-
nismo lunar lhe deu sua ultima forma. 

Um facto curioso e de extraordinaria impor-
tância na actualidade estudado pelos astrononv>s. é 
que a luz terrestre,, ao ser refleetida sobre a I.ua, 
tem maior brilho em certas occasiõcs que noutras. 

(Continua em Misccllanea") 
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A S B E L L A S B A G A G E N S 
l)esde c|uc pensamos numa viagem, surge a questão 

«Ias bagagens. Que havemos cie levar? 
As revistas sobre artigos de viagem regorgitam de 

maravilhas, mas é preciso agir com prudência e con-
sultar não somente nossa insaciavcl phautasia. mas 
as disposições de nossa bolsa tão restringida neste 
rude tempo cie vida cara. Entretanto, é preciso ba-
gagens: é preciso levar tudo que nos íôr necessário, 
segundo o tempo da ausência, o tamanho de viagem 
e o meio de transporte de que vamos dispor. 

Si a viagem tiver de ser feita em automóvel te-
remos simplesmente necessidade de nossa cantina dc 
ímf.» que comporta um frasco e uma caixa de pó de 
arroz indispensável á nossa toilette. 

Mesmo nos confins dum campo é preciso ter á 
mão tudo o que nos é ne-
cessário, como sin"«o tivés-
semos deixado a Capital, 
e o pratico appartamcnto 
tão bem amoldado aos 
nossos hábitos. 

Si no passeio tivermos 
de encontrar amigas, ou 
descendo em Casa dellas. 
ou tendo de passar alguns 
dias numa luxuosa hospe-
daria. c necessário uma 
l-agagem mais ou menos 
importante. Existem malas 
especiaes para automóvel 
com dois compartimentos: 
um para nossos vestidos 
epie não occuparão um es-
paço exaggerado: outro 
para as roupas brancas, 
calçados e os jieqtienos ob-
jretos dc utilidade c mes-
mo de inutilidade que cos-
tumamos usar. Para os pc- , 

trechos de toik.tc, teremos tais prazer em jmssuir 
uma linda maleta guarnecida com todas as minúcias 
apropriadas. 

E bem clifficil de c:dcular o preço dessas maleta 
Póde-se encontrar uma completa, mas simples, por 
um preço razoavcl. si se desejar um artigo cie luxo, 
com frascos c'.e crystal, e covas de marfim ou tarta-
ruga. o preço será elevai vimo. 

Si formos a um pic-n tão agrdavel nos dias 
dc sol. podemos accrescei? ir ás nos..~s bagagens um 
ccstw de lanche que variará também ci i preço con-
forme seu luxo e sua composição, "xistein lindos Ces-
tos forrados de panno com talher s pequenos, chica-
ras para chá, pratos, e alguns copos, mas tudo por 
preços elevado;.; também euomtram-sc serviços eom-

Ullimo modela dc mala l ira viatitm. 
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Devemos reduzir as ba;nujens de mão. 

pletos e mesmo cadeiras e mesas dobradiças do ge-
nero dc mesas cavallete, oini o cjnc nos é necessário 
e agrada vel para almoçar ao ar livre sem se assentar 
:>'i chão e abi estender a mesa. Mas esses artigos 
i! to estão ao alcance de todas as brisas. Para os 
> i iristas mais modestos faz-se c.ibertas pessôaes «pie 
i »!a pessoa pódc levar no bolso, e que, com uma 
.arraia thermal para o café ou o caldo alguns 
•iratos de papelão e alguns guardanapos de papel, |KT-
mittirão almoçar commodamentc, com menos confor-
to. é verdade, tnas também com menos dcs]>czas. 

Para uma viagem de estrada de ferro, os wagons-
restaurants e os buffct das estações podem supprimir 
esse entulhamento de objectos. Para uma pequena via-
gem uma mala de dimensões médias nicnos alta e 
mais larga que a mala de auto, será bem sufficiente. 
Os objectos de que temos constantemente necessi-
dade, devem ser transportados em valisc. Felizmente 
toi-se o temp.» que se chegava ao fim da viagem, 

Os objecios de cosi ura não devem ser esquecidos. 

negra tia fumaça cio trem, despenteada pelo vento, e 
acanhada de se mostrar em tão ridiculo estado. 

Aos nossos cahellos curtos basta uma pentcadella 
para pól-os cm ordem: e comnosco levamos tudo o 
que é necessário para uma toilette completa. Não 
convém, pelos requintes da vida moderna, que seja-
mos vistas inferiores a nós mesmas. 

K* tima polidez superior não querer desagradar 
nunca. Para as longas ausências, as bagagens se 
multiplicam e se complicam. As bagagens são as 
mesmas, tanto para uma viagem dc estrada dc ferro, 
como para uma viagem em paquete. Nossos vestidos 
serão suspensos, sem nenhum risco de serem amar-
rotados. em malas-armarios de cabides apropriados. 
Kssas malas são relativamente custosas. Por mais 
simples e por menores que sejam requerem uma des-
pesa grande: mas essa mala-armario é muito pra-
tica, i>odcndo-se facilmente collocar nella cada 

(Continua em Miscellanea) 

Uma pratica e elefante maleta para "mosieur 
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O que se pode lazer com 200 grammas de lã 
Mis alguns 

modelos de tra-
balho dc lã para 
«»s filhinhos das 
nossas leitoras 
q u e preferem 
crocliet a tricot. 

H roceiro — • 
l i s t e braceiro 
com mangas de 
kiniono é feito 
c< mi uma '«> 
peça, de p<mlo 
i/í- Tttnis. coinc-
çando-se o tra-
balho em baixo da parte de frente. 

O ponto dr Ttinis se faz indo e vindo 110 
direito. As malhas são montadas e desmonta-
das tu» direito -óniente. 

1") Pazcr uma série de trancinha- do 
tamanho que sc quizcr. Terminadas a> iran-
cítilias. picar a décima malha. Lançar o íi > 
.sobre o crocliet e conduzil-o pe'a malha, onde 
se passou. Ksle lio conduzido sobre o cro-
cliet fôrma uma argolinha. Con-
tinuar pelo mesmo svslema até 
o fim da cadeia. 

2.") Para voltar é preciso 
desmontar todas a- malhas umas 
depois fias outras, e para exe-
cutar isso. basta lançar o íio 
sobre o crocliet. tirai-; > atravéz 
da ultima argolinha formada na 
carreira precedente: deixar ca-
hír essa argolinha: a segunda 
vez. passar-se-íi a laçada a«.ra~ 
vez das duas argolinha-; que se 
acham sobre o crocliet. Todas as carreiras 
são feitas desta maneira. Por uma carreira 
entende-se sempre uma ida e uma volta. 

Xa segunda carreira deve-se subir todas 
as malhas: ficar o crocliet na segunda barri-
nha vertical ria carreira precedente e puxar a 
linha para formar uma argolinha que se con-
servará sobre o crochel; subir outra vez a se-

gunda barriniia 
vertical, etc. até 
o fim da car-
reira. etc. 

ixpücado o 
pomo. voltemos 
ao braceiro Pa' 
zt r uma <" deia 
com Oni. de 
comprimento : 
trabalhar até 
que se tenha o!»-
tido Om. 13 íle 
altura: accres-
ccntar Ü.m 14 de 

cadeia de cada lado do trabalho para as 111a t-
gas: trabalhar em todo o comprimento ;ue 
Om. OS. Xes-e ponto deixar a parte esquer-
da do trai alho. e tr iiídhar somente 110 ladi 
direito. Dobrar exa ainente o 1 ahalho pela 
metade: fazer tuna 1 rreira d' ninuindo duas 
malhas na metade iireíta: voMar ao fim 
da manga., fazer uma outr." car/eira suppri-
tnindo ainda duas malhas: «oltar: fazer uma 

outra carreira a 'crescentando 
do lado do pescoço, dois pon-
tos 110 a r : voltar: fazer aíti>!;« 
outra carreir." accrescenlando 
outras duas malhas para cl.egar 
á stgi tida diminttição; voltar: 
depois. frzendo a carreira que 
attinge o meio ria dcanteira, fa-
zer ta tos pontos no ar quan-
tos for necessários, mais cii co. 
para que nas costas cruze fe-
chando. Q: unido o lado direito 
das e stas estiver terminado, 

fazer o lado esquerd - da mesma maneira. 

Culotte Inglês. — Este trabalho é egual-
mente executado tom ponto dc Tu its, menos 
a cintura que é fí :ta em meio ponto. Fazer 
para a cintura uma cadeia con: Om. 0,7 de com 
primento. 

Trabalhar até obter tuna largura de . . . 
0m,50; trabalhar em .seguida com ponto de Tu-
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nis. augmentar em cada extremidade da car-
r -ira uma malha, até (|iie se obtenha 0.ni72 do 
• ijgura: diminuir e começar dalii. até conse-
guir 0,m5r> de largura; arredondar ligeira-

íente os dois lados do trabalho fazendo di-
jiiinuições graduadas em cada extremidade, 
até se obter 0,m.32: depois. seguindo o schema 
traçado, continuar direito e. diminuindo regu-
larmente. terminar quando o trabalho tiver 
Om.Oõ de largura. 

Não se esquecer de fazer as casas para 
o», Ixjtões, indicados no nosso schema. Ilesas 
casas se obtêm passando uma nu duas malhas 
para a carreira inferior, e substituindo-as na 
carreira seguinte ]>or um ou doi> pontos no ar. 
segundo o tamanho dos botões que se vae col-
looar. 

Fazer unia cadeia de 55 malhas: continuar com 
ponto dc rosa, isto é, executando na ida e na 
volta meios pontos; tomar sempre as duas 
linhas superiores da carreira precedente. 

Augmentar até que se tenha obtido '>0 
pontos em cada extremidade do trabalho; so-
bre estes 00 pontos fazer quatro carreiras do 
ponto tle rosa, e depois começar o ponto 'Ir 
'funis. Erguer todas as malhas, e trabalhar 
conjunctamente a e a 27." para fazer uma 
diminuição; fazer seis pontos dc Timis e tra-
balhar conjunctamente a .34." e a 35." malha: 
terminar a carreira. 

As malhas que se acharem em cima destas 
diminuições, deverão ser trabalhadas conjun-
ctamente, até que o trabalho não tenha mais 
de 34 malhas: fazer depois 14 carreiras de 
ponto de rosa sem diminuição, unia carreira 
ilc jour (um ponto inteiro, dois ponto; no ar. 
pular duas malhas e picar a terceira fazendo 
outro ponto inteiro, etc.) para passar unia 
í;ta. Terminar por biquinhos. 

P A R A CARNAVAL 
L a m é s - Filós - Plumas - Flores - Lantejoulas - Galões, etc. 

A r t i g o c h i c . 

CASA FERRÃO - RUA LIBERO BADARÓ, 155 - S. PAULO 
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Triângulo de ouro, sobre o qual 
repousam todos os demais arti-

gos de luxo: 

S A B O N E T E S , 
B R I L H A N T I N A S , 
L O Ç Õ E S , 
E X T R A C T O S , 
C R E M E S , 
P Ó S D E A R R O Z , 
E T C . , E T C . 

DA 

PERFUMARIA ECfA 
SECÇÃO DOS 

ESTABELECIMENTOS CHIMICOS INDUSTRIAES "AMERICA' 
RUA 1'AULINO «UIMARÃES. 33 N. PAULO 
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M I S C E L L A N E A 
* 

(Continuação de "O Conto Azul") • 

Lord Thame estava á bordo, porem atacado da 
d&mça do somno, escondido atraz dc um mosquiteino, 
tendo os ollios vellados pelas suas pestanas espessas, 
junto uma àciitinella intransponível. 

EUc acordou milagrosamente a vista das costas 
da Inglaterra. Durante os vinte e cinco minutos 
precisos para atracar clle teve uma deliciosa conva-
lescença como jamais tinha tido. Depois de uma 
semana de felicidade, em seguida a uma semana de 
recahida perigosa. Como a pedra azul tornava-se 
verde impcrceptivclmente, foi declarada a guerra da 
Álletnanlia á França. 

Lord Thame que conhecia política sabia occupar 
seu tempo; abraçou sua joven esposa e disse-lhe: 
eis nina guerra atroz que durará cinco annos. 

Foi durante esse tempo que a pedra azul correu 
os maiores perigos de tornar-se verde. Lord Thame 
oi escalado para um estado-maior. Levaram a vida 
iiais penosa possível, ella numa ambulancia do front 
ííraz das linhas de fogo, elle ha pouca distancia 
itraz. Na sala onde estava de guarda, com uma 

boa lorgnette podia avistar seu marido, fumando seu 
charuto no terraço de um lindo castello francez. Seu 
amor tornou-se como um ponto de interrogação so-
mente entrecortado pelo bombardear dos aviões. Muito 
felizes os dias que se seguiram ao armistico; a guerra 
civil explodiu na Irlanda terra de Enide e theatro 
das primeiras façanhas de seu marido. Immediata-
mente partiram para Dublin. 

Lord Thame contava redimir ahi seu crime an-
tigo, crime que praticara sem o saber. Lá é que 
d(e foi morto aos olhos de Enide, á frente das tropas 
das quaes havia assumido o commando. Ella con-
duziu seu corpo ao cemiterio de Hill-Hall, e amor-
íalhou e o enterrou. Como seu esposo morrera per' 
ella para vingar seu pai, ella ficou com a obrigação 
moral de não casar-se mais. 

Dè espirito religioso como era, pensava cm não 
mais ver Lord Thame no outro mundo. Sobre a pe-
dra azul, désapparecíam as traços desta nuvem mys-
teriosa que obscure sempre os corações mais sin-
ceros. 

O temor é o principio da prudência; para amar 
é rièèèstèrfo tão confiar «m: coósá algrtna, nem 

. mesmo na misericórdia de Deus. 

0 » L _ S A S 
R..LIB, DADA0,0 ' 131 T E L . 4 6 2 C T R , 

(Continuação de "Será este o gol to de nossas 
modernas?") 

fadas de todos os feitios, de todas as cores, s:: enfi-
leiravam com effeitos de kaleidoscopios. Ao redor, 
cadeiras baixas profundas, macias adornadas com 
brocados e lamés. E para exaltar o conjuncto, repos-
teiros, cortinas e baldaquins talhados em sedas ful-
gurantes... 

Ao deixar esses cálidos esplendores, como 
abordar sem tremer de frio, uma sala de jantar 
Trianon, as pinturas anêmicas dum quarto de dor-
mir do século XVIII ou o glacial ladritho dum 
actual compartimento de banho? 

Como renunciar o novo estylo? 
Ante essa revolução triumphante, advinha-se a 

derrota dos campeões do velho estylo e dos amigos 
da tradicção. Onde elles percebiam a loucura dum 
instante, havia um movimejíto artistico que se fír-

fltift * U E M tinira D E C Ò N F I A N Ç A 
l / f l u i l IAS M i l i l J SERA- u l l i f i l l PRAÇA DO PXTRIARCHA - S. PAULO 

' l . . .. • • . . 
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Mina 
Preparado para pro-
duzir, augmentar e 
fortificar a secreçâo 

lactea. 

— Poderoso fortifi-
cante dos ossos — 
Aconselhado nos últi-
mos dias de gravidez 
e depois do parto. 
— Analysado e ap-
provado pelo depar-
tamento nacional da 
saúde publica sob n. 

1.507 em 19-5-1923. 
Formula da pharma-
ceutica Anna Mallet 

— S. PAULO — 

(Continuação d' "As belUw Imagens") 

vestido, sem risco de amarfãnha!-o como nas malas 
de compartimentos sobrepostos. 

Para as pessoas que viajam requentemente, e, so-
bretudo para as que fazem \ igens longsis, é esta 
uma despeza indispensável. Fara a roupi branca, 
existem também malas com gavetas que guardam tão 
bem a roupa como nós a guardamos en nossa casa. 

Nos paquetes levaremos malas chatas ou malas de 
cabine que cabem exactamente debaixo da cama, pois 
as cabines são pequenas e é preci o econoti sar 
espaço. As duas nalas mencionadas que substil icm 
um armario e uma conunoda, têm de tamanho apro-
priado. E' útil restringir o «pais possível as bagagens 
de mão. E apezar disso, qi lindas cousas podere-
mos levar! 

Si tivermos d permanecer muít j tempo nc n pa-
quete ou num qti ̂ rto de hotel, irosso primeiro cuidado 
será dar um aspecto pessoalmente intimo a esse quar-
to dc passagem. Flores e retratos de pessoas amada? 
devem adornar as paredes e as mesinhas. Um: 
mulher elegante dá o seu toa? a qualquer quarto que 
habite; ao redor delia respira-se uma atmosphera dc 

mava, ganhando raízes, estendendo suas conquistas. 
Hoje luta-se, defende-se ainda. Mas quem affirma-
rá que amanhã nos veremos transportados ás ma-
ravilhas da arte de antanho? 

Amanhã? E' precisamente para o vencedor o 
grande problema que se impõe, e cuja solução tal-
vez se encontre no genero dos sentimentos que ins-
pira. Observae a esse respeito os neophytos postos 
em presença do novo estylo. 

A expressão da face, fornece um índice; indica 
menos admiração que uma sorte de alegre sympathia. 
Ao aspecto dessa variedade de córes deslumbrantes, 
desses insolentes conflictos de tons, dir-se-á que a 
alegria das córes vivas creou um contagio. 

Ha nos lábios um sorriso e no olhar uma sorte 
de rictus. Depois, quando se trata de manifestar o 
que se experimenta, as palavras que accorrem nada 
têm de solemnidade. 

Não se diz: " E ' bellol" Diz-se; " E ' diver-
tido 1" 

Alegrar e divertir é o fim e a fraqueza do 
novo estyío. 

Com elle não se tem dessas indulgências que 
se dispensa a velhos amigos como Luiz XV ou 
Luiz XVI, discretos, amaveis e graciosos. 

Esse estylo é a novidade, o rafo, a attracção. 
a phantasia. E ' o divertimento. Mas sua inconstân-
cia nos cansa, sua bizarria nos fatiga, nos aborrece, 
rios farta. 

FERNANDO VANDEREM. 

j A g u a n a t u r i p u r ç a t i v a | 

" S I L A " ! 
• • 
• Indicado nos distúrbios: gastrointestinal, £ 
S do apparelho circulatório; na alt Tação do S 
• fígado e dos rins; occlusão intestinal; he- 2 
5 morrhagiii cerebral; icuerícia; nephrite; cbe- $ 
2 sidade; c vlepsia; gota; glhosuria; arterio- • 
S sclerose. * 
• As vantagens derivantes das suas propric • 
2 dades do sulfat i de sodio são decantadas ® 
" p-elos melhores met icos contemporâneos, ® 
® inclusive o celebre h' rdrologo Gauthier, | 
2 honra e gluria da mediei a moderna. ® 
2 * 
o Vende-s^ em tc: m es pSiarmacsaB 2 
0 . e dr* ,'arías. 2 
• • 

ÚNICOS CONCESSIONÁRIOS: 5 

j IRMÃOS SEGRETO j 
: R . S t o . A n t o n i o , 1 2 i * T e L : C e n t 5407 ! 
• • 
• Acceítam-se agentes em todas as cidades • 
1 An Brasil. • 
• Analysada pelo D< i. Nac. dt S. PuW.ca sob • 
} n . «XIS. Rio de Jui . iro, 12 de Agosto do J.K5 ; 

Q P M f i n R k Ç ENCONTRARÃO D E S P E A M E I A CAZJRR ATE' "ALAMS™ 
O E l l I l U A / l a » PARA S O I R E B C / 9 A D A S M E I A S 
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tem .estar ereada pelos detalhes mínimos' que com-
põem o encantamento e a felicidade da vida. 

E' preciso não esquecer -de mala para chapéos e de 
caixa para sapatos, os quaes, estando de accôrdo com 
as toilettes nao deixam .de ser numerosas. 

Temos ainda a caixa de jóias que não deve sahir 
das nossas vistas emquanto não estiver seguramente 
guardada no hotel ou no paquete. 

Os roubos de jóias são geralmente muito freqüen-
tes, e devemos precaver-nos contra taes prejuízos. 

Nas longas viagens ou nas temporadas de campo, 
devemos transportar também uma j squena pharmacia. 

E' sempre necessário, sobretudo quando viajamos 
com creanças, levar tintura de iodo para as corta-
duras, arnica para as contusões, sáes inglezes, aspi-
rina, amoníaco para as picaduras venenosas, e algodão 
e enfaixameuto para os casos de necessidade. 

Levemos também miudesas, encantadores estojosde 
'costura semelhantes a t)ibliothecas dobradiças, que 
não occupam mais lugar que uma tabôa, e guardam 
de dez a doze volumes, o sufficiente para dois mezes 
de leitura. 

Douceline. 

(Continuação de "Os progressos da scenelo-
graphla). 

Os trabalhos preliminares de observação ini-
ciados em Harvard e no Peru' , onde são mais 
; woraveis as condições climatologicas, parecem 
provar que as variações de intensidade luminosa 

accorrem com a existencia das nebulosidades anor-
maes terrestres e com as grandes nevadas polar 
res. Ou, em outros termos, que tanta mais luz en-
via a Terra á noite lunar quanto mais extensas 
são as zonas de nosso globo cobertas pelas nur 
vens e pelas neves. 

Os resultados desta e outras observações pos-
teriores serão computados com as transformações 
climatologica e metereologicas da Terra, crê-sé 
possível, em futuro proximo, poder ler na face 
impassível e até agora inigmatica da velha Lrá 
as condições de uma e outra ordem dominantes 
cm nosso planeta. 

(Continnaçlo de "Adelia Kamm") 

prehendidos. Tem-se piedade e compaixão delles, fa-
zem-lhes sermões e tudo isso lhes é assaz penivel. 
Se permutassem uns com os outros suas reflexões, 
talvez as coisas mudassem de aspecto. Eis a origetp 
da obra das cocinelles, ou joaninhas. Estas, vulgar-
mente chamadas betes a bon Dieu, são as doentes. 
Umas após outras escreverão as suas impressões 
num pequeno caderno que irá de leito em leito. Não 
se estará assim isolado no soffrimento; saber-se-á 
como os outros procedem, far-se-á parte de uma 
êquipe como os soldados na guerra, e sabido é pôr 
demais que nas marchas a coragem augmenta, quan-
do se vê que marchamos em companhia. 

Nesta permuta de impressões nada que se pareça 
Com um apostolado, nada de edificações, nada de 
attitudes estudadas; alguma coisa dita sinceramente 
é quanto basta, desde que seja dita alegremente: a 
boa disposição de espirito ê um dever. Adelia Kamm 
foi a alma desta pequena collectividade. Tinha ami-
gas em pontos afastados que, por eose motivo, não 

3 

AMOR... FÉ I BELLEZA 
SÁO OS GRANDES REALCES Dft MULHER!... 

A BELLEZA INSPIRA E SEDU.7 OS HOMENS. 

LEITE D E . L Y R I O 
É O MARAVILHOSO REMEDIO PARA 
EMBELLEZAR. CURA ESPINHAS, SAR-
DAS E MANCHAS, CLAREANDO A PELLE. 

U S A E - O G E N T I L S E N H O R A 
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. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - n . . . . . . . . . . . . 

! Ao Bastidor de Ouro I 
TELEPHONE CENTRAL, 2407 

Novidades para o Garnav^I 
TECIDOS PARA PHANTASIAS: 

Lamées de Cores — Ihamas — Setihs — 
Setinetas — Chuvas de Prata e Ouro — 

Tarfatanas em todas as Côres. 
ENFEITES DIVERSOS: 

Pompons - Moedas - Guisos . EstreJías -
Galões - Lantejoulas. 

ADERESSOS: 
Cabelleiras — Brincos — Diacüent; f — 
Chapéos e Gorros para Palhaços e Píerrots 
— Pulseiras — Coliares — Mascaras de 

Setim e Velludo. 
Lança Perfumes, Confetis e Serpentinas» 

Cirande stock de chapéos de papel e brinquedos de 

R U A S Ã O B E N T O , 2 8 -

*arnaval. 

conheceu nunca, mas que animava e consolava a dis-
tancia. De que maneira? Confiando-lhes suas pro-
|tríac. luclas e misérias. Aconteceu-lhe por mais duma 
•jez sentir-se prestes a capitular, a desanimar á força 
de soffrer. Então communicava por escripto esses 
desalentos ás demais cocinellas e nisso encontrava 
conforto e prazer. De toda a parte a procuravam 

Í:azeudo-lhe cada um seu desgosto e voltando con-
ortados. Reclamava-se assistência de uma doente 

irremediavelmente perdida como de uma suprema for-
ca, e ella acceitava de lw>a mente esses novos sacri-
fícios. "E preciso amar, dizia ella, eis tudo". 

Como se lhe não bastasse a vida moral, estabelece 
•nos arredores de Genebra, num recanto bem abri-
gado, uma galeria para cura de ar destinada aos 

: poentes pobres. Não tem meios; a brochura Joyeux 
• ians 1'affliclion proporciona-lhe os primeiros recur-
j £os. Surgem-lhe resistências varias; quebra-as No 
i tíroprio leito onde permanece traça planos, corrige 
' orçamentos, organiza, administra, edifica. E, quando 
\ yidy Aberdeen, vice-rainlja da Irlanda, tendo inaugu-
• rado no seu paiz a luetà contra a tuberculose vem 
* feêr a doente que sob as roupas tirita, sabeis o que 
I fAdelia responde a eâta pergunta no momentò dos 
, adeuses "Tendes alguma coisa a dizer aos nossos tra-
balhadores e doentes da Irlanda?" "Sim, replicou ella, 
Úizei-lhes que eu sou fel iz . . ." E' feliz porque tra-
palba; é feliz porque se occupa dos outros. E essç o 
boato de apoíò da suà miséria physica; para suppor-
tal-a? Nãol Para a amarl Porque a verdade é que 
lella confessa ter triumphado na vida. 

€3ie?á de caridade vae até os prisioneiros, é. claro, 
em pensamento. Escreve-lhes uma grande carta que 

após larga permanência nas repartições de policia, 
acaba de chegar ás mãos dos dest nu rios, Carta cheia 
de ingenuidade e ao mesmo ten.po de psychologia. 
Longe dc se apiedar com a sorte dos tresos, convida-
os a p^fsar, nos doentes: "De man iã, quando vos 
dirigis ao trabalho pensae ern nós, que nada podv.m >s 
fazer c que soffremos a nostalgia do trabalho; -Jc 
tarde pensai ainda em nós, que soff remos e não po-
demos contar com a compensação de uma noite pas-
sada tranquillamente". E este o seu ideal: substituir 
a cruz de cada um pela ruz supportada pelos outros, 
para que todas se afigt rem mais leves aos çue as 
supportam. Aos infelizes, 3 >s delinqüentes, aos cul-
pados faz-Hws a suprema ar idade — que é pedir-
lhes alguma cosa . 

Esta caridade appro. mava-a d'. Deus. . . Seis 
annos viveu em vespera de morrer. Os médicos tão 
compreendiam o milagre desta existencia tão ; re-
caria. Milagre era, mas de vór.íade e de amor. I em 
evitava nem provocava a mort'1. "Vida e morte, dik-
s.era ella, são para mim um e o mesmo júbilo.;.," 
Recordaes-vos daquella r ? gina da Canção de Rolan-
do em que o rei Carlos Magno faz parar o sol a 
fim de acabar a derrota dos -«erracenos? Do Seu 
leito de morte Adeí'a Kamm "eteve seis annos a 
morte para ter tempo de effectuar, não r ma derreta, 
mas a edificação da nais bclla de todas as vidas, .Er 
quando, absolutamente exhausta pela fraqueza e Wla 
febre viu que já não tinha poder sobrí? aí, msntfc; 
visita que entre e sorri-lhe como a umà amiga ^Un 
teve a gentileza de aguardar á porta que ella ioa-
basse de organizar a obra-p: ma da sua v i d a l . . . 

Luís LcTtdl. 
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o inçnjj 

r \ e i > r \ o , n c i o 
ao forno para tostar. Serve-se esta massa de batatas 
com picadinho, beefs de panella ou frango ensopado. 

OMELLETE COM FUNDOS DE ART-
CHAUTS — Passam-se os artchauts na manteiga 
quente para cosinhal-os ligeiramente Quando estilo 
com uma bella cor juntam-sc-lhes os ovos e acaba-se 
como os outros omelettes. 

ESPINAFRES LIGEIRAMENTE DOCES — 
Preparam-se como a receita precedente com a diffe-
rença que em logar de caldo, põe-se leite e uma co-
Iherinha de assucar... 

BEEF A GUARUJA' — Faz-se como na re-
ceita Becf Rom-Rom. Em logar de champignons 
põe-se ovos fritos enrolados em clara. Rega-se com 
molho simples e põe-se batatinhas fritas em volta. 

CAMARÃO EMPANADO — Escolhem-se ca-
marões grandes que se descascam crus deixando-Ihes 
os rabinhos. Abrem-se depois ao meio ficando unidos 
pelas costas e tira-se-lhes a tripa. Faz-se molho 
cal.1o de limão, picada de pimenta do reino, sal e um 
fio de azeite. Deixam-se os camarões neste molho 
durante uma hora. Empanam-se depois e fregem-se 
em gordura quente. 

TAYOBA FRITA — Tomam-se duas raizes de 
tayoba, fervem-se em agua e sal, estando cosidas, des-
cascam-se cortam-se em talhadas, fregem-se em man-
teiga e polvilham-se com queijo ralado. 

MASSA DE BATATAS — Descascam-se e co-
sinham-se as batatas e passam-se num passador. Junta-
se depois uma colher de manteiga, um ovo, sal, pimenta, 
mistura-se tudo bem, põe-se num prato que possa ir 
ao forno, pinta-se por cima com ovo batido. Vai 

BISCOITOS DE RHENO — 250 grammas de 
manteiga, 250 grammas de assucar, 250 grammas de-
farinha de trigo, quatro ovos inteiros, 125 grammas 
de amêndoas moidas, um pouco de canella e uma 
pitada de fermento inglez Bate-se a manteiga com 
o assucar e a canella, juntam-se-lhe os ovos, a farinha 
com o fermento e por ultimo as amêndoas. Assa-se 
em taboleiros de forno. Forno regular. Depois de 
frio corta-s eem losangulos. 

ANISETTE — 500 grammas de assucar de be-
terraba, 300 grammas de álcool de 40 graus, recti-
ficado, 300 grs. de agua e 12 a 15 gottas 
de essencia de aniz. Desmancha-se o assucar na agua. 
Põe-se a essencia no álcool. Estando o assucar bem 
dissolvido, junta-se tudo e filtra-se. 

LIGA AO ROUX — A liga ao Roux faz-se 
pondo a manteiga na farinha; leva-se ao fogo vivo. 
mexendo-se com uma colher de pau, até tomar uma 
côr castanha; quando se junta o caldo, leite ou agua, 
deixa-se ferver e tira-se a cassarola para o lado do 
fogo onde ficará até ser necessário. 

C A S A L U C C H E S I s VIOLINOS E A C C E S S O R I O S ; 

P I A N O S A L L E M Ã E S D A S M E L H O R E S M A R C A S 
Vendas a p re s t ações g 

R. José Bonifácio, 40 - J O S É L U C C H E S I , F I L H O S & Cia . - Teleph.: Central 5437• 



NOVA SEIVA 
U m l ivro interessante que a c a b a d e a p p a r e c e r - A M o r a l na A e 

C o n t o s 
C o m é d i a s 

M o n o l o g o s 
F e c í t r t i v o s 

E' o mais interessante, é o mais util, é o mais instructivo dot livros destinados ás acusas 
—cola». 

"Nova Seiva", que acaba de ser publicado, é uma linda collecção de novtilas moraes c 
recreativas, é a seiva da alegria que trará á alma da nousa mocidade. 

Podemos aífiraar sem temor de engano nem medo de sem os immodcsi E, que a "Nora 
Seiva" é um livro único no genero, tendo sómente como emulos esses bellon livr» «. «,'tie se public m 
na Hespanba e na Italia, e que jámais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instructíva, resentia-se da falta de » trabalh bem 
feito, bem impresso, ricamente iIlustrado, que levasse á cultura da nosra m idsdc, além -ic-3 
ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um preceito moral escr pto 
em língua defeituosa, se insinua a rectidão do caracter, perverte a arte da línguagf *a. E os 
brasileiros devem zelar contemporaneamente do seu espirito e do oca idioma. 

A influencia que os contos tem produzido na formação do espirito da raocidade é tão grande 
qsc cs governos têm cuidado, pelos seus pedagogos, da organisação de livros da especie deste qus 
hoje annunciamos; entre nós esse cuidado falhou e é por isso que nos nossos lares, o q«e 
se lê, são lamentaveis historias da "Carochinha", quando não sã' os "Testamentos dos Bichos" 
e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos, a infaneia, perde ella o gosto ila belícz.'-. Demais, s edições 
desses livros lamentaveis eram feitas em papel de embrulho, onde ao gravuras, pessimamente 
csecatadas, mais pareciam garranchos e borrõe». 

"Nova Seiva" £ um livro consdentemeate escripto, enriquecido por gt ivtaras magnUícaa, 
traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos cuidadosrmente escriptoa 
são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A capa, desenlisc 1 por Paim, é 
oraa esplendida triebromia, executada por mão de mestre. 

Além de contos e novellas, contém o livro monologos, pequenas comédias e ecítativos p.ojirios 
para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao vêr o seu filhinhi/, ensaiado pw oca 
carinho, recitar ao papá, bellas historias, com aua vozinha clara e ingênua; o bem que d'ahi 
resulte é enorme. Preparar na creança o dom da oratoria e da palestra, cultiva-lhe a memória 
e a imaginação. ' 

Se os contos da "Nova Seiva" são dedicados £ mocidade brasileira, tão bei i feitos 4.0 clles, 
t i o artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo mesmo p--1 os adultos. 

A edição é da "Revista Feminina", que se esmerou em apresentar ás suas leitoras tua 
trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecida 

De resto "Nova Seiva", pela correcção da linguagem, pelo interesse cue despertais os sem 
contos e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que contém, é tua livre 
qsc pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente moç7s < mães de familia. 

PREÇO: 5$COO — CORREIO REGISTRADO, MAIS 1SOOO 

Peçam á "Revista Feminina" a "Nova Seiva". Ella, como a seiv;. nova para 
cs plantas, ha de trazer alegria ao vosso lar. 



A U T O M O V E I S 

H u p m o b i l e 

Difficifmente hoje, e, talvez por 
muito tempo ainda, uma outra fabrica 
possa reunir num carro de preço rela-
tivamente pequeno, todos os aperfei-
çoamentos que caracterisam os auto-
móveis "HUPMOBILE", vehiculos 
cuja durabilidade, belleze de linhas, 
longo e perfeito funccionamento de 
seu motor, ninguém deixa de admirar. 

IMPORTADORES: 

JOÃO JORGE, FIGUEIREDO & CIA. 
Rua Libero Badaró, 31 

S. PAULO 



Um por um desfilam, em caminho para a Eternidade, para nunca ma*» 
voltarem, os momentos felizes que o Carnarval nos trouxe. Passou, 
no relogío da nossa vida, aquelia Hora Feliz, inesqu-: ivel e novament; 
surgem as Horas tristes. Que profunda tristeza se apodera do 
espirito ao ver este desfile sombrio. E, a par desta tristeza, que grande indis-
posição, que cansaço que abatimento, que dôr de cabeça . Bc n caro tem is qi« 
pagar cada momento dc alegria que gozamos neste valle de 2a vimas ( To-
davia encontra-se para tudo isto um r.llivio rápido e :íFcaz, grftç^s a. 

( & F I A S P I R I N J S 
Dois comprimidos acalmam a dôr mais intensa e, ao mesmo 
tempo, levantam as forças, normalizam a circulação do sangue 
e fazem desapparecer, como por encanto, todos os efíeitos pro-
duzidos pelo uso em excesso das bebidas alcoolicas, pelas noites 
passadas ern claro e pela extrema excitação nervosa. 

NÃO ArFECTA O CORACAO NEM OS RINS. 
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te I h S A l Do Dr HALCOM 

I i f e B B L x 0 MaioT prbdigio 

M Hr 

(TRICALCICAS) 

— Antes do mais : « 
As pastilhas Americanas Tricalcicas do Dr. Malcom não 

sãn uma panacéa. Trata-se de um producto chimico defini-
do cujos elementos principaea assim se decompõe (Ph H2 02) 
Ca x (Pb 04 2 Gm 3 idiccioaados de seitas vegetaes, esti-
mulantes da funeção histologica e que lhe fornecem em 
outro elemento (Fe C|3 x 4 H 2 0) vegetal e facilmente 
assimiíavel, constituindo a fôrma global, além de princípios 
aromaticos e fibrinosos com (Ph H2 02) Ca x (Ph 04) 2 Ga 
3 x (Fe G|3 x 4 H2 O). 

E" uma forma de calciíicação do organismo com absor-
pç3o facilitada pela vebiculação das seivas vegetaes. Trata-se 
portanto de um medicamento de reaes resultados em todos o« 
vícios da nutrição. 

- (Relatorlo dos Drs. FOX e CHAMPBELL) 

cura tricalcica do Dr. Malcom deve durar pelo me-
nos dois tnezes e é por este motivo que as suas 
pastilhas são entregues ao publico.em tubos de 50 

ou 100 ,o que naturalmente lhes eleva um pouco o preço, 
mas em compensação faz-se a cura sem necessidade de 
estar repetindo os pedidos de medicamento. 

Ha outros preparados que custam apparentemente 
menos; são porém vendidos muito de industria em pe-
quenos vidros, que obrigam o doente a repetir a despeza 
cada semana. Demais as Pastilhas Malcon não são um 
producto commercial no qual se sacrificam as vezes cer-
tas exigencias de technica, para diminuir o preço. 

Trata-se de um producto medico, preparado com todo 
o escrupulo e que dá resultado. 

Em todas as moléstias de nutrição as nossas pasti-
lhas deverão ser empregadas: Rachitismo ,má dentição 
de creanças. pernas tortas (das crcanças) quasi sempre 
devido á fraqueza dos ossos, escrophulas, lymphatismo etc. 
Pira o desenvolvimento dos seios as PASTILHAS MALCOM 
alio extraordinárias e temos em nosso poder centenas de attestados 
ât senhoras que ao cabo cabo de dois meises de tratamento tiveram 

resultado completo. 

Muito úteis na convalescença das moléstias debili-
tantes e para uso continuo das pessoas que se entregam 
a trabalhos cerebraes exhaurientes e que necessitam de 
phosphoro, bem como. para á fraqueza de qualquer outro 
orgão. 

Durante o aleitamento as Pastilhas Malcon são indis-
pensáveis. Fornecem ao leite materno os elementos 
calcicos necessários á formação do esqueleto da creança. 

Preço: Tubo de 100 pastilhas 20$000 

h 
DOSE: — PARA ADULTOS. Começar por duas pastilhas e cada 

refeição durante a primeira semana e augmentar em se-
guida para três. Para casos simples taes como cansaço cere-
bral, fraqueza dos moços é bastante metade da dose acima. 
PARA CREANÇAS. Uma pastilha cada refeição; augmentar para duas ao fim 
Para creança de menos de 4 annos começar por 1/2 pastilha e continuar por 

de uma 
uma. 

Pedidos á "Revista Feminina" 
Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 S. P. Mfg. Druggs Co. 

1 
1 
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MANTEAUX, TAÍLLEUR, ROUPA BRANCA 
VESTIDOS A PHANTASIA ENXOVA IS COMPLETOS 

PREÇOS MODICOS 

Rua Conselheiro Chríspiniano n. 1 - sobrado — i. PAULO 

TcJepfaone: Cidade, 4659 

E V I T A I M P A L L U D I I 1 M O 

"Sa l d e F r u c l a " 
ENO é o t axa t ivo 
suave c refrescante 
que se UM em toda 
apa r t e . 

" S A L D E F R U C T A " 

66 ' F R U I T S A L T 

Agtnt • izxdiitíoai: 
HAROUI F. RITCK : 

& C a , INC. 
No». York. 

Tcrontc, Sydnsjr 

Leccíona*se Curso completo 
de Corte e Confecções 

flLTfl M O D f i 

P f t R f i S E N H O R A S 



Uma participação ás collaboradoras da "REVISTA FEMININA" 
Participamos às exmu. fw. lilias que, para melhor servir a nossa diitincU dientella, abrimos no 
nosso estabelecimento nm l.aboratorio para a conservação das pelles durante a estaçgo calmosa. 

W U L F F & CIA. Confecções sob medidas. 
Importação directa A Reformas e concertos 

de pelles legitimas, Esconsk, M SERVIÇO GARANTIDO 
Piitois, Wizon, Tope, etc. C S S . E " " . 

r W Annexo: Fabrica de guarda 
Permanente stock de Capas, M chuvas e sombrinhas. 

Casaquinhos e Estolas de Pelles. ™ STOCK PERMANENTE 

Vendas por atacado e a varejo 
RUA B A R Ã O ITAPETININGA, 5 3 - S. PAULO - T t L E P H O N E CID. 3899 

Ti;11 
2 
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0 CALÇADO DISTINGUIDO 
PELA ELITE PAULISTANA 
Todos os mezes novos modelos extrahidos 

dos últimos figurinos. 
MEIAS DAS MELHORES PROCEDÊNCIAS PARA 

SENHORAS, HOMENS E CRIANÇAS. 

Rua 15 de Novembro, 16 -- Av. Celso Garcia, 37 



P R C ) U C T O D A 

OENERAL MOTORS 

COMPRANDO UM BUICK, V. S. 
"CORTA" DA DESPEZA A METADE 

Quando se compra um automóvel, não é somente a import ncia do 
seu preço que se deve tomar em consideração — o custeio do ca-ro é 
um ponto que deve merecer especial exame e estudo. 
Si V. S. desejar adquirir um automóvel, que seja realmente econo-
mico, sob todos os pontos de vista — consuir. o de coiabustvvell e lu-
brificante e eliminação de concertos — convém que sxpeiíi.iente o 
Buick, pois verá que esse carro proporcionará a ' *. S longos annos 
de ineffavel prazer, mediante pequena despezau 

Agentes autorisados na Capital: 
CASSIO MUNIZ & CIA. 
Praça da Republica, 58 - A 
Rua Alvares Penteado, 11 
Off . : Rua Epitacio Pessoa, 13 
S A O P A U L O 

13:SD*tOM 
15:5MS33C 
15:M#$09C 
18:5WMM 
19:6015000 

PREÇOS EM SÃO PAULO: 
— Standard (5 logares) 
— Standard — Especial (5 logares) . . . . 
— Alaster (5 logares) 
— Manter (7 logares) 
— Master-Sport (S logares) 

Turismo 
Turismo 
Turismo 
Turismo 
Turismo 



Sempre a Mulher! 

G r w de Cera M i g i 
(PURIFICADO) 

SEM DUVIDA ALGUMA NA MULHER, A PAR DE 
UMA EXCELLENTE EDUCACÃO, DEVE HAVER 

UMA EPIDEIRME SÃ. 

ESTE PREDICADO OBTEM.SE FA-

ZENDO USO DO 

Preço . . . 7$000 

A' VENDA EM TODO 
O BRASIL 

SEDAS 

BRnsiTnniJi 
DA FABRICA 

AO CONSUMIDOR 

EM SE TRATANDO 
DE PRODUCTOS NA-
CIONAES, SÃO INCON-
TESTAVELMENTE AS 

MELHORES. 

PREÇOS DA 
FABRICA 

Sempre altas novidades. 

Radium para combinações, 
garantido por dois annos. 

S E C Ç O E S D E V E N D A S : 
Rua Direita, Z9-B - Tel.: Cen t , SS — Av. S. Jo io , I87-C - Esq. Rua Ypiranga - Tel.: Cid, 8211 



C A D L L L Â C 

CARRO DA F I D A L G U I A ! 
X T OBREZA e distincção, luxo e c «íforto, força e 

^ resistencia — os predicados qu^ dentre tanto; 
outros, mais realçam a suprema qualidade dr carro 
CADILLAC — são as razões da stsa acertada escolha 
pelos fidalgos de bom gosto, que o consegrarari defi-
nitivamente, o seu automóvel favorito. 

Agentes autorisados na Capital: 

CASSIO MUNIZ & CIA. 
Praça da Republica, 58 - A 
Rua Alvares Penteado, 11 
Off. : Rua Epitacio Pessoa, 13 
S Ã O P A U L O 



O CONFORTO DA COSINHA 
Artefactos de Alumínio 

At nossas gentil leitoras, amantes Como 
ellas são de tudo quanto é belleza e con-
forto de sua casa, terão tido muitas vezes 
occasião de apreciar nas "vitrines" os es-
plendidos produetos das Marcas "Fulgor" e 

S "Aurora", especialidades em artigos para 
E cosinha, porém, a excellencia da fabricaslo 
j j não tinha ainda alcançado a perfeição, 
• pois faltava descobrir o meio de eliminar o 
S calor excessivo nas extremidades dos uten-
S silios. 
!•] Ap6s estudos e trabalho, os fabricantes 
M conseguiram produzir "cabos e azas iso-
* Mores" perfeitamente immurcizados contra 
• o excesso de calor. 
H Com esta applicação, devidamente paten-
N teada, as baterias de cosinha podem-se dl-
* zer perfeitas em todas as suas particularida-
z des, sendo também a estática dos produetos 
M muitíssimo avantajada. ; 
m ESTE INVENTO E' DA GRANDE FA- | 
S BRICA DE ARTIGOS DE ALUMÍNIO ü 
:: PERTENCENTE A' FIRMA | 
X ALESSANDRO COLOMBO & CIA. • 
: Rua da Moóca, 510, da qual os srs. Theodor ^ 

a: Wille & Comp., são os agentes geraes para pj 
| todo o Brasil. | 
M Estas melhorias são somente applicadas g 

nos artigos de alumínio que trazem a marca h 
ÍS "Fulgor" e "Aurora", ® 
3MXMXNXHXNXHXHSHÍMXHXHXHXHXHXHXH£ 

j^HZKXHXHXHXHXHZHXHXHZMXM 

| AQUECEDORES E FOGÕES A 6»! 

! "ZENITH" 
OS MELHORES, MAIS ECO-

NOMICOS E MAIS BARATOS. 

Artigos domésticos de latão 

nickelado marca 

" S a n t a I s a b e l " 
se comparam com o melhor artigo 

estrangeiro. 

PEÇAM ESTAS MARCAS 

^HXHXHXHBHXHXHXHXHXHXHaHXKXII 

Que 
delicioso gosto 

AS qualidades germicidas, suaves 
» mas efficazes, do Creme Denti-

fricio Kolynos destroem milhares de 
germens da bocca—germens que cor-
roem o esmalte precioso does dentes e 
causam dores, deterioração, e má 
saúde em geral. O Kolynos desaloja e 
expelie todas as partículas de alimento; 
o seu delicado aroma de hortelãpi-

menta deixa um gosto delicioso. A 
bocca sente-se limpa porque es íá 
limpa. 

E também econoinico porque é alta-
mente concentrado—uma única bis-
naga de Kolynos dura cincoenta dias, 
a duas escovadellas por dia—meia 
pollegada de creme n'uma escova 
secca é o bastante. 

C I L E - H t D t - N T A L 

KOLYNOS 
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ULTRAPHONE 
162 patentcx em todos os paizes. 

A primeira MACHIXA FALANTE cmittindo: 

SOM PLÁSTICO! SOM NO AMBIENTE! 

3 modelos em acabamento finíssimo: 

"COLONO"—"RONDO"—"ULTRO" 
yualijuer disco de grammophone sôa com a 

maxima fidelidade. 

IXFl IKU AI.ÒKS li AUUK.OKS 
SKM COMPROMISSO UE COMPRA: 

CASA JOHN ROGER 
R U A A L V A R E S P E N T E A D O , 2 3 a ( L o j a ) 

. 'k • 

f . 

Ipeta l ina i 
A M E L H O R T I N T U R A j 

P A R A G A B E b L O S ! 

• P e d i d o s a esta r e d a c ç ã o ; í . J h j s / ' . \ 

A prova evidente de t> ia alimentação perfeita é 
claramente demonstrada pelos rapidoy pfO.ííressos <i< 
bébé quando elle é alimentado com Meilin's F o o d 
Misturado conforme as indicações, é um conwlett 
substituto do leite materno e.ie supre to.ias as 
substancias necessarias para o lesenvolvimento do 
corpo, dos ossos e do cé-ebro. f" \ mais perfeita 
.ilimenução para o btbé. 

Afellitís Food 
O A L I M E N Y L Q U E S U S T E N T A 

Amostras e Brochura graus a ouem »s pcúir, mencionando 
a idade do bebe e o nome dest» jornal 

a Craofcloy A C*. 58, Ouvidor. Rio dc Janeiro: 
H. Wallis Maino, Caixa 711. 53o Paulo: 
Ferreira &Rodrlguez.s3.rua «Àrselhciro Dantas, Bahia; 

• o a Molliri'8 Food, Ltd., Londre . S E. |5 «Inglaterra 1. 



C U R A T O S S E 
(Phco. P. T. Dantas) 

C U R A T O S S E pôde ser dado ás 
creanclnhas, porque não contém opio, 
nem opiaceos. 

C U R A T O S S E isento de alcalóides, 
rico de vegetaes e balsamicos. 

C U R A T O S S E especifico das bronchi-
tes, asthma, tracheites, rouquidôes, co-
queluche, resfriados, qualquer tosse. 

C U R A T O S S E de effelto certo, rápi-
do, seguro nas affecç5es broncho-pul-
monares. 

C U R A T O S S E balsamico e expecto-
rante. 

C U R A T O S S E DESCONGESTIONA 

E FAZ EXPECTORAR. 

Uc. n. 406 de 31-10-1912 
A venda cm todas as Pharmaclas e Drogarias. 

PEPTOL 
- do -

Phco. Pedro Teixeira Dantas 

P E P T O L fortificante soberano, diges-
tivo completo. 

P E P T O L receitado para doenças do 
estomago, qualquer fraqueza, prisão de 
ventre. 

P E P T O L pobre de álcool e de assucar, 
rico de guaraná e de phosphoro. 

P E P T O L evita a prisão de ventre na 
gravidez. 

P E P T O L augmenta e enriquece o leite 
ás I ictantes. 

P E P T O L DIGE'RE, NUTRE, FAZ 
VIVER. 

Lie. 311 de 10-7-1912 
Em todas as pharmacias e drogarias. 

Para que chamar o médico? 
A mulher moderna sabe que pro-

tege í saúde, prolonga a mocichde e 
evita moléstias perigosas, tendo um 
pouco de cuidado com a hygiene pes-
soal. " Lysol" é o desinfectante adopta-
do no mundo inteiro, ha mais de trinta • 

annos, pelas mulheres modernas. 

Comprem o 
"Lysol" só em 
sua garrafa 
de côr escura 
de café. 

B R E M E I W 5 
tâo Fttui? R.Aiy.PENT.9 



0 Suor nos Vestidos é horrível !... 
Usae MAGIC que 4 um preparado liquido que supprime a transpirai;; o das 

axillas, pés, mãos, etc., evitará as manchas dos vestidos e o uso dos lio.rivcis 
suadores dc borracha fazendo dcsappareccr até o mais 'igeiro odor que, ás 
vezes, com o excessivo calor, pódc dar a transpiração. I *.GIC é o unien ga-
rantido como inc fensivo á saúde pelos doutores Migue Couto, Austregesilo, 
Aloysio dc Castro c Wcrncck Machado. Será possivcl . . r maior garantia do 
que os nomes destes médicos? Assim pois não ha nenhum receio em usal-o. 
Vende-se nas bôas pharmacias c períumarias pelo preço dc 75000 cada vidro. 
Pedidos c Prospectos a 

Agentes Geraes: ARAÚJO FREITAS & CIA. 
Caixa Postal, 433 — RIO DE JANEIRO 

P R E F I R A M 

S A P O N A C E O 

R A D I Ü M 
O ASSEIO DAS COSINHA.S 

PETALINA 
— A M E L H O R T I N T U R A PARA OS CABELLOS. 

T O D O S OS T O N S 
— Preço : Tubo grande, Í4S000; Tubo pequeno, 1ZSOOO. 

PEDIDOS A ESTA REDACt;£0 







Belleza Feminina 
CUTISOL - REIS 

Producto Scientifico 

Vende-se em todas as Droga-
rias, Pharmacias e Perfumarias 

desta capital e do interior. 

DEPOSITO EM S. PAULO: 

R. Bons. Mpiniano, l 
NO RIO: 

Araújo Freitas & Cia. 

W A D O S O U R I V E S , 88 

Ser bella, ter uma cutis mimosa a exhalar 
o perfume e a frescura da mocidade; ser bella, 
trazendo nas faces lindas a fragancia da juven-
tude e nos lábios o sorriso de quem não envelhe-
cerá jamais, é o ideal da mulher. E este ideal 
está em usar o CUTISOL-REIS, o único pro-
ducto de belleza de fama mundial, que não irrita 
a pelle e que é aconselhado pelos mais notáveis 
médicos brasileiros. 

E ' o melhor fixador do pó de arroz. 

ULTRAPHONE 
jj 162 patentes em todos os paizes. 

! A primeira MACHIXA FALANTE emittindo: 

! SOAI P L Á S T I C O ! SOAI N O A M B I E N T E ! 

I 3 modelos em acabamento finíssimo: 

| "COLONO" — " R O N D O " — " U L T R O " 
J Qualquer disco de grammophonc sôa com a 
J maxima fidelidade. 

3 ® si s 

! INFORMAÇÕES E AUDIÇÕES 
s SEM COMPROMISSO DE COMPRA: 

CASA JOHN ROGER 
R U A A L V A R E S P E N T E A D O , 2 3 a ( L o j a ) 



Verdades Duras 
Os Máos Remedios, os Remedios Ruins são Mais 

Perigosos dc que o Veneno das Cobs s. 

Assim disse e assim escreveu o Dr. Peter Gray, distincto Parteiro 
e o Medico Especialista de maior clinica na Austrália. 

Esta c uma Crande Verdade, que o povo não deve nunca esquecer. 
Dc uma carta deste illustre homem de sciencia que recebi em Nova 

York, transcrevo o seguinte: 
" Eu sempre odiei e continúo a odiar os Máos Remedios, fabricados 

e annunciados por pessoas ignorantes, que nada entendem de Medicina. 
" Saiba, meu caro Sr. Dacio Arthenes de Ávila, que os Máos Reme-

dois são muito mais perigosos do que o Veneno das Cobras 
" Por isto, eu só receito c aconselho qualquer icmed o drpois de 

verificar durante muito t .mpo e examinar, com odo rigor, se realmente 
elle merece a minha absoluta confiança; porque não tenho D direito de 
brincar com a Saúde e a Vida dos meus doentes. 

" Foi o que fiz com o Regulador Gesteira e Ventre-Livre, quando 
elles começaram a ser annunciados nos jornaes da Australia c Nova 
Zelandia; examinei-os com o maior rigor, durante alguns annos, cm 
minlm clinica particüar e também nos hospitaes, obtendo sempre as 
mais brilhantes provas de que estes dois remedios são o; melhores, sem 
duvida nenhuma, os melhores que encontrei até hoje. 

"São os únicos que inspiram confiança completa e d. pertam < meu 
sincero enthusiasmo. 

" Aqui, cm minha clinica, e nos hospitaes, receito e aconselho mi ito 
o Regulador Gesteira e Ventre-Livre, porque, pelos admiraveis resul-
tados que consegui no tratamento das mais graves Moléstia s, pude 
certificar-me que são remedios de um Verdadeiro Medico Especialista." 

* 
* * 

Muita razão tem o glorioso Dr. Peter Gra de fallar assim. 
Eu também não posso perdoar que certos indivíduos que não são 

Médicos Especialistas, indivíduos que nunca esl idar im Obstetrícia, 
nem têm intelligencia bastante para comprehender Oyni cologia e o j t ras 
Especialidades difficillimas da Medicina, tenham a incrív -1 audacia, a 
criminosa inconsciencia de fabricar e annuncií r Máos Rer .edios para a 
cura das mais arriscadas Moléstias das Senhoras! 

O povo não deve nunca esquecer o que disse o famoso medico 
australiano: 

Os Máos Remedios, os Remedios Ruim são muito 
mais Perigosos do que o Veneno das Cobras. 

Dacio Arthenes de Acila 
(Director da Fiscalisatfio da Propaganda dos Remedios 
do Dr. J. Gesteira, nos Pair.es Estrangeiro".) 
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